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DEPAkTAMENTO NACIONAL
_DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

PORTARIA N9 39 DE 27 DE
OUTUBRO DE 1969

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial,
'usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 50, item V, do Regimen-

1
aprovado pelo Decreto n9 535, de

3 de janeiro de 1902, combinado com
o artigo 174 do Decreto-Lei 119 254,,
de 28 de fevereiro de 1967, resolte:

Delegar podçres ao Chefe da Seção
uie Prorrogaçõbs de Registro, da Dl-
visão de Marcas "para deferir, inde-
ferir e arquivar processos de pedidos
de marcas, nome de emprêsa, títulos
de estabelecimento, insígnias, expres-
sões ou sinal de propaganda, acom-
panhados ou não de oposições ou im-
pugnações devendo, entretanto, serem
encaminhados #. autoridade imedia-
tamente superior os casos que susci-
tarem dúvidas ou contramerslas qu€
dependem de maiores exames. - José
Ribeiro de Moura Júnior - Diretor-
0eral.

-
DIRETOR GERAL

Expediente de 30 de outubro de 1969

Pedido de Preferência

Metalúrgica' Brasileira Ultra S. A.
(no pedido de preferência da marca
Paris - têrmos 884.37v - Defiro
o pedido de preferência.

Notificação
Ficam os requerente abaixo con-

vidados a comparecer a êste Depar-
tamento no prazo de 90 dias, a fim
de efetuar o pagamento da taxa final
e retirar o certificado de acôrdo com
o Decreto Lei 119 254 de 28-2-67.

N9 116.061 -- Lepetit	 ---
lat. 79.530.

"--

Serviço de Recepção, -
Informação 'e Expedição-

EM DE OUTUBRO DE 1969

Notificação
- •

Ficam notificados os requerentes
tbaixo mencionados convidados a
:amparecer a éste Departamento no
nazo de (901 dias, a fim de efetuar

pagamento da taxa final e retira-
em o certificado de acôrdo com o
)ecreto n9 254 de 28-2-67.

Têrmos - Requerente - Regis-
tros:
N9 4291795 - Kaises Jeep Corpo-

ation - 399.917.
N9 436.803 -- Mó Cardoso de

aaa.41Ét..

siara - 399.929.
N9 581.879 - Agrimer - Adminis-

tradora Agrícola e Mercantil Ltda. -
399.930.

1(9 593.896 - Rohne & Dorrenberg
- 399.931.

1(9 594.877 - Jamil Alab.
399.932.

1(9 599.020 -- Café Indigena Ltda.
- 399.933.

1(9 599.053 - U. S. Industries,
Incl	 399.934.

1(9 600.854 - Walter Melo Santa-
na - 399.935.

1(9 602.590 - Wilson Setenta --
399.936.

N9 610.230 - Emtec	 Eznprésa
técnica de Assistência Comercial
Ltda. - 399.937.

1(9 614.586 - Malharia LB Plata
Ltda. - 399.938.

1(9 615.472 - Costa Narciso & Cia.
Ltda. - 399.939.

1(9 516.544 - Modas Fantasia Ltda.
399.940.

N .  619.220 - Sabap - S. A. Bra-
sileira de Artefatos Plásticos - ••••
399.941.

1(9 620.021 - Fábrica de Cigarros
Carmo S. A. - 399.942.

1(9 620.663 - Bar e Lanches Nslima-

ranense Ltda. - 399.943.
1(9 621.424 - Ancora - Emp. Téc-

nica Comércio de Contabilidade Ltda.

- 399.944.
1(9 622.104 - Certa Confecções

Ltda. - 399.945.
1(9 622.120 - Probal Comércio e

Indústria S. A. - 399.946.
1(9 622.233 - Fornecedora de Ma-

teriais para Construção Orpedes
Ltda.	 399.947,

N9 847.450 - Vega Engenharia e
Comércio S. A. - 399.959.

1(9 849.468 -. W. L. Campos &
Viana - 399.960.

N9 871.426 - Restaurante Rio Mi-
nho Ltda. - 399.961.

N9 878.342 - Antônio Pinho Rente
- 399.962.

N9 433.304 - Beecham Gra/J/3 . 1,1-
mited - 399.963.

1(9 449.518 - Fábrica de Máquinas
Raimann S. A. - 399.964.

1(9 468.940 - Martin Brinkmann
Aktiengeselschaft - 399.965.

N9 484.346 - Screen Gema, Inc. -
399.966.

1(9 491.548 - Restaurante Cruza-
dor Ltda. - 399.967.

1(9 509.841 - Silfer Ind. e Comér-
cio de Artefatos Metais Ltda. -
399.968.

	

1(9 515.223	 Textil Elisabeth S. 4.
- 399.969.

1(9 521.432 - Peruibe - Adminis-
tração e Imóveis Ltda. - 399.970.

1(9 552.990 - Sulezport Importado-
ra e Exportadora Textil Ltda. -
399.971.

1(9 576.151 - Marques da Silva -
399.972.

	

1(9 596.054	 Comercial e Constru-
tora de Linhas Ferreas Rona Ltda.
- 399.973.

N9-480.805 - Mitsui & Co. Ltd. -
399.974.

N9 599.709 - S. Golendziner &
- 399.975.

	

1(9 600.061	 Luza Comercial e
Importadora Ltda'. -- 399.976.

N9 601.300 - Café rndir.,oena Ltda.
- 399.977.

1(9 607.069 - Cebec S. A. Enge.
nharia e Indústria - 399.978.

1(9 607.487 - Cotonifício Othon
Bezerra de Mello S. A. - 399.979.

N9 612.227 - Manulabril Indústria
de Roupas Ltda. - 399.980.
• N9 613.378 - Amilton Lourenço de
Mattos	 399.981.

N° 614.980 - Thareilio Machado
Gomes - 399.982.

N° 615.747 - Produtos Industriais
e Lavoura Pfi S. A. - 399.983.

,1(9 616.234 - Importadora e Expor-
tadora Veramar Ltda. - 399.984.

N° 616.540 - Confecções Zukatex
Ltda. - 399.985.

N9 617.736 - Casa Granado, Labo-
ratórios, Farmácias e Drogarias Ltda.
- 399.986.

1(9 618.164 - Ferro e Metais Pira.
tininga Ltda. - 399.987.

N9 618.764 - Lucien S. A. 7ndas.
tria Farmacêutica - 399.988.

1(9 620.898 - Franz Baumann
Co. - 399.989.

N9 621.413 - Ones - Organização
Nacional de Emprendimentos Sociais
Ltda. - 399.990.

1(9 622.114 - Probal Comércio e
Indústria S. A. - 399.991.

N9 622.220 - D'Olne Cia. de Teci-
dos Aurora - 399.992.

1(9 622.235 - Franco, Sabões o
Óleos Ltda. - 399.993.

1(9 623.241 - Produtora de Discos
Prodisco Ltda. - 399.994.

1(9 623.400 - Instituto Cheia Yoga
Ltda. - 399.995.

1(9 623.655 - Imobiliária Dellos
Ltda. - 399.996.

1(9 624.111 - Emancifer - Comér-
cio e Indústria de Ferro e Aço Ltda.
- 399.997.

1(9 624.328 - Toyo Rayon Co.,
Ltd. - 399.998.

1(9 624.462 - Textil Paulista S. A.
-- 399.999.

1(9 624.532 - Ricardo &; Cia. -ND
400.000.

N9 624.588 - Fábrica de Bolsas
Rubecyr Ltda. - 400.0001.

1(9 624.843 - Brasilabor Produ-
Oos Farmacêuticos Ltda. - 400.002.

1(9 625.205 - Estamparia - Gua-
rany Ltda. - 400.003.

N9 625.228 - Estamparia - Gua-
rany Ltda. - 400.004.

1(9 629.093 - Malharia Negretex
Ltda. - 400.005.

1(9 144.266 - Instituto Theracht-
mica Ltda. - 00.006.

1(9 341.805 - Comercial Sousa Ta-
nus Ltda. - 400.007.

N9 342.875 - Algerniro Alberti. -o
4001.606.

1(9 351.186 - Rioprint Encaderna-
ção e Gráfica Ltda. - 400.009.

1(9 442.674 - Palácio S. A. Adini-.
nistração de Bens - 400.010.

N9 493.036 - Orientadora Fiscal •
Contabil Sul-América S. C. -
400.011.

REVISTA DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL
N9 440.409 - Indústria de Pianos N9 623.443 - His-Bras - Arte De-

Schneider S. A. - 399.919. 	 corativa do Vidro Ltda. - 399.948.
N9 445.892 - Clonomobil - Ho- N 9 624.025 - Transporte e Comérl

pitai - Werk Gesellschaft Mit Bescli- cio de Cimento a Granel Cigranel
rankter Haftung - 399.920.	 Ltda. - 399.949.

N9 149.545 - Fábrica rie Máquinas ' N9 625.160 - Mercearia Provença
Raimann S. A. - 399.921.	 Ltda. - 399.950.

N9 468.778 - Florido, Melo & &Cia. N9 725.334 - Fundição Danúbio
Ltda. - 399.922.	 Ltda. - 399951.

N9 484.494 - Auto Viação Osasco N9 625.502 - Almeida & Tavares -
Ltda. - 399.923.	 399.952.

N9 494.078 - Celasi Indústria e Co- N 9 625.993 - Irpca - Indústria
mexei° de Produtos Alimentícios de Refratários Poços de Caldas S. A.
Ltda. - 399.923.	 - 399.953.
Ltda. - 399.924. t	 N9 627.068 - Bar e Lanches Bom.

1(9 497.828 - Deicil - Delorme Ex- Senso Ltda. - 399.954.
potração Importação Comércio e In- N9 627.069 - Cum-Jur Ltda. In-
dústria Ltda. 399.925.	 dastria e Comércio de Papéis -

1(9 504.884	 Brinasa Brinquedos 399.955,
Nacionais S. A. - 399.926.	 1(9 627.083- Auto Põsto Mirando-

N9 531.883 - Estância Valinhos polis S. A. - 399.956.
Ltda. - 399.927.	 1(9 629.523 - Indústria e Comércio

1(9 551.032 - Mineração Geral do de Bicicletas Calol S. A. - 399.957.
Brasil Ltda. - 399.928. 	 1(9 825.715 - Malharia Irmãos

1(9 578.406 - Alfred Admound Bes- Daher Daud S. A. - 399.958.
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ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:	 Capitai e Interior:

Semestre	 NCr$ 18,00 Semestre	 NCr$ 13,50
Ano	 4,1 • • 4 9.4 • • • NCr$ 36,00 Ano • • IP .11 • • • • • • • 151C4 27,00

Exterior	 Exterior;

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
-. O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

Ano	 ••• 444 •• •:•..4. • NCr$ 39,00 Ano 1"4, • -• •-• ,C.• • • NCr$ 30,00

ci 4 '. 5t4-	 a erça-Teira 4

- As Repartições Públicas de.,
ver4o entregar na Seção de Co.
muAicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 lzo.
ras, o expediente destinado à pu-
blickão.

!
-1. As reclamações pertinentes

à matéria retribuída, nos casos de

for: aladas por escrito à Seção
êtrc ou• omissão, deverão ser

ck Redação, até o quinto dia Útil
ilibtcqüente à publicação no
dr,p,,,ro oficial.:

...- A Seção de Redação fun.
dor a,. para atendimento do públi-
co, de 11 às 171t30rn.

-P Os originais. devidamente
Jut.tnticados, deverão ser dactilo-
gratados em espaço dois, em uma
só , ace do papel, formato 22x33:
as `,:nendas e rasuras serão res-
sah iadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas era qualquer época do
ene por seis meses ou um ano,
exc ,to as para o exterior, que
sempre serão anuais.

As assinaturas vencidas po.
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

•-• Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a te.
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência ch
trinta (30) dias.

.- Na parte superior do onde.
aço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Repartb,
ções-Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valdres, seni.
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Arncia.
na!, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli
cação.

Os suplementos fes edições
lios órgãos oficiais só serão reme.
tidos aos assinantes que os scii.
citarem no ato da assinatura.

N9 . 508.682 - Edson Medeiros. -
t0.02.

N,' .524.204 - Cia. Química Induz-
a-tal de Laminados - 100.013.

N9 510.265 - The L. D. Caulk
llomrany - 400.014.

N9 344.664 - Lanifício Mercado As-
ro S1 	 - 400.016. •

N9 ;559.027 - Indústria e Comércio
Riomar Ltda. - 400.017.

1
No 363.793 - Harry S. A. Cerând-

Da Ir:dustrial de ()San° - 400.018.
563.014 - Organização Chave

de Oiro Ltda. - 100.019.
73 .045 - Cromos S. A. - Tin-

tas 
e 
e:aficas - 400.020.

..N9 1592.733 - Automolas Equipa-
ment.}s S. A. Indústria e Comercia
- 40).021.

N9 . 356.847 - Incii‘staitas Fascinen-
te Lt4. - 400.622.

No 423.3E4 - Piloto Transportes
Lido.; - 400.023.

No 593.133 - Souza( Seabra &
Liad .) - 400.024.

No 593.161. - Arrozeíra Gaúcha
Ltda - 40002.5.

N 9 '594.744 - Coterpa Construções,
Terra)lanagens e Pavimentações Li-
mita( a - 400.026.

N9 ,95.198 - Mobival Soe. Civil de
Valetes Ltda . 	 400.021.

	

N9 :596.573	 M. B. M. Indústria.
cio AVgasivos S.i A. - 400.028.

No 597.052 - Ai:Igara Administra-
;ao O e Bons Ltda. - 400.029,

No 600.092 - Antônio Clarete Lira
0-- 40.?.030.

N9 i •603 756 - Ag/ia Sanitária Sa-
per (!lobo Ltda. - 400.031.

N9 604.210 - Laboratórios Lepetit
3. A -400.032.

N9 608.741 - Casa Mattos, Pape-
aria o Livraria S. A. - 400.033.

Nç' 610.276 - Rapes Flachid Cha-
tedri4 e Reinaldo José Galo -
100.034.

N9 616.939 - Soc. Paulista de Ar-.
telaOs Metalúrgicos S.	 -
401. 05.

	

N:616 .295	 Ferr.ando Pessoa. Ri-I	 -beiro --- 400.036.
,617.108 - Bar e r iaoetios No-

Iída. - 400.037.

N° 624.792 - João Gomes Santos.
- 400.051.

No 625.123 - Indústria e CornérGio
Mayer Ltda. - 400.052.

N° 320.596 - Beta Industrial e Co-
mercial S. A, - 400.053.

No 368.905 - Sanitized, Incorpo-
rated. - 400.054.

N9 424.348 - X3rva1 Indústria e Co-
mércio de Produtos QUiriliCOS Ltda.
- 400.055.

NÕ 480.7.94 - Mitsui Sz &Co. Ltd.
- 400.056.

No 183.3321 - Indústrias Brasileiras
de Artigos Refratários S. A. IBAR
- 400.051.

N9 494.141 - Theo Hcss S. A.
portadora e Importadora - 400.0

N9 533.004 - Dr. A. Wander S.
- 400.059.

N9 537.507 - Antenor D'Aline
Costa - 400.060.

N9 624.699 - Construtora Santos
Ltad. - 400.089.

N9 625.118 - Comércio e Repre-
sentações Maspema Ltda. - 400.090.

	

No 625.392	 Walter- de Castro -
100.091.

	

No 625.777	 Entreg-Lar Corne .1 Ia(
e Importadora S. A. - 400.092.

N9 627.837 - Roeli Comércio In-
dústria e Importação Ltda. - 400.093

No 628.503 '- Transportes Eduardo
Ltda. - 400.094.

	

No 629.542	 Lurimar, Comércio e
Representações Ltda. -- 400.095.
• No 636.707 - Nassit Distribuidores
de Lubrificantes Ltda. - 400.096.

No 778.508 -- Chocolate A Sultana
S. A. - 400.097.

Foram Mandadas cancelar as pa-
tentes abaixo mencionadas de acor-
do com o Art! 22 §. 19 do Código.

Patentes Requerentes:
NO 80_572 -- Indústria Metalúrgica

Regina Ltda.
N9 60.627 --Institut Français Da

Petrole, bes Carburantes Et Lubrifi-
cants.

N9 80.639 - José Hidalgo.
N9 80.709 --Carlo Redaelli.

	

NO 80.710	 Natalio Arroyal Nieto

	

No 80.714 	 Oswaldo Ferreira da
Rocha.	 •

No 80.871 -.Chem-Met - Andar-.
seu Engincering Company.

N9 80.889 -- Spofa, sdruzeni pod-
niku pro zdravotnickou vyrobu.

N9 80.8913 --N. V. Phillps'Gloel-
lempenfabrieken.

N9 80.897 - Owens - IllInols
Companu.

	

N9 80.903	 Altuninum Laboreto•
ries Limited.

N9 10.905 - J. H. Beneeke.
N9 80.909 -. Francisco de Freitas.
N9 60.912 - General Electric: Com-

.dlo I ità

C 13 E Cia. BraSitil'a

Inclintrias de NI( taiS

Antônio Carcie:ine.
Rodolfo Tseliago.
Industrias Piúsi..eas Fa-

N9 617.511 - Sonata Indústria de
Aparelhos Eletrônicos Ltda. -
100.038.

N9 617.685 - Adianah S. A. - Co-
mércio e Indústria - 400.039.

N9 618.817 - Dome Chemica,ls, Inc
- 400.040.

N9 620.251 - Rubem Baptista Cha-
ves - 400.041.

N9 620.887 - Franz Baumann
Co. - 400.042.

N9 621.849 - Reinaldo Joaquim
Pereira Lobão - 100.043.

N9 622.126 - Probal Comércio e
Indústria S. A. - 400.044.

149 622.480 - Nova Londres Comer-
cial S. A. - 400.045.

N9 623.103 - Colgate	 Polmolice
Contany - 400.046.

N9 623.602 - Imobiliária Aillapa
Ltda . - 400.048.

No 623.237 ORGAP - Organiza-
ção e Orientação Publicitária Ltda.
- 400.047.

No 627.687 - Francisco Assis' da
Silva - 400.049.

No 624.598 - Lojas Silva Ltda. -
Comércio e Representações - 400.050

No 598.967 - Darrew Laboratórios
S. A. - 400.063.

N9 600.041	 Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft - 400.064.

N9 600.619 - Sociedade Técnica de
Agrícola Santa Clara Ltda. -
400.065.

N9 601.154 - Sylvio Coelho -
400.066. -

No 601.161 - Sylvio Coelho -
400.067.

N9 602.571 - Grenuo Foot-Ball
Perto Alegrense - 400.068.

N9 601.616 - Rodoviária Torpedo
Ltda. - 400.069.

No 606.5913 - Irmãos Clemente S.
A. Indústrias Gráficas - 400.070.

N9 603.887	 M. M. Martins 1:1

Cia. - 400.073.
No 611.07/1 - Depósito de Materiais

de Construção Higienópolis Ltda. -
400.072.

No 611.109 - Bijur Lubrificitting
Corporation - 400.073.

N9 615.226 - Franco - Indústria
de Sabão em Pó Ltda. - 400.074.

INN 615.087 - Casa dos Soutiens
Ltda. - 400.075.

No 615.119 - Química Valiney
S. A. - 400.076.

N9 617.204 - Daniel J. Gomes -
400.077.

N9 617.347 - San-Co Produtos Ali-
mentícios Ltda. - 400.078.

N9 617.889 - Hélio TeixeiraRégo
- 400.079.

N9 620.297 - Luigi FrancaVilla -
400.080.

No 620.721 - Comercial São Vicen-
te Ltda,. - 400.081.

N9 621.656 - Confecções Lena S.
A. - 400.082.

N9 622.025 - Confecções Presto
Ex.- Ltda. - 400.033.	 Pany
58.	 N9 623.580 - Serralheria Lane
A. Ltad. - 400.084.	 Mor

N9 523.730 - Nome C000raan e Wal-
domiro ,Zarszur - 4.00.085. 	 No 6.714 -

N9 623.822 - Pavimentadora e de EXtrilSráD.

N9 592.341 - Manufacture Dos CeingtilltOr,"3, nitIolado Ltda.	 6.716 -
l	 V

Montras Rolex S. A. Bienne - .

400.061 .	 13'9
400.087.

62 : ,471i	
Rodrica Lida

-	 Lovs
,

N9 599.881 - Pbarmaca, Inc. --	 119 r21,53521,5. - P.:-4oeia -	 6.729 -
100.062.	 400.013.	 Abra2. Ltia.

Pilhes- No 6.722 -
.	 No 6.726 -
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Gomes de Almeida, Fernandes Era.
enfiaria e uons.truçoes Ltda. i.opo-
iça° . ao -carme 895.77J marca kma
nematica).
Sul Fabril S.A. :oposição ao ier-• •

no 896.201 marca Ficai:).
Com PI:adi/cai Company lapa:34.10

q têrmo 892.850 marca Dextra-Gel).
E.x-Ce11-0-Corporation - ioposiçã.c.

5.0 • :aia5ao 893.105 marca Purepak).
Time H. D. Lee Comparia Incorpa-

ated (oposição ao ter/no 894.528.
marca Lee).	 •

Minnesoia Mining and Manufactu-
ring g1omp .y.iy (op O içáo ao termo
896:502 marca 3 M).

Iraatastria de Produtos Alimentícios '
Diiis S.A. (oposição ao Virmo 895.76
marca Dilly).

Lerner & Gakas Ltda. (oposição ao
térmo 894.890 marca Daily).

Comercial de Bebidas Ltda. (opo-
sição ao- têrmo 897.391 marca super
Brasa).

Eduardo Gonçalves Andrade eros-
ão) (oposição ao termo 89.759 mor-
a Tostão).
Incomar - Industrial e Comercial

le Artigos Elétricos Ltda. (oposição
.o termo 894.537 marca. Colamar).
S.A. Valisere - Fábrica de Arte-

atos de Tecidos Indesnialháve13
(oposição ao têrmo 890.182 marca
Wacoal).

ABC Rádio e Televisão S.A. (opo-
si ção ao térrno 895.764 marca Cam-
lanas ABC).

Fábrica de Café e Chocolate Moi-
nho de Ouro S.A. (oposição ao têr-
mo 892.273 marca airutob's).

Comercial Treviso de Produtos Ali-
mentícios Ltda. (oposição ao termo
894.637 - nome comercial Belaidas
arco-aris Ltda.).

Nicodemus Nicomemos, Orlando
Zascimento Juniro, José Vicente Fer-
raz e Maurício dos Santos (oposição
o termo 891.154 marca Os Reais).
S.A. Rádio Guarani (aposição aia

êrmo 891.082 expressão Rádio Ga-
eta -- A Dona da Bolai .

N9 6.747 - B. T. Babbitt Indus-
trial Química S. A.

NO 6.759 - Francisco Dei Re Neto,
N O 6.770 - Heinz Micaelis. - coa-

'alem-se as patentes.

Registros

No 895.122.- marca Hipoglicen.
N9 895.545 - marca Betacil.
Indústria Textil CIa. Hering (opo-

sição aos têrmos),
No 894..392 -- 894.552 -- 894.554 --

marca Hering.
N9 894.421 - ..noma de emprêsa

Goldering Sociedv a : de Equipamen-
tos e Instalações

Produtos Rocha Químicos e Far-
macêuticos S. A. (oposição ao termo
- 893.167 marca Imagém).

J. 8i P. Coats Limited (oposição,ao
têrmo '890.034 marca Amoureux).

Multibrás Indústria de Aparelhos
Domésticos Ltda. (oposição ao ter-
mo 890.782 - título Multicar).

Indústria e Comércio de Sucos e
Conservas Ltda. (oposição ao têrmo
892.782 marca Lanjinha).

Indústria de Papel Lean Feffer S.
A. (oposição ao Varmo 893.525 marca
Protecto) .

Labs. Andrômaco S. A. (oposição
ao têrmo 895.121 marca Metrosedan)

Interlco Rádio Comunicações S. A.
(oposição ao têrmos 890.049 marca
BIP).

Editôra comercial Americana Ltda
(oposição •ao têrmo 896.176 -- marca
01é) .

Dr. Krl Thomae (oposição ao ter-
mo 892.317 - marca Galavit).

Imobiliária Palmares Ltda. (opo-
sição ao tarnio 891.828 marca Pal-
mares).

Brasital S. A. para a indústria e
o Comércio (oposição ao têrmo nú-
mero 892.994 marca Brasigal).

D'Olne, Cia. de Tecidos Aurora -
(oposição ao têrmo 889.762 marca
Emblemática).

Geosonda S. •A. Serviços Geotéc-
nicos de Sondagens e Fundações
(oposição ao têrmo 893.793 marca
Geosol).

Bial Farmacêutico Ltda. (oposição
ao térmo 895.436 marca Tom)

Lab. Especifarma S. A. (oposição
ao tênno 895.541 marca Spar-k).

Correio da Manhã S. A. (oposição
ao têrmo 894.926 marca Correio dos
Clubes) .

Simões & Kohler Ltda (oposição ao
termo 861.020 marca Maravilha 1003)

Quimica Moura BraSil S. A. (opo-
sição ao têrino 885.647 marca Dola-
min) .

Ocil Org. Contábil e Imobiliária
Ltda. (oposição ao termo 894.253)
marca Oeci).

Casa Cruz Papéis e Vidros Ltda.
(oposição ao têrmo 895.820 marca
Guarani).

Societé Guerlain (oposição ao ter-
mo 892.241 marca Lya).

Alvorada S. A. Imóveis e' Constru-
ção (oposição ao têrmo 894.669 marca
Contour).

Fábrica de Roupas Epson S. A.
(oposição ao têrmo 892.959 marca
Epson).

Tradall S. A. (oposição ao têrmo
892.814 marca Negroni).

Casa Anglo Brasileira S. A. Mo-
das Confecções e Bazar (oposição ao
têrmo 895.631 marca Mapi) .

Incafé Indústria e Comércio de
Cafés Finos S. A. (oposição ao ter-
mo 896.479 marca Café Garoto).

nvest.. Planema Planejamento
Econômico e assessoria de empresas
Ltda. Coposição aos têrmoS:

N9 894.219 marca Planejar.
N9 894.225 - marca Planimovel.
NO 894.527 - marca Plantec.
N9 895.645 - marca Planei.
Metalúrgica Eruardo Ltda. • (oposi-

ção aos tê/anos:
NO 890.386 marca Eduardo. 	 •
NO 890.386 - marca Eduardo.
Indústrias York S. A. Produtos Ci-

rúrgicós (oposição aos têrmos):
NO 893.599 - marca Fauce.
No 893.600 - marca Fálica.
No 893.807 - marca Felitche.
Anderson Clayton & Co. S. A. In-

dústria e Comércio (oposição aos ter-
mos:

No 894.629 - marca São Luiz.
NO 894.970 - nome de emprêsa pa-

nif icadora Triunfo Ltda. 	 -
Filene Indústria Textil S. A. (opo-

sição aos têrmos):
N9 895.883 -- 895.884 -- 895.88i --

895.887 - marca Frylene).
José 'Freua (oposição aos têrmos:

96.000 marca Emitur; 896.000 mar-
:a Ernitur'.
Telma S.A. Telefone e Materiais

(oposição aos têrmos: 891.318 marca
'aliema; 891.318 marca Thema.

Izter-Gráfica Industrial. Ltda. (opo
aiçau aos têrmos: 892.376 nome de
empresa: Intergráfica S.A.; _892.375
marca Intergráfica.

Imperial Cheintical Industries Li-
iaited (oposição aos termas: 889.993
889.947 maroa Depositron); 889.948
marca Depcsitrônica.

Litton Systems Inc (oposição aos
tal-mos: 891.775 marca Westec; 892.447
nome de emprêsa: Westec Wojis-•
tem - Serviços Técnicos Engenharia
e Comércio Itda.).

Positron - Equipamentos Eletrei-
mecânicos S.A. (oposição ao Varino
889.947 marca Depositron).

Lanifício Sulriograndense S. A.
(oposição aos têrmos: 893.316 marca
Franfil; 893.735 marca I.C. Vinca-
pri) .

Etengé Escaltório Técnico de
Engenharia Lida, .ariosiçao aos têr-
mos 890.645 .marraa Etengei 890.646
nome com. Etenge	 Escritório Téc-
nico de Engenharia Elétrica).

Molas No-Sag S.A. (oposição aos
Vai:mos:

No 890.048 marca Zig-Zag;
NO 890.048 marca Zia-Zag;
N9 89..k.048 marca Zig-Zag.
No 890.048 marca Zig-Za.g;
N9 890.048 marca Zig-Zag.
NO 890.048 marca Zig-Zag.
NO 890.048 marca Z1g-Zag.
Ng 890.048 Inarca Zig-Zag.
Lojas If Ltda. (oposição ao termo

896.205 marca . I F).
Amico - Assistência Médica à :in-

dústria e Comércio Ltda. (oposição
ao têrmo 894.900 marca Amici).

Hercules Incorporated (oposição ao
têrmo 890.552 marca Herbamina).

Indústria e Comércio de Sucos e
Conservas Ltda. (oposiçáo ao termo
890.698 marca Failanja).

Polinil Indústria de Tintas e Verni-
zes Ltda. (oposição ao Varino 895.018
marca Polibril).

Tintas Eliza Coelho S.A. (oposição

Tintas).
J.	

893.235 marca Rainha dasintu). 

J. Alves Veríssimo S.A. Comércio
e Importação (oposição ao têrmo
896.031 título: Fada Madrinha).

Inds. de Chocolate Lacta, S. A.
(oposição ao têrmo 894.101
Fruvit).

Fábricas Germade	 (oposição
ao têm° 895.727 marca Pakera).

José Freua (oposição Co têm()
896.001 nome de emprêsa: Emitur --
Empresa Mineira de Turismo Ltda ).

Lanifício Capricdrnio Ltda. (tipo-
ição ao termo 894.012 marca Capri-
Órnio).
IndúsIrias de óleos Rubi S.A. Copo-

sição ao termo 890.607 marca Iru-
)y).

SerpeI - Serviços de Publicações
Especializadas Ltda. (oposição ao ter
mo 895.428 marca '-fp

Adam Opel Aktied;aesellschaft (opo
siÇão ao termo 891.823 marca For-
pel) .

Johann Maria Farina Gegenuber
Dem Julichs-Platz (oposição ao têr-
mo 894.522 marca Emblemática)

Alberto de Almeida Correia (oir.ti-
ção ao termo 892.695 nome de em-
ipiic'easnaai ) Centro do Cultura Aglo Ame-

Torrefação C-annal	 'oposição
o ténno 893•408 marca tfolco)

DIVISÃO DE MARCAS

Expediente de 30 de outubro de 1969

Marcas Dei eridea

NO 440.449 - Almag	 Texaco
- cl. 47.

NO 461.667 - Tapajós Amaro da
faraza Castilho - classe 32 - (com
exclusão dos artigos indicados pela.
Seção).

N9 467.115 - Bob Fleming - Nilo
3antos Pinto - cl. 8.

No 470.204 - Olymaia	 Olympia
nd. e Com. de Móveis de AN> Ltda.
- classe 40 (com exclusáa de gela-
ias) .
No 478.697 - Bali cola	 Tulsa

Indústrias Gerais Alimentícias S.A.
- cl. 41 - (com -exclusão de releia
ões prontas).
NO 475.992 - Emblemática - Ind.

Ce Bebidas- Milani Ltda. - cl. 42.
No 480.786 - Mitsui Bussan Mit.

sui & Co.. Limited - cl. 10 - (com
exclusão dos artigos indiceados pela
Seção).

N o 614.386 - Oiti/az	 Caulez
'e Móveis Ltda. - cl. 40.

N9 615.473 - Arleth	 Aurelin0
los Passos Araújo - cl. 40.

No a1.704 - Relíquia - Relíquia
Jóveis e Decorações Ltda. -- cl. 40.:

NO 284,599 - Emblemática - Cia.;
aomercial e Agrícola. Florestal - cl.

NO 423.447	 Transinotécnica.
Redil:tares Transmotécnica S. A. -
cl. 6 - (com eplusão dos artigos loa
dica-dos pela seção).

N o 425.394 - Emblemática Por-
lig Heckel do Brasil S.A. .ind. e Com.
- cl 21.

Foram mandados cancelar os re-
gistros abaixo mencionados de acôrdo
com oaArt. 110 r do Código:

Registros - Requerentes:
N9 393.97 - Prosdocimo S. A. Im-

portação e Comércio.
NO 394.017 - Bela Vista S. A. Pro-

dutos Alimentícios.
NO 394.213 - Capri

Ltda..
N9 594.218 - Vara Norina Miklos

°Mala
No 394.219 - Ebracil Eletrônica

Brasileira Comércio e Indústria Lada
.N9 394.221 -2- Politex S. A. Indús-

tria e Comércio.
NO 394.229 - A. Fulco.
N9 304.213 - Cical - Imobiliária

Construtora, Administradora Ltda.
N9 394.305 - Dorival Massaro &

Irmãos.
N9 394.353 - Maquigeral Comércio

de Máquinas em Geral Ltda.
No 394.357 - Eliezer Elias Santos.
No 394.380 - Catbisa - Industrial

Agro-Pecuária Ltda..
N9 394.400 - Aurea Accacio Salles.
N9 394.587 - Efrasi S. A. - In-

dústria e Comércio Importação e Ex-
portação de Auto raças.

NO 394.592 - Sorogel •S. A. Co-
mércio de Artigos Domésticos.

NO 394.612 - Alfredo Monteverde.
• N9 394.630 - Fábrica de Bolsas 'PI-

longa Ltda.
NO 394.633 - Adonis Cardoso Cha-

ves.
NO 294.687 - Oficina de Consertos

Lincols Ltda.
• No . 394.670 - Hamilton Cardoso.

N O 394.671 - Domingos Ramos
Cardoso.

No 394.677 -- Restaurantes Rialcluç
S. A.

NO 394.693 - Manoel Conceição.
NO 394.735 - Confecções -Carioca

de Roupas Criandas Ltda.
No 594.740 - Effbe Metalúrgica

S. A.
No 394.749.- Tratomap - Comer-

cial e Importadora Ltda.
N9 394.752 - Bar, Café e Churras-

caria Maracanã Ltda.
N9 394.760 - Comercial e Impor-

tadora Primiano Ltda.
N 9 394.763 - Eletrônica Regina

Ltad.
No 394.767 - Hidrotee Ltda.
NO 394.768 - Atlas Comercial,

Equipamentos e Materiais S. A.
N9 394.773 - Antônio Alves Bezerra
NO 394.781 - Tecelagem Augtistus

Ltda. - cancelem-se os registros.

Oposições

Incorporáted (oposição aos
Vermos:

No 889.871 frase Tempo é Di-
nheiro; Nós Ganhamos Tempo para
Vocé.

N9 8a9.900 a - marca Ciência e
Vida.

Aratu Distribuidora . de Títulos e
Vali:tires Mobiliários Ltda. (oposição
ao térmo • - n9 893.985 título Imobi-
liário Aratu - 893.986 marca Aratu.

Cia. de Cigarros Sinimbu (oposição
aos têrmos:

NO 893.011 - Marca Hong Kong.
NO 838.012 - iriaca Hong. Kong.
N9 893.812 - marca Rothmans

King Size.
Uo 894.817 - marca Emblemática.
lnvesticlube - Soc. Civil de Inves-

timentos e Pa.rticipações (oposição ao
tarmo: .

No 891.204 - titulo Clubinvest.
NO 894.205 :=•-- marca Clubinvest.

	

N O 894.206	 título Investclube.
N O 294.207 - marca Investclub.
Labs. Ancirôniaco S. A. (oposição

aia Ulmos!.



!

de MS quinae Raimaun a . A . - cial de st,!: -Jeira Josana Ltd a - Classe i

lii	 N° 519.468 - WLL - Dr. Walter
ne 40.

e	 -d Máauinas Raimanu S.A.	 cl. 6.	
!

N9 419.510 - Rstc Kbe - Fábrica 1

Ne 
149.520 - Rstc FP - Fábrica Lima Leite - Classe 10 - Com ex-,

alusão dos artigos indicados pela1
de aVquinas Raanann S. A. - Clas- seção. 	 !.
SC G.:	 No 520.908 - Tartaruga - Temi- I.

N9 149.535 - Raimann Afr -- Fá- ! nata a rua° ama . 	 alasse .7 ,	!!

bria a de Máquinas Raimann 5. P, , 149 522.031 •-- Singer - The San-

- Classe 6.	 'r Company •- Classe 23.
N9 449.536 - Raimann Mpk -- Fá- ! N9 528.495 - Jorbel - Jorbel in-1

bricai de Máquinas Raima nn 5. A.1adústria Gráfica Ltda. - Classe 17.!
- Ciasse 6.	 á- . N

e 528.565 - Recifergo
s	 :

- Fargo
N9 . 449.543 - Raimann Obs - F	

1

C, asse 6.
briel	 de Máquinas Raimann S. A. 1 Sa..,! ata
-

Indústria Mobaláaa - elas-

: N9 530.295 a- KV - Karl Veit
No 461.054 - Brasehelle 	

!
- Charla S. A. EXpOtatÇãO , CoMére!O e Ina!

do I rasil S. A. Indústria e Comer- diSetaaa de Madeiras - Classe 26..
CIO (; C Máquinas - ClasSe 6.	 ! NQ e30.313 - Crepil - Textil J11-

.

	

	 INT9 464.716 - Hydepak - Fruehauf ! eata S. A - Classe 24 - Com era!
o 13!asil S. A. Indústria de Viatu- ! alusão eles artigos indicados pela

seçalas s- Classe 21.	 _
NI 474.440 - Carmen - Boghos N9 533.398 - Quimbor _ Quir i-

..

•

Marcas indeferidas

Ne 493.237 - VR	 Fornasa S. A.
dústria e Comércio - Classe 8.

N9 495.536 - Terzil	 Societé
.hoiaceta - Classe 3. •
j N9 495.539 - Tercryl - Societé

l!timiacata - Classe 23.
N• 498.190 -

lidated Sewing Machina Corp. -
plaese .6.
! Ne 499.39'2 - Credi Kel - Lojas
Fred Keller S. A. - Classe 35 -
!Com exclusão de almofadas.
I N. 500.098 - Cor ia - Lojas
idial S. A. - Classe 36 - Com ex-
! alusão de leques.
1 N9 500.262 - Emblemática - La-
boratório Climax S. A. a- Classe 45.
! Ne 500.301 ' Aymore - Biscoitos.
,Aymore Lida. - Classe 24.

NrY 500.366 - Raia - Bicicletas!
I Moilara S. A. - Classe 21.	 1
: N9 504.4'73 - Sulamar	 Conf ec-
' ções Sulamar Ltda. - classe 35.
j No 505.032 - Agrobras 	 Agro-
: bras Cornarei° e Indústria S. A. -•

Classe 39 - Com exclusão	
.

go,s indicados pela seção.
N9 508.436 - Bongotti Bongotti

S. A. Indústria e Comércio de Ra-
diadores - Classe 8 - m e a
são dos artigos indicados pela seção..

Ws 509.151 - Monark	 Baleie-
! tas monark S. A. - Classe 45.
1	 Ne -509.152 - Monark	 Bleicle-
: tas Monark S. - Classe 26 - COM

exclusão de prato de parede.
N9 509.184 - Simps -• Taft ma,

gasines S. A. ladastrie e Comércio
- Classe 3(1.

N9 511.436 - Hai liburtois -
liburton Company	 Claeree 6,

No 519.118 - Setimidt	 Aloysio
H. $chmidt; S. A. Comércio e In-

, dilstria - Class e35.

- Lojas Ou
• - Com ?X' N9 532.355 - Sonolite	 Sonoliteclicados peia Industrial S. A. - Classe 16.

N9 481.075 - Gaucha - Tornea-

	

ria Gaucha Ltda. - Classe 26.	 I

N9 490.669	 Domotor	 Wor-.
thington Corp - Classe 8.

No 492.594 a Planograf - Gert
Hermann Reichert e Ilarald Wolf-1
gana Benveuuto Hartmann - Clas-I
se 17.

NO 492.743	 JelwaY	 StariTa3Corp - Classe 21.1
N9 500.600	 Tudo - Segar S

Sociedade de Organização Gera lei
Abastecanento de Lojas - Classe 36:

Ne 500.669 - Telesom - Eletrô-I
nica Telesom Ltda. - Classe 8.
peNrs9 500.815 - Audiomatic - Su-

0m S. A. Discos Virgens e Equi-
pamentos de Som - Classe 8.

N9 506.995 - Radar - Claudio
Motta e Silva - Classe 8.

No 508.558 - Modelle Music -
Nilser Publicidade Musical Ltda.
Classe- 8.

No 514.777 - Provençal	 Textil
S. Lucas Ltda. - Classe 37.

ae9 542.058 ---: Brasil -- Implemen-tas Agrícolas do Brasil Ltda. -a
Classe '7.

N9 566.066	 Defanto	 Veb Rel-
fenwerk Furstenevalde - Classe 39.

N9 573.605 - Preza	 de
Sicsu - Classe 26.

INT9 590.657 - Unich Roayn -Vela
Arzneimittearerk Dresden - Classe
n9 47,

No 628.105 - Soeld Socid -
Sociedade Imp. e Distribuidora Li-
mitada -a Classe 45.

NO 634.280 - Pplimoto - Meta
Lurgica Polisnoto Ltda. - Classe 6.

. 630.226	 Nipon - Indústria
e Comércio de Móvees Ripou Ltda.
-- Classe 40.

NO 638.162 -- Belga - Belga -
Indústria e Comércio de Móveis e
Alunas Taba'att'as Luta. •- Cias-
e:

N9 378.739 --j• Yamato - Casa
Nascimento Máquinas de Costura
Ltda. - Classe 6	 •

NO 386.099 - Finos - Rabeneficio
e natação de Cafés Finos Ltda. -
Classe 41.

N9 548.611 -- Showa	 Mecano-
gráfico., Showa Ltda. - Classe 17.

N9 549.481 -- Santa
Fábrica de Artefatos
Santa Madalena Ltda.
- Classe 39 - Com
artigos indicados pela

N9 551.756 --Dil Ton
Ton .A. - Classe 6
cana° dos artigos ia
sacão

N9 554.310 - Johensa - Johenaa
Indústria e Comércio Ltda. - Clas-
se 26 - Com as indicações expostas
pela seção.

N9 559.235 - Agrolin Agrolir.
S. A. Agro Pecuáxia - Classe7 -
Com exclusão de moinhos de vento.

N 559.346 - Decler	 Decler
Roupas S. A. - Classe 22,

N9 559.318 - Decler - Decler
Roupas S. A. - Classe 24.

N9 562.833 - Valet - Cia. Gas-
parian Industrial cio Norte -- Clas-
se 22.

Ne 563.989 - Bareela.	 Sare-clã
Móveis e Decorações Ltda. - Clas-
se 17. -. Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

N9 566.802	 Trazia°	 Tratores
e Máquinas S. A. Tramac - Clas-
se 7 - Com exclusão do artigo In-
dicado pela sega.

No 570.203 - Letrim •..Plaslumi
, Indústria e Comércio Ltda. - Clas-
1se , 24.

N9 570.685 - Verre - Carlos Ver-
re - -Classe 17.

NO 571.023 - CLEDE'M CIEDEIM
Comércio e Industria de Estantes
Desmontáveis de Madeira Ltda. -
Classe 40.	 -

No 582.375 - Gentil de Moura -
Casa de Móveis Gentil de Moura Li-
mitada - Classe 40.

N9 589.309 - Mareio atoelzel
S. A. Indústrias Reunidas Mercur
- Classe 39.

N9 589.552 - Controller - Con-
tnoller Equipamentos Metro Indus-
triais Ltda. - Classe 8.

NO 692.906 - Concordia - Gas-
par Vilas & Cia. Ltda. - Classe 1'7.

a00.817 - Iretama - Comer-
! cio e indústria Iretaina, S. A. -
!Classe 17.

Ne 603.253 - Zurika	 Corarce-
•eõee Zur kft Ltaa.	 • claesa 36.

klovernbro-

de estabelecimento- ind?ie, ee

N9 4.17.389 - Casa daa	 is
- J. Aurelio Gomes - Claesas
33, 6, 3, 11 e 39.

Expre6ão de propaganda indeferida

No 638.256 - Mercado dos Nilor,
Bombardeou a Cara do Colherei° -
Atined Baehir Abdul Jalil - Cias
.'es736.

Exigènelas

Apresente novos exemplares:
1 N9 391.945 -- Promoveudas Uni-
versal S. A. Exportação e Impor-
tação.

Ne 379.061 - Ethicon Inc.
Ne 497.302 - Dipal Comercial

S. A.
N9 454.379 - Socimex S. A.
N9 495.673 - Heath Company.

! Ne 497.450 - llughet Tool Com.-
, pany.
• Ne 500.269 -
Beleza Ltda.

!	 512.4.13 -
son Ltda.

/ No 512.642

. N9 534.057
Limited.

I NO 571.338 -
Raios X Beer
, No 634.380
Azioni.
! No 634.397
Azioni.
1 NO 60.725 -
Ltda.

No 69.914 -
deira.

No 699.915 -

Pag ;unian & Cia. - Classe 36.	 , bor Indústria e Comércio Ltda. --- n,

	

.	 N'' 479.511 -!-- Marchiori - Fran-1 Classe 39 - com exclusão dos artia:
cisa Marchiori - Classe 21.	 : gos indicados spela seção. 	 ,

no ol.	 1 ne 39 - Com exclusãa dos raagosV
MAul & Co . Ltd. - Classe 35.	 : N9 541.356 -- Brasfunde - Socie-

dia! S. A. Velculos e Máquinas Agri- exclusão cios artigos indicados pela

n' 489.752 - V Form - a „i en exilo.i& sahnson - Classe 10.	 •	 N9 543.01ii -- Cierilandat -- Cai'-
', e 490.087 - Campas - Campus las Frias - Classe 17 aa Com ca-

Sr_'Lr.tter &„ Sportswear Company - 'causa° de carteiras escolares.

deira.
N9 699.916 - Agro Indústria Co-

mercio Paliar S. A.
NO 69.917 - Agro Indústria e Co-

mércio Faller S. A.
IsT9 699.926 - Auto Põsto N. S.

de Unirdes Ltda.
NO 699.928 - Colorarna Tintas Li-

mitada.
No 1399.930 - Confecções Nilcla

Ltda.

	

as9 1399.933	 David Carneiro &
Cia. S. A.

No 699.934 - Diesel Mecânica Li-
mitada.

No 699.940 -J- Fábrica de Sabão
Estrela, Ltda.

	

No 699.955	 Manoel Ternas Filho
NO 699.957 a: Pasto 2 de Setem-

bro Ltda.
No 644.048 - Rucotex Acessórios

Texteis L•tda
No 697.86'7 - Fazenda Visconde

S. A. Agrícola e Pastoril.
No 697.872 - Tajus Indústria e

Comércio de Bebidas Ltda.
NO 697.873 - Exibidom Cinema-

tográfica Paraíso Ltda.
NO 697.875 - Ecisol Escritório Téc-

nico Comercial e Isolamentos Ltda. •
No 697.882 - Beneficia dora e Ar-

mazenadora Monte Azul S. A.
NO 697.891 - Congés Confecçaes

para Gestantes Ltda.
N9 697.903 - Domingos Arena

Neto.
No 697.904 - Domingos Arena

Neto.
IP 697.905 -- Domingos Arena

Neto.
N9 697.953 - Distribuidora de Be!-

Mdas Romasi Ltda.
NI 698.055 - Casa de Frios e Mer-

cearia Nivi Ltda.
No 698.076 - Dercilio cie Azevedo.
NO 698.085 - Haroldo Bertozei

Alexicaetre.
i NO 698.102 - Edvaldo Tavares ae
1 Andrade.
! No 698.103 - Ellas Miguel Filha

No 698.177 - • Osmose \Vocal Pre
seriem,: Campany of America Inc.

N' 11.98.1711 -- Osmose Wool Pra

	

1	 con:panv of Ani• net Tu-

CF'I
	36SSC	 .

N9 490.841 - Cubo Dentro do Caa
ete'a - Firma B. Braun - Classe
3a9 39 - Com exclusão de tampões.

W .491.353 - Assistente - .Stan-
de rd Eléctrica S. A. - Classe 8.

i
N Q 491.450 - Gaivota - Fornece-

dera de Artigos para Escritório e
Peuelarat Gaivota Ltda. - Classe
ni 1'1 - Com exclusão de fichas para

a 'S'a , o OS•

, 1 1\19 492.019 - IVIobilinea - Mobl-
111 ea S. A. Indústria e Comércio de

&2v eis - Classe 17 - Com exclusão
de, fichas para arquivos.

Madalena -
de Borracha
- Classe 39
exclusão dos
seção,

N 419.5	 - ias07	 te Kl - Fábrica» N9	 Josana	 Aetelatos	 N9 610.950 - Vire:Mia	 CaSA de Titulo
 

• reaSea ls Vireenia Ltda. - Clasra. 40,
Ne 612.818 - Macau:elo --

Distribuidora de Tecidos Riaciur
- Classe 39	 Com enclusfin de 1
toalhas.

Ne 613.919 - Emblemática --
 

Ti
lhas Metálicas (Crown Cork) 5. A. I

- Classe 6.	 •
Ne 614.279 --- Sociales: - SY'urleX

S. A. - Classe 47.	 -
No 629.251 a- C;AC - Cooperativa

Agrícola da Catai Cooperativa Ceai.-
trai - Classe 45.

119 630.457 - Sobradinho •• So-
bradinho Ltda. - Classe 40,

l'as) 63!1.010 Orlai - Criei Em
preendimentos Imebniarlos S. A. --
Classe 45

NP 633.358 - Rep's - Rop's -
Decola...casa Ltda. -a Classe 40 -
Cora exclusão de macas estofadas.

Linton Produtos da

Confecções Masca-

- " The Singer Com

Wickman WimeS

Fábrica Nacional de
Ltda.

- Pirelli Societa

- Pirelli Societa Per

Serralheria Rio Belo

Sebastiáo Alves Baia.

Sebastião Alves Bali

64 4 6 Tê,ça-f..mcdDO OF.C:AL (r..3enr,o til)
AINIR.11/*/*/~Ipa+T!ff

ea-

Ne 638.969	 Charonel	 Cisara--
n:1 S. A. Exportação e 1111pol-reale)
- Classe 45.

N 480.189 - Meiras - Estampo-- , Ne 531).981 - itBA - RBA - Ar-1
,	 ria :Mecânica Meiras Ltda. - Classe 1 tefatas de Borracha, Ltda. - Classe 1

leo 480.809 - MItsui Bussan -; Indicados pela seção. 	 .

19 484.743 -- Cordiasa - Concor a I dade Brasileira de Fundição Geral

•co'e.s - Classe 7. 	 Braefunde Ltda, - rlaese 6 -- Com,

No 640.087 - • Carbonell - :remis
Carbonell Padial - Classe 21.

N O 641.095 - Amaciara, - laapital
Arapiara S. A. - Classe 10 - Com
exclusão dos artigos indicados pela
seção.

Ne 643.425 - Fumagalli - Fuma-
gani S. A. Indústria e Comércio -
Classe 7.

Titulo da estabelmenwnto deferido

NO 403.155 - Bar Lanches tale
Vicenta Casas Baguedano de Espejo

1- Classes 41, 42 e 43 - Art. 97 n9 I
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N9 698.190 a - Armazens Gerais
Miramar Ltda,

N9 698.191 - Representaçebs L,-
tarar Lta.

N9 698.236 - Rurnentex Indústrià
e Comércio de Artefatos Texteis Li-
mitada.

N9 698.238 - Rokatex Conicações
Ltda.

N9 698.299 -- Nota r Modas Ltda.
Ne 698.300	 Bar e Lanches Ver-

miosa Ltda.
N9 693.303 - Secos e Melhados

Falcão Ltda.
N9 698.304 - Carlos lidefonso

Zapparoli.
N9 698.308 - Rodolpho Negrita.
N9 698.309 - Rofarm Comercio e

Representações Ltda.
N9 698.310. -- Mandrel 'Industries

Inc.
N9 698.311 - Comércio de Tecidos

Amambai Ltda.
Na 698.337 - 'mexa Importação

e Exportação America 5. A.
' N5 698.333 - Imexa Importação

e Exportação America S. A.
Na 698.342 - Juasara Sociedade

Agresdela Ltda
N9 698.344 - Coreto, Sociedade

Comercial de Revistas Ltda.
N9 698.347 - Abajur Art Indús-

tria e Comércio Ltda.
N9 698.349 - Pedro Bruzzi Netto.
Na 698.350	 Marc.enstria Fezapa

Ltda.

N9 698.360	 Metaltorn -Indústria
de Autopeças Ltda.

N9 698.366 . Caluá Indústria e
Comércio de Metais e Representa-
ções Ltda.

N9 698.747 -a Comércio e Indús- N9 699.547 -- Bazar Maringá Li-
mirada.

Na 699.649 - Bruno & Rodrigues
Ltda

Na' 699.654 - Coemea, Constru-
ções, Empreendimentos e Engenha-
ria S. A.

N9 699.655 - Souza, Franco Ltda.
N9 699.656 - Souza, Franco Ltda.
N9 699.658 - Marsicano S. A. In-.

ditaria de Condutores Elétricos.
N9 699.665 - FH - Indústria e

Comércio de Produtos Químicos S. A.
Na 699.666 - Coleo Comércio e Re-

presentações de óleos- Ltda.
N9 699.671 - Fornecedora de Ar-

tigos Funerários a Violeta Ltda.
N9 699.710 - Construções Elétri-

cas Eltec S. A.

N9 700.052
critório Ltda.

N9 '700.054
Engenharia e

N9 700.070
Ltda.

Na 700.077
N9 700.112

S. A.
Na 700.113

Cia : Ltda.
N9 700.114

Sabão Ltda.
N9 700.115

S. A.
Na 700.118 - In:tas-teia e Co ée •

imobiliária Flor da

liak Engenliaria Lia

Copeinag Madeiras

P. Silva Oliveira 1?.!

- • Curtume Aliança

imitada.	 mitada.
Helemar Utilidades

699.718 --- Construções Elétri-
cas Eltec S. A.

N9 699.734 - Elson Barbarotte .
N9 699.785 - Serraria L2.nel Ltda.

• N9 699.808 - Comércio e Lndús-
tria de Máquina Bloco Ltda.

Na 699.8,56 - epresentaçÕes Lun-
g' Distribuidora Ltda.,

N9 699.893 - Cotnérclo e represen-
tações primavera Ltda.

N9 699.864 - Conservadora Erjõ
Ltda,

699.865 - Transportadora Ale-
gria Ltda. R,

N9 699.912 - Minas Milho óleo
S. A. Milhominas.

N9 700.010 -- Festo e Restaurante
Quatro Amigos Ltda.

Na 700.627 -• Calaram/ Propagan-
da, Fototecnica e Artes Gráficas Lia

- Ete Máquina de, Es-

- Coenco Construções
Comércio Ltda.
- Comercial Tibagi

- W. . Iieracho.
- Curtume Aliança

- F. Silva Oliveira &

- Indústrias Plancá de

- Curtume Aliança

N9 700.128 - Editõra Top Promo-d
ções e Publicidade Ltda.

N9 700.129 - Emprêsa Catarinsri-:
se de Viagens e 'Turismo Catar Ltda.'

Na 700.130 - Moinhos Unidos Bra-
sil Mate S. A.

Prot ons Indústria e

N9 700.168 -N9 699.308 - Veículos, Peças e
LidaServiços, Aanazon Diesel Ltda,

Na 700.169 --
N9 '699.353 - Dicap S. A. neipre- rnitacia.

endime:ntos 'e Participações.	 •	 •
Na '700.196 -N9 699.354 - Auto Mecânica jopa

em Geral Ltda.Ltda.
N9 100.203 -

Cia. Ltda,
N9 700.204

S. A.

N9 '700.216 --- Fr igorífico de Goiás
S. A. Engole...a

N9 700.217 - Prittorifico de Go'ás
S. A. Frigoiás.

	

Na 700.218	 Sarnov S. a, Indus-

	

trial de , Móveis.	 -

	

N9 '700.2.	 -	 Recuperadora de
Meteds Comércio e Indiretria Ltda.

Na '700.221 - Yortitob Gazale.
N9 '700.233 - Cantina Rio Ltda.
N9 700.234 - Serviço Técecieds

Submarinos Setemar Ltda.
N9 700.238 -- Comércio e Indús-

tria Saulle Pagnoncelli S. A.
Na 700.282 - Produsul Cia. de PI-

nanciamestos _ Crédito a, Pr./dação,
N9 700.295 - Claud'o Farias An-

drade.

N9 700.308 - Humberto Serpa.
N9 700.326 -- Cerealista Paramen-

tes Ltda.
Na 700.327 - Arta a ios de Dl:safem

e Brinquedos Antar Ltda.

•
.N9 68.367 - Caiará - Indristria,e

Comércio de Metais e Representa-
ções Étda. -

Na 698.368 - Caiuá	 Indústr‘ e
Comércio de Metais e Representa-

i.. ções Ltda.
. Na 698.369 - Caiuá Indústria e

Comércio de Metais e Representa-
ções Ltda.

N9 698.370 -- Caiuã - Indústria e
Comércio de Metais e Representa-
ções Ltda.

N9 698.371 - Caiuá Indústria e
Comércio de Metais e Representa-
ções Ltda.

N9 698.372 . - Caiuá - Indústria e
Comércio cio • Metais. e Representa-
ções Ltda.

Na 698.383 - BIPEL - Borracha
Industrial, Plástico e Latex Indús-
tria e Comércio Ltda.'

N9 693.466 e- Predial Hiperla Li-
• niftada.

Na 698.467 --- Predial Riparia Li-
znitada,

N9 698.482 - Socaven Sociedade
Carioca de Vendas Ltda.

N9 698.505 -- Bares e Diversões
rearpino Ltda,

N9 698.537	 Geraldo Regadas de
carias.	 •

N9 698.539 - Represntações de
Sabidas S. 13raz Ltda,

N9 698.540 - Consórcio Brasileiro
ie Turismo Ltda.

Na 698.541 - Consórcio Brasileiro
le Turismo Ltda.

Na 698.591 - Comtel Comércio e
1-ndústria de Eletrônica e Tele.comia-
aicações Ltda.

N9 698.611 - Auto Mecânica Pé-
dni Ltda.

N9 698.642 - Pianofabril Sturissert
Ltda.

Na 698.682 - Pastificio Fernando-
polis Ltda

N9 698.6'83 - Arrima Negócios Me-
itiliários Ltda.

N9 698.684 - Montreal Propagan-
da Ltda.

N9 698.702 - Indústria de Para-
lusos Inca Ltda.

N9 698.703 - Comercia de Teci dos
zi Contecçoes Sily Ltda.

N9 6913.732 -- Sapataria Lumarar
Ltda.

Na 698.865 - Distribuidora de Crzas
mados Qüatro Aros Ltda.

Na 698.901 - Concibras • Constru-
ções Civis Brasileira Ltda.

Na 698.931 - Truform S. A. Co-
mércio e Indústria,

N9 695.932 - Construtora e Co-
mercial BE Ltda

N9 698.933 - Cedula S. A.. 'Cre-
dite Financiamento e Investimentos.

Apresente procereado

N9 698.988 -•Autoreni Auto Reu-
nida Nishitani S. A.

N9 698.989 - Autoreni Auto Riu-
Leda Nishita.ni S. A.

N9 698.990 - Autoreni Auto- Reu-
nida Nisbitani S. A.

Nç 699.014 - 2 - 222 Boliche Ti-

379 699.039 -
Domesticas Ltda

N9 699.052 -
e 	 Representações,'

Na 697.053 -
Comércio Ltda.

N. 699.054 -
Ltda,	 .

al9 699.125 4--
Ltda.

N9 699.158 -
móveis S. A.

N9 699.159 -
móveis S. A.
Autovolks Santo Antônio Ltda,

Oficina Mecânica.
N9 699.174 - Florista de Laíandes

Ltda,
N9 699.272 - Distribuidora de Pro-

dutos Alimentícios Banabon Ltda.'
N9 -699.273 - Joesé Teixeira e

Irmãos.
N9 699.274 - Alfaiataria Record

Ltda.
N9 699.306	 Lebion Móveis Ltda

N9 '699.355
Ltda.

Na 699.365
miteda.

N9 699.379
Ltda.

N9 699.380 -
se de Avicultura

N9 699.410 -
mitada.

N9 699.412 -
Indústria Ltda,

N9 699.438 -
beiro de Castro.

Na 699.471 -
barda •

Nç' 699.4'16	 Química Sessenta e
Seis Ltda.

N9 699.479 - Victor Juntas Ltda.
N9 699.495	 Casa de •Carnes Su-

per Chirken Ltda.
Na 699.526 - Moinho Berbel S. A.

Indústria e Comércio.
N9 69.527 - Indústria e Comér-

cio de Confecções Zana Ltda.	 -
N9 699528 -,- Indústria Quirnica e

Metalúrg- ca- Gerar Ltdri.
149 699.513	 Kab ineristria e Co-

mercio de Plásticos Ltda,

N9 790.333 - Malharia e Coniecs•
ções Jacari Ltda.

IsTa 700.343 - Farmácia Santa Te.
rezinha Ltda.

Na '700.380 --"-" Socedade Carbeni-•
fera S. Gabriel Ltda.

Na 700.382 - Hotel Rodoviário Li-
mitada.

N9 .700.401 - Confecções Cimara
Ltda. •

Na 700.425 - Coa-sega Corretagens
de Seguros e Yrs/avais Ltda.

Na 700.432 - STESA - Serviços
de Terraplanagens S. A.

N9 700.433 - STESA	 Serviços
de Terraplanagem S. A.

Na 700.473 - Produtos -Alinsentle
cios Abaeté Ltda.

N9 700.474 - Produtos Alimentí-
cios Abaete Ltda.

N9 700.475 - produtos AlimentN.
cios Abaete Ltda.

N9- 700.478 H- Produtos Alimentí-
cios Abaete Ltda.

N9 700.479 -- Produtos Alimentí-
cios Abaete Ltda.

N9 '700.480 - Thornas Elcialas
Chryssocher:s.

N9 '700.484 -- Super Propaseanda,
Vitrines é Decorações S. A.

N9 700.492 - Coimasa Comdecio e
Indústria de Madeiras Ltda.

N9 700.501 -- Copiadora e Pape-
laria Sete Irmãos Ltda.

Ne 700.550 - - Bijouteria Ziza

7	

Li-
mitada

:r,r) '00.560	 Genival	 Mello'.
Na 700.582 - Malaga Artefatos de

-Couro Ltda.
N9 700.539 - InsloMmecl Ar. a se-

Ihagens C entíficas Ltda,
N9 700.008 --- Atelicr de Modas

Airelle Ltda.
N9 700.611 --- Indústria Quinrca

e Metalúrgica Grifar Ltda.
N9 700.621 --- Equipamentos In-

dustriais Santa Tia/e/ara Ltda.
N 9 700.032	 EBO - Editôra sai/-

latins Oficiais Ltda.
Na '700.634 - Pedrasmil Padits e

Materiais para Construção Ltda.
N19 700.653 - La Baila Indústria

e Comércio de Calçados Ltda,
N9 700.682 - Brindei Comércio e

7/12as -ri - Ltd

N9 '700.700 - Auto Pôsto C.a age
Vanguarda Ltda.

Na 700.701 - Fannácirt Lenea Li-
imitada. •

Na 700.725 - Materiais de C, as-
tração Fonte 13oa Ltda,

N9 700.726 - Confecções argrieu
Ltda.

N9 100.727 - Padaria e Centima-
ria Barcoense Ltda

N9 700.729 - Drinks Bar Mister
John Ltda.
• N9 700.795	 Confecções Denarel

Goall-naes.700.817	 Plácido Pousada

N9 700.838 - Edinco Edit.-era
Publicidade Ltda.

Na 700.845	 PRODEC	 A•
Promotora de Democratização de
Capitais.	 -

Na 700.846 - PRODEC S. A.
Promotora de Democratização de
Capitais.

N9 700.881 - Transportadora Gua-rapuava Ltda.
Na 700.990 - Panificação Flor deRio D'Ouro Ltda.
Na 700.991 - Distribuidora de Ida.

terials de CalStri10.0 Ltda.
Na '100.992 - Distribuidora cio Ma-

teriais de Construção Ltda.
Divercas exigências c cumprir

N9 639.433 - Fábrica do Calçadoe
Minuete Ltda.

N9 811.553 - Li berrauto. Ltda.Comércio "e isianutenção de Veículos.N9 . 443.613 - Mesa, Metalúrgica.Mandaguari S. A.
N9 451.194 - Petersen Engineez•

ring Co. inc.
N9 492.776

...A.	 4CtaltilWica Mrati

ti-ia de Azeites Mar de Espanha. Li-
mitada.

N9 698.749 - Casa 4a Centensado
Loterias Ltda.

N9 698.759 - Cafeeira Nelsoni Li-
mitada.

N9 698.767 - Põsto de Gasolina
Auto Bendlx Wolksv Ltda.

Na 698.775 -- O Inferno dos Piás-
ticos Ltda.

N9 698.916 - Empresa de Sal
Santa Luzia Ltcla

N9 698.817 -	 *Saara S. A
N9 698.825 - Universal, Diste bue-

doa-a de Bens.
Na 698.857 - José Wilson Lom-

bardi.
N9 698.858 - Indústria Brasileira

Parem Terapeutera Ltda. -

Morasilva Comércio
Ltda. •

Farmácia Seminário

Lanchonete Gug's

Souza Mattos Auto-

Souza Mattos Auto-

- Piccolo Studio Li-

- Drogarias Crashley

Morrinhos Cereais

Asociação Fluminen-

•Café Imperador Li-

Concif Comércio e

Geraldo Alaôr Ri-

José Wilson Lorn-

11.1 i'd° Ltda.Brilita Ltda,
N9 700.121 - Ilhaus Indústria cls

Produtos Alimentícios Ltda,

•Na 700. 199 	dei:ralharia Raharto



S. Foltz Jr.
N9 142.311 - Guarnição de duas

peças para tampa de recipientes plás-
ticos - Hedwin Corporation,

No 153.277 - Dispositivo de emba-
gep automática de ventiladores para
veículos automotores -- Mário Gregá-
rio Anasagasti e Andras Guarany
Cantalejos.

NO 118.105 - Dispositivo para ligar
pelo menos duas pardas perpendicula-
res,, particularmente paredes de mó-
veis - Christian Holzapfel KG'. Mo-
belfabrik.
Desenho ou Modelo Indtotrial rOe-

ferido
N9 141.157 - Nova e original con-

figuração ornamental aplicaria a , su-
porte de braçadeira - Lorenzo Lo-
renzetti.

N9 159.360 - Novo modelo de sofá-
cama - Hélio Tagliere.

N9 178.703 - Nova e original con-
iguração ornamental aplicada a ari-
ana para recepção de sinais de te-
evisão Fapromel Fábrica de Pro-
dutos de Metais Ltda.

Privilégio de Invenção Jade f crido
N9 141.821 - Aeperfeiçoamentos

nas pulseiras ou braceletes com imãs
permanentes, que faz objeto do ter-
mo 135.517 - Olamit - IndOstria e
Comércio S.A.

No 155.970 - Um processo de fa-
bricação de calçado plástico - Ao-
plac S.A. - Atefatos Plásticos de
•Calçados.
Desenho ou Modelo Industrial Inde-

ferido
,NO 142.678 - Nom° modelo de ca-

deira - Aziz José Abrão.	 •
, NO 156.452 - Novas disposições or-
o:imantais aplicáveis em isqueiros -
Ini gás - Indústria Nacional de Is-
queiros Ltda.

Modelo de Utilidade Indeferido
N9 137.627 - Válvula para reserva-lista de Lubrificantes. Lago & Cia. tório d'água em geral - MetalúrgicaN9 495.687 - Araujo	 . 

Ltda.	 Universo Ltda.
NO 496.369 - Brasil Unido -Tinas-, N O 139.139 - Berço Portátil -- R.

mo Ltda. •	 G. Hunziker & Cia.
NO 498.868 - Erwin Meyer & Cia. N9 143.710 - Originais disPosições

em balanços - Eraido Gazola da
Costa. •

N9 144.596 - Um novo tipo de car-
tão-postal-carta - Gráficos Brunner
Ltda.

N O 145.235 - Nov, modelo ce es-
corredor de pratos - Vitali & V,alli•-
notti Ltda.

NO 146.621 - Calçado conversível
- Metalúrgica Prior Ltda.

No 146.819 - Novo modelo . de ca-
lendário - Comércio ria Repecsen:a-
ções Kurt Rosenstein Ltda.

NO 147.439 - Embalagem mostra -
dor - Adevisos Ader Films Ltda.

N9 148.003 - Novo modele de mesa
com centro suplementas! giratorio su-
perposto - Paulo Kuest ar.

No 148.413 - Um novo inalei° de
braçadeira-alça para portas de veí-
culos - Leonel Camargo.
• NO 150.41 - Novo modelo da afia
dor de libnitlaa de barbear -- Fran.

; cisco Fraga Vieira de Barros.
N. 150.702 - Novo inadélo de os.-

cava - José Canais
NO 151.456 -- Neivo tipo de espelho

!retrovisor adesivo para automóveis
em geral -•-• Yonne Amajones.- Indústria e C01111.--

gani e Malharia Mola- destacável -- José Werninart.
I NO 154.053 • -- Novo modelo de es-- Arthur Gonçalves!,^amadeira cii dxc -- Frederico Gar-

lalo• 151.590 - - Co-ao:Oc a com fôr
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, N9 496.827 - Alumínio do Bra aili

1S.A.
1 No 496.830 - Alumínio do Brasil

!S.A.
9 io 513.215 - Indústrias Qut-

roncas Segurit Ltda.
I N9 518.788 - Confecções Fryni Li-
Imitada.	 •
I N9 56.934 - Máquina.a Operatri7es

. 2 S. R. Ltda
No 528.553 - SERVAL - S. N.

ITransportes Comércio e Reptesen-
tações.

1O9 536.930 - Lubarsa Lubrilican-
ltes Bardhal S. A.
1 No 536.960 - Luláarsa Lubrifican-
tes Bardhal S. A.

NO 632.749 - ISLA - S. A. Ino-
' portadora de Sernentes para Lavoura

No 679.881 - Beneficiadora e Ar-

I
mazenadora Monte Azul S. A.

NO 698.188 - Farmácia Divina Li-
mitada.

NO 698.213 - Saibra Vda.
No 698.241 - Sylbra Ltda.
NO 698.248 - Pantheon Arquitetu-

ra e Construções Ltda.
NO 698.258 - José Chino dos San-

tos. 698.283 -
N9 698.302 -

Re
jc

itiOrd d.698Lt345

cola Ltda. • ,
NO 698.606 -

mag Ltda.
• N9 698.607
mag Ltda.

N9 698.606 -
1i inag Ltda.
! N9 698.612 -
Ltda .

N9 693.613 -
I Ltda.

N9 698.614 -
Ltda .

1
 N9 698.654 - Papelaria J. H. L1-

71111:ada

	

4 N9 698.907	 Tlete	 Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda.

1 N9 698.926 - Comércio e Inas-
! Vasa R,omaf Ltda.

No 699.317 - Organização Musi-
! cal Brasileira Ltda.
' N9 699.364 - Transportadora Ei-

dorado Ltda.
N9 699.480 - Victor Juntas Ltda.

	

N9 699.481	 Victor Juntas Ltda,

	

NO 699.585	 A. A. A. Empreen-
dimentos S. A.

NO 699.60 - SBE	 Soc. Beasi-
leira de Empreendimentos Ltda,

INI !!' 699.604 - Confecções Yone Li-
, initada.

laT9 699.697 - Indústria Metalúr-
gica Suprema Ltda.

I

	

	 No 699.698 - Indústria Metalúr-
gica Suprema Ltda.

•No 699.711 - Construtora Elétri-
cas Eltec S. A.

Is79 699.715 - Construtora Elétri-
cas Eltec S. A.

No 699.717 - Construtora Elétri-
cas Eltec S. A.

No 700.300 - elimede - Clínica
Médica Domiciliar e de Urgência Li-
mitada.

	

No 700.301	 Climede - Clínica
IV :dica Domiciliar e de Urgência Li-
mitada.

NO 700.302 - Bar Cabrilense Ltda.
N9 700.303 - Borrnheiro Cabri-

lense Ltda
N9 700.3'04 - Café e Bar Primor

do Melar Ltda.
No 700.305 - Bonie - Artes Foto-

gráticas Ltda.
No 700.306 - Somaolive Represen-

tações e Comércio LtEka.

	

No 700.307	 Confecções Felcolex
Ltda.

No 700.181 Yeimako Diatri-
buidora de Artigos para Escroorio
Ltda.

NO 700.482 - Yeirnako - Distri-
buidora de Artigos para Escritório
Lida.

N9 700.483 - Yeimako - Distei-
buidora de Artigos para Escr!lcirio
Ltda.

N9 700.,486 --e Super Propaganda,
Vitrines e D.ecoi740.94,

Novembro ele 1969
•

No 111.994 - The Dow Chem:cal
CoNm9p1a4risy..289 

- Cia. United Sho•e, Ma-1
.,
,!!

chinery do Brasil.	 .	 7
N9 146.862 - Antonio Alonso Qui.,;

1

N9 161.870
pany.

NNO9 11641..295585

Metzler.
NO 167.005
Nd 168.258

Bruck.
N9 168.805

dústria e Com
N9 169.195

de Acessórios
N9 169.'700

de Borracha.
N9 171.015

penfabrieken.
N. 171.052

hlma .

N9 171.083
penfábrieken.

No 172.138
A. Indústrias

No 172.353
Aktiengesellscl

- Amo lo!' Edwakt Ratie;
- Ursuia Rcaaa
- lhe Black Ciawsou,

lOnnpany.
Na? 175.464 - Paulo Guilherme

Martins..
N9 175.557 - Valdecyr Nunca.
NO 177.310 -

Company Ltd.
NO 178.085 - Adelpho Lupi Pitu-

No 178.086 - Adelpho Lupi Pitti-.

No 178.186 - Kim Neung
NO 1713.306 - General Elee/ric Com-

pany.
No 178.359 - Roberto Fontes Car-

doso e Gustavo Rainiro Casta. .
No 188.972 - Francisco Salles Ju-

nioNrO, 1811.679 - Victor Manila; da
Cunha Viegas.

No 189.960 - Inrebra
de • Relógios do Brasil Ltda.

No 18.986 - Sérgio Piga:Orada de
Almeida Castro.

No 189.967 - José Antonio Bar-
liardes e Matheo Santa'

Nç 189.973 - Editorial Brieduera
Ltda. •
,1.. 182.979 •-•lucrar Emito Lich-
tenfels.

N o 189.980 - Casar Wein.
No 189.990 - Direen Barrosa We-

ber'.
No 190.021 - Eram Corporation.
N" 190.032 - Indústria de Calçado,

Elbena S.A.
No 190.138 - Vitor

I No 191.157 - IndúsiCi aletaliraiica
IRodochaua Ltda.

Nç 157.521 - Adolfo Sapilman..
No 163.022 - Eitel Eichliorn.

I	 No 171.013 - Frank W'ooriprovo
Shouler.

Nr,' 171.204 - }Inbar Ware° Com-i
1. any.

No 173.837 - Hélio Tagliere.
No 174.666 - Bahij Gattás,
N o, 176.312 - Rafael Anoel Naya
Antonius Hemelrijk,
N o 176.863 - Eletro maisOniea, Ray-

ight Ltda.
N» 176.865 - Mircea Prol'ets.
69 178.931 -- Moda nvenil Ernéa:-.

.110flaC.Z.

dini.
I	 Compram e vigências técnicas

No 146.306 -- André Perez Limei.
No 161.220 - Labs. Silva Aralljo-

Roingel S„A,	 „I'\•

Vicenzo •Sardelli.
Pôsto de Batarias

Jussara Soc. Agri-

Vibradores Vibre-

Vibradores Vibrel-

Vibradores ViOrel-

Escritóro Monedor

Escritório alonector

Escritório Monedor

N9 700.504 -- Rc nrt Johann Jir-
cik.

N9 700.538 - Liamar S. A. In-
dústria e Comercio.

N9 700.539 - Liamar S. A. In-
dústria e Comércio.

N9 700.541 - Liamar S. A In-
dustrio, e Comércio.

NO 700.542 - Liamar S. A. In-
dústria e Comércio.

N9 '700.614 - Centro de Negócio
Imobiliários Internacional Ltda.

NO 700.637 - Cialmac Ltda.
No 700.643 - Construções Elétri-

cas Eltec S.
NO 700.644 - Construções Elétri-

cas Eltec S. A.
NO '700.718 - King Representações

Ltda.	 •
N9 '700.753 - !1/44utua1 S. A. Cré-

dito, Financiamento e Investimentos
NO '700.782 - Motor Kuins S. A.
NO 700.830	 Marcos Estanislau do

Amaral.
N9 700.831 - Marcos Estanislau do

Amaral.
No 837.091 - Indústria de Móveis

de Aço Onda Ltda.
Foram mandados arquivar os pro-

cessos abaixo mencionados:
NO 423.565 - Cervejaria Mogyana

Ltda.
N9 431.713.- Kibon S. A. Indús-

trias Alimentícias,
No 432.468 - Manoel Ibitinga

Filho.
NO 132.814 - Anderson, Clayton

So S. A. Indfistriae Comércio.
NO 832.886 - Distribuidora Nacioi

nal de Calçados Ltda.
NO 432.923 - Juan Kopecky Film

do Brasil Ltda.
N O 433.374 - Pneus do Nordeste

S: A.
NO 436.107 - Marietta do Brasil

Indústria e Comércio Ltda.
NO 4394.022 - Empêsa de Minera-

ção Itabirito Ltda.
No 440.079 - Extra - Lanche Li

-mitada.
N9 474.877 - Boa Sorte S. A. In-

dústria, Importação e Comércio.
N9 179.658 - Mestre D'Arinss de

Imóveis S. A.
N9 481.160 - Administradora Nun

Alvares S. A.
N9 495.313 ---; CIPAL - Cia. Pau-

Ltda.
NO 503.175 - Comércio e Indús-

tria Hugo Stinnes do Brasil Ltda.
N9 504.319 - Cia. Industrial de

Roupas União dos Cometas.
NO 504.108 - Granja Pindorarna

Ltda.
NO 505.242 - Pedro Paulino Gui-

marães
No 555.354 - Agente de Passagem

Telstar Ltda,
NO 579.819 - Calçados Scout S. A.'

Indústria e Comércio.
N9 610.777 - Arecal Engenharia e.

Construções Civis, Administração Li-
mitada.

NO 629.702 - Socam'	 Soc. da
Empreendimentos Imobiliários Vala

NO 630.202 - Skeilmar Embelagam!
Moderna S. A.

NO 637.597 - Indústrias Sansão
S. A.

NO 648.914 - Motta Mattos	 Ca.
Ltda.

No 780.613 - Laboratórios Sanicas
S. A.

NO 793.789 - Aços Villares S. A.
No 807.606 - Cio, Ferro Braai-

leiro
NO 809.207

cio de Tecida
bei' Ltda.

N9 833.937
Filho.

NO 833.938 - Moageira santo An-
tônio Ltda. I

NO 833.940 -• Ormafa, - Comércio
e • Representações de Bebidas Ltda

ArglaiVelll-Se, os processos. 

DIVISÃO DE PATENTES
! Rio, 30 de outubro de 1969
Privilégio de /invenção Def elido
NO 127.453 - Um recipiente aper- nhoneiro.

feiçoado, processo para fabricá-lo e NO 151.430 - Rohm & Haas Com.:
um abridor para o mesmo - Edward pany.

• No 154.943 - C. H. Boelninger

N9 157.200 - Produits Chimique
Sohn.

Pechiney Saint Gobaln.
NO 158.315 - Robm & Haas Com-.
pany. ,!

No 159.522 - Denis Jean Lacaban-
ne. .

No 160.430 - Monsanto Company.
No 160.687 - Rexall Drug and Che-

mica]. Company.
- Marathon Oil Coma;

- Hans Unterberger.
- Francisco Fernando

- Antoine Boiteri.
- Edgar Amadeus

- Siprorneta S.A. Ina
ércio.
- Sapuraxia Indústria
para Autos Ltda.
-Pucci S.A. Artefatos

- N

Etabli,samen ts Ku-'

- 11 V Philiosloloeilam-*,
••

- Artur Eberoardt SÍ
Reunidas

- Farbenfabriken Bayei!
laf t

M 173.256
p9 174.181
No 171.472



Tt...maa-feira 4 DIARi0 OFICIAL (Seção III)	 Novembro de 1969 6459
-

NO iara.. 499 -- W.R. Grace 8; Co.
N9 A7?2 565 - N.V. Philips'Gloei-

lampenfabrieken.
No 172.586 - Goerges Basile Se-
petsoglou. 

No 172.773 - Badische Anilin &
Soda-Fabrik Aktienge.sellschaft,

N9 172.812 - Standard Electrica
S.A.

NO 173.067 -a Tarsis Octavio Cos-
ta.

N9 173.558 - Nata:io Flores Her-
ter e Maria Ghisoni.

NO 173.939 - Nestor Pereira de

N9 174.071 .- Freeport Chernical
Distribbutors, Incorporated.

NO 174.223 - Eduardo Daniel.
NO 174.224 - Alderi Antônio Fan-

tinelli e José Machado Lisboa.

	

NO 174.494	 Transfixo Eletrônica
Ltda.

NO 174.536 - Armando Talaria°.
NO 174.536 - Armando Talaria°.
NO 174.994 - António Vieira.
No 174.997 - Charles Jacque Janne.
NO 175.007 - American Infrared

Radiant Co. S.A. Ind . Com . Y Fi-
nanciera

N9 175.023 -- Jaime Schvarzman
Roteara

NO 175.072 - Ferenc Battonyai.
NO 175.096 - Jose Luiz Alta de

Noronha.
NO 175.146 -- Enzio Nikoiaus Kuri:

Heimann.
NO 175.233 - Alvim Lyrio.
No 175.242 - Luiz Pereira de Mo-

raes.
NO 475.373 -- António Arthur de

Souza.

	

N O 188.007	 Gagliardi Research
Corporation.

No 188.033 - William S. Collens.
NO 188.132 - Ebertin Et Compa-

guie.
NO 201.522 - Antônio Aluizio Gora

dim de Abreu - Arquive-se os pro-
cessos.

-The Sherwin Williams Company
atransf. para seu aome da pat. P1
termo 146.667).

St. Regia Paper Company (trans!.
para seu nome da pai. PI termo n9
149.450).

Ind. e Com. Sobral S.A. (alt, de
nome do titular na pai. MI tanno nO
151.650).

Leith-Mardon Pty. Limited (trans!.
Para seu nome da pat. PI termo no
155.995).

Howe Baker Engineers Inc. (transa
para seu nome da pat. PI termo no
167.705). Anote-se a transf. dos di-
reitos pertencentes a Thermal Re-
search Engineering Corp. para
Howe-Baker Eflgineers. Inc.

Lord Corp. ((ransí. para 3ou -nome

No 146.076 - Jiro Asada.
N9 146.082 - Seigi Kennioru.

	

N9 146.149	 Metallúrgica e Manu-
fatura de Plásticos Cruzeiro do Sul
Ltda.

No 146.189 - Eng. Dimas de Me-
lo Pimenta.

No 146. 480 - General Magnetie
Indústria e Comércio Ltda.

N9 146.622 -Rayder Indústria e
Comércio de Metais Ltda.

Nç' 146.628 - Guanabara Aparelhos
Eletro-Domésticos Ltda.

	

N9 146.692	 Dano Morella
N9 146.694 - Dano Morelli.
No 146.737 - Orestes Jacinto.
N9 147.194 - Emerson Radio And.

Pronograph Corporation,,
No 148.061 - Eugênio Sosé dos

Santos.
N9 148.156 - Mauácio Lorensini.
NO 148.430 - João Amaral Gomes.
No 149.392 - Dr. Eipney Johnson

da Costa, Ramos Sharp.
N9 149.566 - Denis Jean Lacaba-

ne.

No 149.970 - Theodoro Bernblum.
N9 150.390 - Mamo Yumiketa.
NO 150.396 - Proclame - Publi-

cidade Ltda.
. N9 150.960 - Alumínio Fulgor
S. A.

N9 151.425 - Antonieta Ramirez.
No 151.426 - Nillo Gallinclo
N? 151.565 - Cezar Dias de Almei-

da.
N9 152.386 - Metalúrgica Heleny

S. A. Indústria e Comércio.
NO 152.762 - Destilaria Medellin

S. A.
N9 154.853 - Sebastião Siassi.
NO 162.105 - Cristalflex Indústria

e Comércio de Plásticos Ltda.
162„601 - J. J. Cartolano S. A.

Alumínio Empress.
NO 162.602 - J. J. Cartolano S.

A. Alumínio Empress.
No 165.147 - Raphael Gomes de

Paula.
N° 165.695 - Tecnico Mecânica

Bristan S. A.
NO 165.732 - Euclides Medeiros.
N9 165.978 - Mercantil Plurigomo

Ltda.
No 166.461 - Abralian Salomon Po-

litanski.
Oposidões

Ornei S. A. Indústria e Comércio
(oposição ao têrmo 128.838 P. I.)

Indústria e Comércio de Peças para
Automóveis Erosol Ltda e Super Test
S. A. Indústria e Comércio (oposi-
çâo ao termo 140.655 P. I.).

Rhodia - Industrias Químicas e
Texteis S. A. (oposição ao termo n9
143.738 P. I.).

-Metalúrgica Helent S. A. Indús-
tria e Comércio (oposição ao tétano no
147.565 P. I.)

Auto Comércio e Indústria Acil
S. A. (oPosição ao tênno 156.582
P.

Arquivamento de Processos

Foram mandados arquivar os
processos abaixo:
No 123.250 - Alvaro Assis Sobrinho
NO 130.931 - Nathanie) M. Wins-

law.
No 164.975 - Shell Internationale

Research lylaatschappij N. V.
NO 165.355 - Takao Sakai.
N9 166.117 - Teintureries de La

Turdine.
NO 166.317 - Pirelli Societá P6'

Azioni.
N9 -166.562
NO 167.013
N9 167.712

G M B H.
NO 167.724
N9 168.232

Brown Boveri
No 168.379

da Vieira.
N9 168.495

Moreira..
N9 168.510
N9 168.607

Santos Romão e Francisco José Tei-
xeira.

NO 168.627 - Hiroshi Ito.
NO 168.668 - Shell Internationale

Re.search Maatschappij N V.
N9 168.914 - Abbot Laboratories.
No 169.102 - F. Mercar Limited.
N9 169.925 - Alfredo Eugenio Bir-

man.
NO 169.982 - Renato Maggion.
N9 170.002 - Adelino Sampaio.
NO 170.309 - American Cyanainia

Company.
N9 170.495 - Imre Szrauk:
NO 171.030 - Stauffer Chernical

Company.
No 171.156 - Alfredo Depasquali.
N9 171.469 - Fisons Pest Contrai

Limited.
NO 171.907 - Quatro Auto-Partes

Ltda.
NO 171.947 - Francisco Feralla Pi-

)ho.
NO 171.969
No 172.045

,Gon trol S.A.

175.014). Anote-se a trans!, dos di-
reitos pertencentes a José de Araújc
Bastos para Eduardo Ribeiro Bastos

Sandoz	 Patentslimited	 (trans!.
paçta seu nome da pai. PI téamc ni

1..7 ;c1u70a4re'lo Ribeiro Bastas (trans!.
paia seu nome da pat. PI terma aç
181.125). Anete-se a transf. dos di-
reitos pertencentes a José de Arsújo
Bastos para Eduardo Ribeiro Bas-
tos.

American Chernosal Corp. (alia de
nome do titular na pa'. PI termo no
181.301

Fried. Krupp Gesellschaft 'int
Beschrankter Haftung (alt. de nomu
do titular na pat. PI térmo 122 110).
184.677).
pa'a seu nome da pat. PI termo no

Sandoz Patents Limited (aransf.
American Cyananiid Company

(transf. para seu nome da pat.
tênno 187.861).

Rodolfo Picard (transa para seu
nome da metade dos direitos da pat.
PI têrmo 188.593).

Uniroyal Inc. (alt. de nofne dO
titular na pat. PI ténno 188.888).

Walter Luiz Lapietra (transf, para
seu nome da pat. PI tênrio )89m:53).
- Anote-se a transf. dos diteitos
pertencentes a Milton de Medeiros
pala aValter Luiz Lapietra.

Supergasbrás S.A. Distribuidora de
Gás (ala de nome do titular na pat.
PI tarmo 191.375).

Exigências
Cumpra exigências:

Rheinstahl Henschel AktiengesellS-
chaft (junto a pat. PI termo 12?.C97).

Milton Afarelli (junto á pat. Pl
termo 155.637).

Alfred Taves GMBH (junto á pat
PI termo 191.115).

Diversos
Foram mandados arquivar os se.

guintes pedidos de anotações de
transferência nos processos abaixe
mencionados por falta de cumpri.
mento de exigências:
Selei Plast Ind. e Com. latiu

(junto à pai. 5,111 termo 134.219).
Tua General Fireproofing Compa.

ny (junto à pai. P/ termo 154.490)
Leith Mardon Pty. Limited (jun

to á pat. PI termo 156.295).
Vickers-Zimmer Aktiengesellschaf

Planung und Bati Von Industrienla-
gen (junto ã pat. PI termo 181.075).
Retifique-se o nome da depositante
e anote-se a alt, de nome da mesma

Schering aktiengesellschaft (junto
• pai. PI termo 191.220). Anote-se:
"a sede da sociedade depositante
passou a ser em Berlim e Berg-
kamena.
Contrato de Exploração de Marca
Shell Brasil S.A. (Petróleo) (na

pedido de averbação de contrato na
marca Teima no 246.563). Averbe-se
o contrato de exploração.

Exigtincia
Cumpra exigência:

Mai-mica:c S.A. (aulln ao
273.206).

Diversos
Veterfaima, S.A. Ind. e Com.

(junto ao registro ia? 238.495). Ar-
qUive-se o pedido de anotação de ala
de nome por falta de cumprimento de
exigência.

The Sherwin Williams Company
(junto ao registro 323.!46J. Arquive-
se o pedido de anotação de trans!. -
por falta cumprimento de ext.
gência.

SECA() LEGAI
Exigências

Cumpra exigência:
No 119.524 - Institut Français dzi

P ta'a dez Carburants et Labia-

Diversos
Patent,s Li-

N9 177.293 - João Carasco e An-
latae3lo /.4obrize.

N 9 171.353 - Indústria Brasileira
de Tampas Tampbras. S.A.

N9 178.062 --a Dymitá Petrow.
-aa, 178.160 - Manoel Tavares Sil-

va.
ai o 178191 - Silvino Rodrigues dos

Santos.
Na 178.465 - Arthur Lichtner.
14 9 178.688 - Irmãos Feraro Me-

talúrgica S.A.
No 179.090 - Pactiutas Contara

S.A.
la° 179.225 - Custódio Sobral Mar-

tins de Almeida.
No 179.263 - Casar Rodrigues Nu-

nes e Luiz Carlos Bettamio Nunes.
'No 179.494 - J. O. Nebias Jaracr.
No 179.725 - Yara Parreira Eeto.
No 179.74-8 - Equipamentos Van-

guarda Ltda.
N9 179.789 - Arthar Lichimer.
No 179.790 - Caram Metais e Plás-

ticas Ltda.
No 173.796 - Mikizo Saw.a.
N° 179.80-5 - Hideo Hatanaka..
N9 179.885 - Flávio Marcha
N° 179.888 - Equipamentos Van-

guarda Ltda.
No 179.890 - Indústrias Químicas

DeigekaLtda..
N9479 .948 - Laercio Prebelli.
N9 179 .909 - Indústria de Óculos

Rimpao Ltda.
N9 179.949 - Laercio Prebellt.
No 180.286 - João Correia de Araú-

jo.
N9 180.477 - Caetano Alberito

Biazzio. •
N9 180.478 - P•robras Progresso

Brasileiro S. A. Comércio e Indús-
tria.

N9 180.581 - Manuel Tavares da
Silva.

N9 180.562 - José Sadalci Ivano.
N9 180.565 - Produtos Alimentícios

Einbaré S. A.
N9 180.576 - Cícero Virginio Netto
N9 180.582 - Wataru Takahashi e

Kenitt Takahashl.
N9 180;622 - Itsusaku Arima.
N9 180.942 - Cavour Sanzone

(nega.
N9 181.504 - Tatsuo Samechina.
N9 111.741 - Ermelinda Leoni Vi-

ghsr && Cia. Ltda.
N9 122.752 - Novigraf Indústria e

Comércio de Materiais de Escritório
Ltda.

No 136.103 - Roberto Della Badia:.
No 141.777 - Rufin.o Geraldo da

Silva.
• N9 141.973 - Inrebra Indústria de
Relógios do Brasil Ltda..

N9 142.245 - Casa da Borracha
S. A.

N9 143.078 -á João Tormin Casta-
nheiro.

N9 144.008 - Giovanni Grassi.
N9 144.236	 Neptum Indústria e

Comércio de Brinquedos Ltda.
No 145.296 - Antônio de Vito.
N9 146:004 - António Silveira Car-

valho.

- Jair Amaral.
- Milan M. Popovic.
- Molykote Produktions

- Merck & Co. Inc.
- Aktiengesellschatt

& Cie.
- Pedro Flavio Lacer-

- Niaolino GuiMarães

- Eiichi Sago.
- José Franciaco dos

Divisão Jurídica
Expediente de 30-10-1969

Seção de Transferência..
e Licença

TransfeiCncias e Alterações de Nome
do Titular de Processos.

Foram mandadas anotar nos
processos abaixo mencionados as
seguintes transferências e altera-
ções de nome do titular de pro

-cessos:
Beecham Group Limited (trans!.

para seu nome da pat. PI, (armo n9
127.716).

Haleon International Inc. (alt, de
nome do titular na pat. PI, termo
124.978 PI termo 124.979 - P1
tênno 124.980 - PI têrmo 131.816).

The Colonial Sugar Reflning Com-
pany Limited (transf. para seu nome
da pat. PI têrmo 142.399).

	

Armtex Products S.A. (trans/ 	 Aluminio
p43.926).
ara seu nome da pai. PI termo no registro no
1 

f'C? pát. PI tê-lno .187.733 -- PI termo la
- • Lean Louis Polcerny. 168.137) .
- Eietroteonica Walk, Eduardo 1-Cmi.ro 'Bastos (trana!	 N9 156.711 -- Sandoz

.jpara seu nome da pat. PI termo no mited - Arquive-se,

<o



Nçs 171,1. 633 - 174.204 - Sand.oz termo n9 598.017 - titulo Nb: ic a de
Patents „oimited. - Arquive-se. 	 Móveis Santo António).

EAgen- oa,s• para mered$	 Servix Engenharia 5, A. (no re-
s	 "

têrmo r).9 598.256 - marca Servix)Cum.ira exigências: 	
curso interposto ao deferimento do

6460 Têrça-fefta. 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção Ill)
	 Novembro de 1969

ao indeferimento do termo n9 619 .128 ' júlio Paes Cie Almeida (no recurso
título Loja dos Fogões).

Solotica Ind. e Com. Limitada (no
recurso interposto ao indeferimento do
termo n9 619.823 - marca Corara-
sol) .

Cia. Nitro Química Brasileira (no
recurso interposto ao deferimento do
têrmo n9 620.241 - marca Nitrolit) .

Eletromecânica Dyna S. A. ( no
recurso interposto ao deferimento do
têrmo n9 621.567 - marca Dinâmica).
njCa: â in zGnú. 1 a

The Sherwn Williams Company na
recurso interposto ao indeferimento do
têrmo ria 623.753 - - marca Kronak) .

Indústrias Dante Ramenzoni Socieda-
de Anónima (no recurso interposto mio
deferimento do têrmo ri" 624.033 --
marca Solisombra) .

Casa Carlos Wehrs Pia1105 e .[VILIi-
Cas S. A.. (no recurso interposto ao
indeferírama o da têm° 1V 624.197 -
fras,. Casa Certos Wehrs uma Trin-

dade Anônima (no recurso inteoaasto ção na Música Brasileira )

ESTATUTO DOS FUNCION Á RIOS

DA GUANABARA

3cção de . Vens1as: Av. Rodrigues Alves, 1

DIVULGAÇÃO No i . 11 2

PRÊ.ÇO: Ner$ 1,50

Na Guanabara

A VENDA

Eletromccânica Dyna S . A. ( no re-
curso interposto n .o deferimento do
tênno n" 621 .649 - marca Dromc
Pe ) •

Burroughs Coro. (no recurso lotei-
posto ao deferimento do têrmo	 r
621 .795 - marca B).

Editora Ypiranga S. A. na re-
curso interposto ao deferimento do
termo n9 622 .026 - marca Seleções de
Grande Hotel)

Pilot Pen cio Brasil S. À. Ind.
Coo;, (no recurso interposto ao dJe-
rimem° do trino n" 622.925	 marc
Piloto) .

Cio. Luz Stearica (no recurso inter
posto ao deferimento do termo número
622.978 - marca Emblemática)
S A. Moinho Santista Indáso ias

Gerais (no recurso interposto ao inde-
ferimento do tarato n9 623 .21C -
marca S - • • termo n9 623.217 - mar-
ca SI .

ai 602.146 - marca Guaipan) .
. W. A. ! Sheaffer Pen Company (ti- Orniex S. A. Organização Nacional

tular do Iregistro n9 303.280). calme- A T E	 n re	 inten	 (.:-
Ie-se o r	 e '111- • e	 xp.	 o	 curso

.resente registro e os anexos, ''' 
acima discriminados. 	 posto ao deferimento do fêmea riáinern

N9 58í. 	 - Herald Propaganda I 609.316 - marca Popi) .
Ltda. -H Arquive-se.	 I Laborteraploa Bristol S. A. Ind.

N9 6911!. 578 - Luiz Hug - Argui- Química -ri Farmacêutica (no recurso

,
Ve-se.	 interposto ao deferimento do térmoN9 69,li. 841 - Januário Napolitano no 612.400 - marca Betrilan ) .'
: 

*-- Arqui've-se.	 .	 E. Ferreira e Filhos Ind . e C012.
Sf,CAO DE REcurtsos	 Sociedade Anónima ( no recurso inter.-

1Recursos Inrpo4ns	 posto ao indeferimento do tétano ilát1.1.,:-
.	 te+.	 ro 612 *

 764 - marca Rival)

Com. (no	

.	 •
Prestainp S.A. 1„,ribalagens Ind. e Carborundum S. A. Ind. Brasileira

recurso interposto ao de-
f erimentO do têrmo 127.210, pat. MU). de Abrasivos (no recurso interposto"
• Come io Pertica Camps S.A. Ind. ao indeferimento do termo n 613.142

-
e Com. (no recurso interposto ao de- marca Carboroda) .

lf crimeni O do têrmo 139.	 Ormonterapia Richter do Brasi So-991, pat. MI).
PrestaMp S.A. Embaloaens Ind. e Sociedade Anônima ' (no temam inter..

Corn. (No • recurso interposto ao de- posto ao indeferimento do termo
ferimento do têrrno 146.436, pat. P1). no 614.647 -- marca Or Richter ) .	 I

São I,aulo Alpargatas S.A. (no re- Toyo R.ayon Co., Limited (no rio
curso nterpo•sto ao deferimento dO curso interposto ao indeferimento do

tênuo n^ 615.154 -- marca Tetrea ) .
Pan Produtos Alimentícios Nacionais

S. A. (no ,:ecurso interposeto ao defe-
rimento do tênno n 9 616 . 002. .lai roi
Pim-Pata Puni
• Indústrias Alimenticias Florida Li-
mitada (no recurso interposto ao
ferimento dodo têrrno n" 616.900 -
marca For) tagim) .

Macdonald Greeniees Limited ( •,o

, Aparelhos Elétricos Tonelux

interposto ao indeferimento do t,lrn'Wha.
n9 624.245 - marca Termoglass) . •

Laborterapica B:ristol S. A. Ind. .
Química e Farmacêutica (no recurso
Interposto ao deferimento do têrtrto
n9 624.841 - marca Ledoze) .

Nadal S. À. Imp . e Com. (no re-
curso interposto ao deferimento do
térmo n" 625.365 - marca Cristal.
plpst)

Oficinas Mecânicas Geraldo Limioala
do tênno n9 625.495 marca Ge-
(no recurso interposto ao indeferimento
rauto) .

Indústrias Gessy Lever S. A. ( no
recurso interposto ao deferimento do
têrmo n" 627.971 -- marca Renov )

Telefonaktiebola g et L. M. Eri,oaon
(no recurso interposto ao Indeferimento
do termo J10 640.638 - marca Mi ni-
print ) .

Unilever Limited (no recurso intdr-
posto ao indeferimento do f'u'mo narre-
to 642 .296	 marca Softly) .

CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTIVAL

Rerittenoes

No Acórdão numero 161•, publicado
no Diário Oïicial, Seção III, de 2 3 de
outubro de 1969:

Onde se 11: Marca colidentes. .Man
tido despacho de indeferimento por
unanimidade. - Leia-se: Marca.; não
colidentes. Reformado despacho de
deferimento por unanimidade .

Onde SC li-: Voto pelo provinanto !
do recurso, matitetndo o despacl,o do I
DNPI que havia indeferido o reoistro
da marca ( E:g . 14) . Leia-se: Voto
pi lo provimento do recurso, reformando
o despacho do DNPI que havia in-
deferido o registro da marca. ((ls. 14).

Onde se 11: Acordam os membros do
CRPI por uná unidade de votos, de
acordo com o voto do Relator em dar
provimento rio recurso para manter o
despacho de indeferimento por
midade - - Leia-se: Acordam os meno•
bros do CRPI por unanimidade de vo-
tos, de acordo com o voto de relato:-
Ctri dar pro-vimento ao recurso para
reformar o despacho dc indeferimento
por unanimidade.
• CR PI:, 29 de outubro de 1969. 

dos Santos Bartoso, Secretária. - -
Visto: Hera/do de Solara IVIatt'os. Pre.
sidentc

No Acórdão número 162, publicado
no Diário Oficial, Seção III, de 23 de
outubro cie 1969:

Onde se 11: Marcas colidentes. Man-
tido despacho dr indeferimento, por
unanimidade. -- Leia-se: Marcas rão
colidentes . Reformado despacho de
indeferimento, por maioria de votos

Onde se 11: Voto pelo provimento
do recurso tuzaitendo o despacho dd
DNPI que havia indeferido o pedido.
--- Leia-se: Voto pelo provimento do
recurso reformando o despacho do
DNPI que havia indeferido o pedida.

Onde se 11: Acordam os membros
do CRPI por unanimidade de votes de
acordo com o Relator em dar provi-
mente ao recurso para manter o deo,
pacho de indeferimento. - Leia-se:
Acordam os membros do CR Pi por
maioria de votos de acôrdo com o Re-
lator dia (11 r provimento no recurso
para reformar . o despacho de ind
mento Vencido o Consclheir. Ber-
nardo José Guiniardes Mascare.

CRPL 29 de outubro de 196°. 	 -
Icica dos Somos Bat:oso, S

	

--- Visto: Hernfilo	 So,tza
Presidente

Agência I:

Ministério da Fazenda

Atende-sç a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal
•

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

No 372 1 216 - Darca Artigos para
Cabeleireiros S.A.	 Pan Produtos Alimentícios Nacionais

In19 498. 51 - Ernest, Seragg ,a Sons Sociedade Annonna (rio recurso inter-
Limited ,	 .

Diversas	
posto ao deferimento do termo calme-

termo
Walit

curso
têrrn o

60.597, pat . 	 .
S.A. EletrO Ind . (no re-

nterposto ao deferimento do
56.875, pat. MI) .

Exigencios
Cu npra exigências: .

Ind . de Bebidas Milani S. A . ( js
to ao êrmo n9 577.869) .

Recursos interpcLos

Macartinas Excelsior Ind. e Com.
S , A. - no . recurso interposto ao in- ' recurso interposto ao indefenmeno; do
def eriraento do têrmo 316. 104, nome termo !V 617.582 -- marca RealAn-
comercial Máquinas Excelsior Ind . . e tique)
com. Is. A . ) .

V	
Cela nes Corp . ( no recurso inter

	

Ind. de aeos Vegetais lupa . Se-	

,

posto ao dekorim	 mento do 1èro lanava,
e	 -

.	 ciedadr Anônima	 ( "c) r""rsa h3ter- 619.021 -- marca Celisa) .
poste o deferimento do têrmo numero
464. 36. - marca Ca fé Tupan) .

Montesliell Petrochimica S. p. A.
' (no okurso interposto ao indeferimen-
to do / termo n" 479.351 - - marca
Dutral .

Viti - Naamloze Vennootschapm. ( no
recurial interposto ao indeferimento do
têm° 11 9 482.002 - marca Iglo) .

‘/Ierfanti 1 João • Destri S. A . (no
remira , interposto ao indeferimeuto do
ténia) 1.1' 508.507 - 	 frase Sua Maies,.
tad, . Calçado) , 	 •

Inchkstrias Gessy Le.Ve r S. • A. ( no
recur* interposto ao deferimento do
ramo )ii" 576.643 - título Sa cY ) •

Lab raterapica Bristol S. A. Ind.
Química e Farmacêutica (no recurso
interpbsto ao deferimenta da tarnao
n, 54.838 -- marca Zimatrex) .

Fia mciera de Perfumeria Sociedade
Anon; ma (no recurso • interposto ao
deferi' lento do térmo 4/ 9 581 .889 -

Tabu Pen)
lever Limited (no recurso inter-
ao deferanento do termo mime-

morei
Lia

posto
ro 5/ 6 . 827 • - marca Vix) .

Tu faz Coral S. A. (no recurso In-
terp o to ao deferimento do rêrtno
09 513,439 - marca Ourolac )

, Monaco Vinhedos, Ind. , Com.,
Imp .e ,Exp. (no recurso :nterposto
indefgrimento do tênuo n9 593.895 ---
marc5 Santa Ursula)

.jolSnson i'11 Johnson (no recurso In-
- terpcsto ao deferimento do têrmo nume-
ro 55.181 - - marca )ohnson) .

I(irtro 5. A. Imo. e Distribuidora
(no recurso interposto ao deferimento

do e 'raio n" .596.874 •	 marca Super
Kleef ) .

C rlos Alberto Dias Coelho (no re-
ruirs , interpostcu. ao indeferimento (10
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FIGA

titioaao' de tiat-JiWi;";í;-10 1 ou ponto 2n

P.ela fato da segunda bobina ser ligada na derivação

Para/elo Catre a primeira bobina e a bua do segundo transistor
elo fato do condensador ser ligado na derivação/ongitudinal case

irPrImaira bobina o o eml000r dolegundo transistor.

)
15. da amplificador para Trequenciae do nina/ eleva'

faixa dk frequenciaf essencialmente conforme aqui des

-
A requerente reivindica de aodrao com a convenção

Átti-e-tneãonal e c Art., 21 dO Decreto-Lei No. 7903, de 27 de Aaasta
1945 $ a prioridade do correspondenteppedido depositado na Repar

de Patente& da Holanda, em 16 de Abril de 1962, sob 1o.2•7303

kW coa referencia ao deaenho apenso41,2

.	 _FIG.3
PERmu n- .12'768 do 16 de setembro de 1963.
ftoquerente: LIBBEY.OWENS-FORD GLASS COMPANY .

:PriVile.glo de Invenção: "PROCESSO E APARELHO PARA O TRATAYENW
OPAS DE VIDRO À QUENTE”

REIVINDICACGEQ	 .
t4 PROCES3O E APARELHO PARA O TRATA=NTO DE CHAPAS DE VI

MO A quElm o, o processo compreendendo operaçaes

-1.as quais as ditas chapas não aquecidas enquanto sendo

1
,movidas ao longo de um trajeto definido em arranjOs de

suporte dispostos horizontalmente- e em seguida ràpida...
mente resfriadas, caracterizado dito processo pelo fa.,

to de levar A superfície superior das ditas chapas ."-a

' uma temperatura mais alta do que a temperatura da ou
perrfoie inferior das mesmas durante o dito.aquecimen.
to para levar a dita superfície inferior a encurvaras('
para longe deis ditos arranjos de suporte, e aubsequen.,
temente equilibrar os t emperaturas das superfície o.

postas das chapas para achatar As ditas chapas ante
do dito resfriamento.,

Um processo p-ara tratamento a quente de ehapas de vi

dro, de acOrdo'com o onto 1, caracterizado pelo fato
de que as superfícies Inferiores das ditas chaPaa BãO

.41 n

DE
-

achatadas ou

temperaturae

ehapas sObre

estiradas durante o dito equilíbrio 'das

das su perfícies da chapa passando-se "s as

e em contato com uma superfície lisa m5
formada de linhas ,es nacadaá constantemente movendo'

.se do suporte-transvera1,

Um pra7eee-6o Para tratamento a quente de chapas de vi

dro. de Wrao com o Ponto 2, caracterizado pe'lo fatal

de que a dita auperfície m6vel lisa compreende u.¡Án

ralidade de rolo* espaçados formadas de material m01(

refratária

"PROUSSO E APARELHO PARA O TRATANENTO DE CHAPAS	 117

VIDRO aUENTgo , compreendendo um aparelho para trata

mento a quente de chapan de vidro incluinda um fome

horizontal, arranjos para transportarem uma chapa di

vidro através do dito forno, arranjos para aqúecerem

dita chapa quando esta passa atravée do dito forno e

arranjos posicionados 4M alinhamento com o dito forme

para répidamente resfriar as superfíciea opostas de

chapa de vidro depois da Ultima ter sido aquecida se

dito forno, caracterizado o dito aparelho pelo fatofit

age os ditos arranjos de resfriamentO eão espaçados ti -

dito forno para definirem uMa 4rea aberta entre 'sse

mesmos e na qual um tranaportador compreendendo ums

multiplicidade de rolos de superfície lisa. dispostOm

Lorizontalmente de um material refratário mole eatãe

looalizadoo na dita 'rea aberta para transferir a die

ta chapa do dito forno para os ditos arranjos de reax

friamento e para exercer uma ação de estiramento n

superfície inferior da dita chapa enquanto as temperr

turaa entre as superfícies opostas da dita chapa es.

to equilibradas dentro da arra aberta, e arranjoa.pa

ra impelirem os ditos roloa.

a	 "PROCESSO E APARELRO PARA O MA'rA2ENfiO DE ORAPAS

VIDRO A QUENTE", tomo reivindicado de 1 a 4, e subs.
,

tanoialmente como descrito e ilustrado ao relats5rk0
,

noa desenhos anexos.

s.-	 -
r ;Reivindicam-seos direitos de prr

ridade k eetabelemoo do acerdo com a Convença* InternaoLOC

nal l deeorrentes de lantica solicitação, depositado ma Re.

partição de Patente o dos EstadOs Unidos da Amêrlea d o Nor..

Se, sob n. 224 176, CM 17 de novembro de 1962._	 .
e

e0000300o	 °o.,
glIt1111111111

W=R:TeltU=4.

£/"215.

a.
9.'" 2

éj•
Oe g eee e'weitn- 	® e o„	 r 
s •

'ekma U O. 181.056 do ti de julho de 1966

Requerente: sosmn COMMICIO E REPRESENT42$ ETDA
ModÊ10 Industrial: " UM NUTE OR/OINA1, APAREM() fORWID Aas

tUL,WEL PARA COADOR Dr. CAPt
P1.7::=CAçtn

14.31. 'aW el P PF4NO,1--
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10,

-xt.ELk.D- Na 133.30 do 3 do outubro de 2.963
equ :?.rent z ÇIE•UPI,E D iANNA, SII,NTANO 1101,MR E )44/0 DiNt£ frotu

EXO rAu1.0	 \	 •	 •

V2
rivilegio de Invençá'o: " OR/G/MI, DISPOSITIVO EXUMES) 	 BS,

1C,A1 CE S DE TRAIMISsX0
BEIVINDICAÇMS

1. O1IG1NAI, DISPOSITIVO EXCÉNTRICO Pe4A t$TIV2 CCARENZES
JUOSMISSX0, que se caracteriza essencialmente por sor constitui

do 4c u4 eixo (6) que possui a ele solidá'rio un gane excentrico (3)
com forma cilindrica sendo uma das extremidades dOreferido eixo

i ra4rada e 0. outra extremidade lisa, a extremidade ranhurada ter.
ilminanuma haste xonqueada (15) e 0Um4 haste (14) de SedÇ ge quadra.
da ot outra semelhante, e a extremidade lisa do eixo (6) se anui,.

i xa np corpo cilindrico (4) . Corpo esse que tem uma hasta (7) com
tc• O's c ; a extremidade ranhurada do eixo (6) encaixa-se num furo(3)

,tamb n ranhurada 40 um disco (2) . sendo o disco (2) Proy140 04 uma
1:ircu1ar (10 com furos (13) na sua periferla

,•	 2- e/GINAL DISPOSITIVOEMNico PARA ImTIcAll tORAEN2tm
,OZ 11ANSMISSX0:4e acerdo com o ponto precedente o caracteriza-se
por :o encaixar no eme excentrIco (3) uma engrenagem (11) COntrea
cionz,l para correntes, engrenagem essa que itra livremente CUre 0

Same (5) 1 o cor po oll4ndrico (4) pode glm Wremente sUro Oen,:
xo (e). 	 ..

1- aRIGUAL DUPOSITIVOEXCUMICO KRAESTIMR CORRUUS
DE TaksUnaads ec$.rdo com os pontos preceddntes atado cdafQ14. --
reivjudicar.:o acima o pelos desenhos anexos,

r

N1

gill egl

1111111111,
1 - -

A

.	 rtG2
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n==7, 	

coaeor de cate, eerAeterizAdõ por ter a tOrpo Central COnstitUi*
?ge hastes singelas, tendo a parte superior •l fôrma dó gargaIN

) adcentro...4 forma de cl2cunterengla s pax0 inferior 04 forma
•traeezoidal.,r 2- XIM neve. O original apare4Cr-perthi2. artiCUle:vel P'em
moi:lor de cate, de aci3rdc com o ponto 1, Caracterizado por ser a
parte superior de aparelho constituido de hastes Singelas em tOrr
aaa	 circunferencia e inferiormente a forma de gargaIo e que se
articula na parte central do aparelho. 	 -7)

	

1	 3- um n8vo e original aparelto pOrtátli articulhel paz
Ta •,oador de cate, de acera° com 0s Pontos 1 e .2 , Caracterizado 4
por ser a parte inferior do aparelho constituída por hastes sing
aas l em forma angular com as extremidudes arrodaUadas a provida,'
Co -,ma chapa e que se articula no corpo central do aparelho, tudo
cub:tancialmente como aqui descrito 4 representadO nas figuras
queilustram os desenhos anexos.

Ttlf¥	 f"/ arril d'a 2f4;\
Requerente: "DURACOUR" 5/A. 1NDdSTRIA E COi•dgn 0 twrat;
Mad;le Industrial: "Nd1I0 »Datou, »(TI".

REIviNnIC5OES N

• Wevo• oodZilo de botins, do tipo teitó eM'ÉN615.hiC"'
44 WWiial. plÉstico, , earactarizado por Compreender isicialmoa-
te a parte do "oc:;n" que compoeta a partir de usa larga faixa%
tenor 2, de eupertície liamcatornasto desde O anfranque at4
biqueira, dita faixa delisitandO Dola Crede írea antaro-suporierès
auperfiole rugoaa,que co continua posteriormente formando, uma ida-

sua, a qual apresenta-se am formato autatanoialmentetrapeicidai, e
de superfície igualmente rugosa; e por outro lado,* eompleMento do
*corto" sondo °emponte intelalmente por uma faixa vertical, posto .

rior que rorma resiXo do calcanhar, dita faixa Par5ind0 da borda.
•superior da botina, extendendo-se Até A meia 441;ura, donde ea alee
ga até o nível do solado, amigado dars . ae 4roac laterais que1f4X,

044 o cano da batina, que aPre gtent& a sua superficie Inteiraments

ru804a8 soado provisto aliada doia Prelengamentes anteriores,~1
pondentes ao peito do poi, Sonda que, cada ~longamente 4 provido

• de uma estreita faixa extraaa de Superfície list, 4 Qual sl doteklaV

de um alinhamenta de erieto tos Pdra a aPlienta do sordal de ama)%k

Oro; o ainda, tio 'certo' da botina, asado orce/atoe eis temia a ema

borda livre, bem 00s0 048 Itahaa de ~trago de ~e Parte* 0.0rAN:

nestes, Alinhamento4 de ourtoa aagsaataa *iates, oemelbançacsa 1
pespontos de oostura; e Por sua v04, a face infator eu o epleidoprp

priamente dito da botina comprooudeado inicialmeote uma eatraita
faixa ftde 5uperf4oto rugoaa,dita taiga partlado da rasas do safra&
que e avançando até a biqueira, aando quer a casou de/imita Una frari,

do írea anterior ou A rega* da rola priSpriamente d4t8. $ 8 qual *pra

senta-se levemente rebaixada 0 eco a superfoje U%tairagonto lua.

dita 4res provida de tatua transversais salientes, de SuPerfieJ4

rugosas, faixas estas dispostas segundo um a1iAbament0 ligeiramen-

te inclinado, por4m cada qual dotada de 52 surte degrau eentral,dii

poste eg isoliaasKo opdgta ao do alinhasonto:e ainda a rega° do ou

tranque apresentando-se ligeiramente rebaixada e eoire tua aupert,t
ele lisa, enquanto que. ¡finalmente a rega* posterior, cos do salto

p0,priassate ddto, apresenta& sua aupertfoia intstramente rugem',
dita rega() dotada de ta** kat* rebaixadas, 4* auperffelsa

dreas estas tendo cada qual um formato irregular, • ttxl*a alas da:'

postas és oentido inciinado; tudofuhstsncialgante 0000.4Serfto
$1uotr440 nos desenhos soex64.

e



9.. Uma ebsalocsiçSo de a&3rdo com o ponto
'Tatii -1;í16 fato do composto fen4lico ser um fen01
Utuiute inerte em cada posição orto em
droxila fenólia.

N
t10.- Uma composiçao da acordo com o ponto 6, caricte-...	 _

pelo, fato do Compost
,
o fenolico •ser

limar° de cloreto vinflico.

. 13. Uma composição de acârdo com o ponto 6, caracte.:
rimada pelo fato da resina de cloreto polivintlico compreender
uma proporçtto maior de homo polfmero de cloreto vinflico, o uma

oproporção menor de polietileno clorado.
14. - Um processo para aperfeiçoar a resirnoia de u-

ma composição de reeina de cloreto polivinflico, r/gda, à de-

terioraotio quando aquecida a 191°C, caracterizado pelo fato de
se incorporar na dita resina (a) uma resina de cloreto polivi,
nílico, rígida, (h) um composto organo-estanico, tendJ radi-
cais orgânicos ligados a estanho sbmente por meio de carbono •

e oxigênio, estando', pelo menos, dois radicais orgânicoa liga

dos por meio de carbono, e estando, pelo menos, um radical or

gânico ligado por meio de oxigênio a um grupo carboxila de um
6ster de ácido dicarboxflico, insaturado, de .um álcool tendo
de um std dois grupos hidroxila, e (c) um composto fen6lico

grupo que consiste de fenoia tendo um substituinte inerte em i -
Cada posiçiío orto em relaen a cada grupo hidroxila fendlica e
sulfetos bis-fen6licos, estando dito composto fen6lico presen-
te numa quantidade para realçar o efeito -estabilizador do com-
posto organo-estânico. ,

Pinelmente, a depositante reivindica, de acârdo com
a Convenção Int ernacional e o artigo 21 do C6digo da Proprieda

de Industrial, a prioridade do correspondente pedido, deposita i

relação

6, caracteri.i

tendo um subs41

a cada grupo

rizeda

liso.
um sulfeto bis-fene-

4 11 ..- Uma Composiogo de aç.'iirdo,Com o ponto L, caracte..,-1

rizada pelo fato da resina de cloreto polividlico ser um homo-
polimero de cloreto vinilico.

12. Uma domposição de acordo com o ponto 1, caracte-
rizada pelo fato da resina de cloreto polivinflico se:: um copo

,
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L'Ittrau we 1.41247 do 23 do Juno do 2.96z . _. „
agndokesites eaus cauttut-cKPolvaloy.-m-awàsi.11.01A...„
Pata:sio de l'avél4or H ti.lit COMPO3IO0 EstunauDIXIS k- CAPAZ át ~rira A alentou AO AQUOIMIWO Dr. towon.vtlgs DE assga: Da acato Pousruftioiccepongd,re axsz...,,, N. ASSIM 2441)114,4N 3 PROCE 330 PARA .41PlAngffikass4 M.04,

---	 „-,,,,,-1 , nerffgrd4fts	 .	 - . : ieln tempOsiçio 'estabilizadôra ca-Ptárre'ditár .é.
iftliEtUtla de CoMposlOes de resina de clorato pClivinlIiCo,r1
tida a daterioraao quando aquecida a 191°0,kcaracteritade por
00Mpreender (a) um compoSto organo-estânico tende radicais. Or+k _
düniCOS ligados a estanho amente por meio de carbono e oxig;4

nic, estando, pelo menu, dóis radicais orgânicos ligados por ,,

, Meio da carbono, e estando, pelo menos, um rodlcal orgânico 114
Gado por Meio de oxignio wum srupo earboxila de um ster de .
'-
, Acido dicarboxIlico, insaturado, de um 'álcool tendo de um at; •

fdois zrupos 41droxi1a, e (b) um CompostO l fenálico do grupo que
consiste de fenUe tendo um subatituinte iaerto_em cada posi,-. P

gio corto em relaçáo a cada grupo hidroxila tenálica e GulfetOs
bia-,fenáliC0e ) estando dito composto fenálico presente numa quais

Cidade para realçar o efeito estabilizador do composto organo. t

-tetânico, estando o dito composto fenálico presente numa quan,4
tidade de cerca de 0,001 ate cerca,de . 1Q partes, em peso, por
parte de coMpostO Oreono-estánico.

2.. Uma composiçáo estabilizadora de acOrdo'com o pon+
to caracteri.stico 1, caracterizada pelo fato do ácido dicarbo,d-
Uca ser o cido meleis°.

5 !.+ lima composição estabilizadora de aóárdo com o pon+
to 1, caectc:Izada pelo fato do ácido di-oarboxilico ser ' G áci,
do gume404.0. 4 	 7

Uma Composição de ardo com o ponto 1, caracter.i-.
seda pelo fato do composto fenOlico ser um fenol tendo um subst4
ftglate inerte CM Ceda posição orto em relação a"Code grupo, laidro-
Xila Se41i0c.

5.. UMa Composição estabilindora de aeãrdo com o ponta
caracterizado pelo fato do composto fenOlico ser um sulfeto

6,..‘- 7Ma composição de resine de elorete'polilánflino,

ride, tendo uma aumentada resistencia Ideterioraçío voado

aquecida a 191°0, caracterizada por compreender (e) uma real.:
mm de cloreto . polivinWoo, rígida, (h) um coMpeato oreano-04'o
anico tendo radicais orgãnicos ligados e estanho sóllenta por.
meio de carbono e Xndeeni0, estando, pelo menos, doivradicate
ergânicos iligados por meio de carbono, e estando, pelo menos,
um radical org gnico ligado por meio de oxigãnio a um grupo car+
boxila de um ster de floido dicarboxlico, insaturado, de um

41c001 tendo de um at dois grUpos hidroxile, e (C) um composto
tenOlico do grupo que consiste de Urgis tendo usa substituinte
inerte em cada posição orto	 relação a cada grupo bidroxila
fert4lice e sulfetos Ids-fenOiicos, proporção de b$ c: e estam,.
do ma foixa , de 0,2-120,01-2:100 partes, Cm pes0.*

f	 7.- Uma composição de acOrdo tom o ponto 6, ceractao„...
sada pelo fato do 'cido dicarboxiliCo ser O 'ácido maleico

8.- lima comsição de acordo com o ponto C, caracteri.•
g'da POA :ato do Uido diçerboxilico ser oUiag :u4áriço.

do na Repartição de Patentes doe Estados Unidos da Am6rica do.
Norte, em 8 de janeiro de 1962, sob na 154.9/3. -

TtRM0 Ne 152.806 de 17 de setembro de 1963.
Requerentes THE SINGER MANUFACTURING COMPANY . E.U.A.
Privilégio de Invenção: °SUPORTE DE LAMPADA CONJUGADO E 4
LENTES PARA APETRECHO DE ILUMINAÇAA PARI MÁCUINA DE 4ONTUll".

'-4EIVINDICAOES 

1. :UM apetrecho do iluminaçâo, caracterinAí

por compreender dois elementos diãpostos, lonsitudinalmente,

encaixáveis uz mc feitos dc. mteaal transpaiNete mo

ddvel, formando um suporte para lAmpada, tendo um ilbs refe-
ridos elementos do - supOrte uma parte que se estende intekrâM

mente formando ums lente para a referida lámpada, e uma dai:
ca braÇadeira de sustenta0to cingindo os referidos'elemento
o constituindo o ele° mcib de- manter as parto de posioat-
de montagem.1

-
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!

fora

? '..'0	 Um dispositivo do iluminagao mdvei derMe
,..-	 .	

.

ao uma aavidade na armaç'ao do uma maquina de costura'
TRAMO N	 i7ril§s de 6 dó moio de IWJ.
Requerentar rOSZPIL N, VINSBEAG	 Canadà-
rivil.iLInvenção: "NOVA CAIXA MS Má/AO"

1 ompreendend o um cuporte para lâmpada bi-partido de material -

i
1 So anvolvendo as ditas partes como unia° meiUde mantd-las
1

, aauntas, caracterizado pelo fato do que uma dam ditas partas

.tem uma seçâO lenticular moldada integralmente junto, sondo

,adita braça0a2aa de.austentaç'do formada por uma parte cur-

	

1.	 a	 -

va com uma abertura, sendo um parafuso de fixação recebido"'i

	'	 a
l oa dita abertura e acarracnado a dita armaç-Oo da maquina

1 costura, de modo a formar um eixo para o dito apetmeah0 a

1 uma linaueta modelada cóbre a dita parte lenticulaz; e oc• .

ilperando com a dita armaç 'a:a e a dita parte curva de modo

i ornar um fecho para prender seletivamente o dito dispositi.
' a

ato dentro da cata cavidade

	

1	 G	 10'
,,,,.. 3. n'...e , 4,u1na de costura tendo uma cavida-

(143 fcrasda na araSçZo o munida de uma abertura tendo uma ta.,

b.iSncia, um (aaatna:111 de iluminação, seletivamente desIocd-

vel para dentro a para fora da dita cavidade através da di-

ta abertura, caraterizado por compraendar um suporte divi-

dido em duas partes, uma parte de lentos intagraImente
aa,

'dada com limadas ditas partes, uma braçadeira de sustenta- a

5.,7:00 segurando as ditas portes em posiço de moatagema" uma asa

de fixaçSo formada aebra a referida braçadeira e tendo uma 7
-

parto curva axialanate presa A dito armaçaaa c uma lingueta

•r(Ssa à dita parte lenticular e pendendo sabae a dita salijaa
1 Sia a fiz de formar um fecho que segara o dito , apetrecho deu-,

•rro da dita cavidade, de modo que a dita parte curva, quando

kidireitada para permitir a entrada do ApatnetO na cavidade,

S
casiona uma ferça elastioa obliqua tendante a, aaater a lana

t.leta em posig:o .1.echada.

-
À requerente reivindica de acordo com a Cena:,

1 1!enção Internaalonal o o Art. 21 da Decreta .icel:a2 ?903, de

	

,	 •	 •c„.
:p de Agata de 1945, aprioridade do correapondente pedida

	

‘	 a.
iapoatado na ReparUato de Patentes doa LITatés Miúdos as"

„ t
.."1 A imériCa, em 18 de cetemíro de 1962, eab ng 224,418.

0, 	-- .-
a .'ç

glvINpICACUES	 -------a,--a--a-aa
1 - Nova caixa de cmhíem, oaracterilailkii

alma folha unitária de material flexível tendiaum painel de fà

'do, "um primeiro par de painel.° laterais e ailipilnol de cióbíg

tura se extendendo de cada= de ditos ',saneia laterais, talZ

pala/eia de COberWra ou tapo sendo dobráveis em relcaão de til

perposição sabre ta/ painel de fundo, e um coijuntciiparade

de palme is empreendendo um segundo par de imaneis laterais

diapostaa em extensão a lados opostos de dito painel de funda

e uma aecção de painel de tepo se extendendo de cada um dos
a 

painéis de dito seaundo par, tala aecçees de palneaa de t8Po

. do dobrávela em relação de eurte—erdçãoodm dito painel de te-

te. a'
2 - Nova caixa de embalageM, de *cerd a dam 0 •

a •
reivindicação 1, caracterizada pelo fato que dito conjunto 4

paíneis Compreende uma segunda folha untaria tendo um paina

de fundo conjugado por eueer.Anarm. N1 n4 dito primeiro paina;

do fada.
\, • Nova Ciatza de embalagem, de *ardo com a

reivindicaçeos 1 e 2, caracterizada pelo fato que tala painaia

de gundo csao ;Altos smrelaçío entre si.

4 - Nova caixa de embalagem, do acordo com

reivindicaçUe de 1 â 5, caracterizada pelo fato que dito coa

junto de Minais compreende um segundo par de membrOs em tolhâl

cada um tendo uma porção subjacente do painel de fundo.:
0

) - Nova caixa de embalagena de acordo ceml, a,

is de 1 13. 4, caracterizada Pelo fato que um de dl

tos palnelai de cobertura e uma de ditas aeoçees de painels di

tapo possuem cada um uma alça para transporte ales recortada

enquanto que o Mundo do ditas ~eis de tepo e a segunda de

ditas soneca de painéla de tapo nqsuem cada urna ama fenda paro

receber ow alça,
-	 A AÇ	 *,.

, 6 - NOVA caixa de embalagem, de acerd0 com
.	 L
reavindlcaÇees . de 1 A 5, caracterizada pelo fato que dito cor

junto de pain4la compreende uma amuada e terceira folhas uni'

tirlas de material flecdvel cada uma tendo im o> porac" Nra'

Paga 11 dito painel de fundo»
7 • Nova caixa do eaba'aaaema de &cerdo com

a	 a
rolvindicaOes da 1 It 6, caracterizada pelo fato que cada a

. do ditai; painels da tepo e cada uma de isUAa secgães Cem uma flo'

da mira receber uma alça do transporte, tais tendas se aRrf

'andando na poalção superposta de tais pzaaais de tepo, •
membro separado de alça tendo uma aba inacrível através de dica.:

tas fendaa correspondentes e extremidades que no empenham com

a superfície interna de up de ditos paineis de"tepa
e - Nova caixa de embalagem do aciirdo com

reivladicaoScs do 1 7, caracterizada 	 o fato que inclue uw•a
aba que ao entende de um de ditos primairea painela

uma aba se axtendendo de um de ditos paineÃa im tàpo,tal cot

junto de Nineis compreendendo uma uns Colha ratimgula.

-unitéria CO B-Itri_g eleXiVel te5,4( ule_s_uÃo de paiaol ac

n

oldavel transparente tendo uma única braçadeira de sustenta..-
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do no extendendo do cada um de ditos oegundos paineis aateriis,
o

uma de ditao becç5os de paineio de t 'Spo podendo ser poasa e soa

toda a dita aba de painel de tapo, uma de ditas sooçaes de paio

nel de fundo tendo uma tira nale parcialmente recortada, dita

Outra seco de painel de fundo e dito painel de fundo tendo fla

das para receber tal tira para prender com possibilidade de oca

tar a$ soCOes do fundo e dito painel de fundo.

9 Nova caixa de embalagem, de acordo com lã

reivindicaçaez de 1 1 8, caraterizada pelo fato que ditos poL

o neis de tapo e ditas abas do painel de tapo tem 'retidas em como

cordahcia e um membro de alça tem uma aba inserivel &traves

ée tais fendas em concoráncia.

10 - Nova caixa de embalagem, de acordo com ak

reivOndicaçOes de 1 1 9, substancialmente como descrito c nua,
trado nos desenhos anexos,.._	 _

O requerente reivindica a prioridade do pedido
de patente depositado no Canada 29 850.733 aos 4 do junho de 1962.

TÊM° No 141.055 da 17 do' julho de 196a
Requerente: THE WELLCOME FOUNDATION LIMITED...Ing/atorra
Privilegio de Invençâo: " PROCESSO PARA PREPARAR NOWno
POSTOS PIRID0(2,3-do7 PIRIMIDINAS

IEIVINDICAÇOSO
1 - Um processo para produzir novos comoostoo

12,3aajparimidinas de fórmula

(r

32 que R á um radocal de nidrousrbonoto, opcionalmente oubstituida,
caracterizado polo fato de uma 3- Comino - tercaário)acrololoa da flor
mala II'

R

ABN.CR:C.CRO

92 que ABN um grupo omino terciário, alifático ou heterociclico,
sor tratado, 0. frio, com um agente de hologenaçâo, o derivado halo.
geado ser aquecido com 2,4 , 6-trianinopirinidina e a desejada 2,4-.dia.
minopirido 1: 2 ,3oajpirimOdi5a de fórmula I ser isolada da alOtara ao
reaçave

'a o Dm processo para produzir novos composOcs pírido.
. 2 13aa:Ipirlmidinao, de acardo com o ponto 1, caracterizado pelo

tato de se aplicar um material do partida em que R 4 um grupo tus
quilo de cadeia rota ou ramificado..

3 • Um processe) para produzir novos compostos pirldoe
Cg.)JaaCiairamiainaa, çlq ggõrsio ço; O ponto 1, CarOC:ttraadO Dela

tato da se aplicar 22	 CÁ) pawalde em que n é um

alquil opcionalmanto portando um ou mais suOstituintes oelecionadom

da classe consistindo da arupos alquil e ale4x1 e átomos de halogença;

particularmente o grupo -CMz.C6114.a ' , em que RI alquil ou alcool-__.
com 1 a 4 &tomos do carbono'.

4 - Um processo pâra produzir novos compostos piíicto.

.1:2,3-rpirimidinas, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo

fato do se aplicar um material de -partida em que R ()um grupo Senil

opcionalmente portando um Ou mala: octotituintes selecionados da olaia

se consistindo de grupos alquil e alcozi e átomos de halogeno. -50/
o

5 ... Um processo para produzir novos compostos

.2,3aa:lpirimidioaz, de acOrdo com qtaalquer um dos pontos 1 a 4, I.

caracterizado polo fato do se aplicar um material do partida em

-que R tuano mínimo, 3 e, no máximo 11 átonos do carbono. .

• 6 - Um rojesso para produzir novos compostos pirfido:,

•2,3onpirimidinas de &cardo com o ponto 1, caracterizado poro ta.

to de que 2, no material de partida o no produto, 4 um grupo

7 . Um processo para produzir novos compostos

[2,3aajpirimidinas de acOrdo coa() ponto 1, caracterizado pelo Pot'

de que R, no material da partida e no produto, ó um grupo benzilac

subátituido na posição mi por um grupo metila.

8 « Um processo para produzir novos co4OMtos

E:2,3-112piríaidinas do acOrdo com quaisquer dos pontos precedentes

caracterizado pelo fato de que o agente halogenante usado 4 fosgenio.,7

9 - Um processo para produzir novos compostos pirldr-
.1:2,3onpirimidinas de acardo com o ponto 1, caracterizado pela

fato de que R, no maVerial de partida e no produto, é usa grupo bem

zila, ZubsCituido na posição cara  por um grupo motoxl. .
—1

10 Um processo para produzir novos compostos piridoa
—

ar2 ,3ad.lpirimidinas de acardo com quaisquer dos pontos precedentes

caracterizado pelo fato de que a 2,4-dirminopiridoE2,3-42piruaidV
é convertida e isolada em forma de um sal de um ácido farmaceutica-'‘

_
mente aceitável.

- Um processo piara produzir suas compostos-ii-ildri
-t2,3oa:lpirimidinas de acardo com o ponte.' 10, caracterizado polo

fato do sal ser o cloridrato. 7-

a • UM processo para produzir novos compostos pirge
ol:2,3ainpirimid1nas de oca:do com o ponto 10, caracterizadO pelo/
fato do sal ser o isetionato.

13 • Um processo para produzir uma nova composiçf

farmacktica, caracterizado por compreender a incorporação de ka:
o

Composto obtido polo processo de nardo coa quaisquer dos pontOf

precedentes a um veículo rarmacânticamonte aceitáve/*
A requerente reivindica de acOrdo com a Co-n-venqaM1

Internacional e o Art. 21 do Decreto-dàez, me 7903, de 27 do atasco

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na 8eRr1
tição de atontes da Inglaterra. em 19 do 14ho de 1961. ooli.or:

2440e

TERMO 10 152 415 de 30 . 0 aoCiato de 1963
Requerente: MUCO CORPORATION •
Privilegio de Invençâo: mPROCESSO DS REALIZAÇKO aa UMA LICAÇXO
OHMICA COM UM CORPO DE SILICIO"

22210-2'2,-/r4
1 • prooesao de roalizaç go ao uma sonego ohmace oca.ma

corpo de silicloo caracterizado polo fato do revestir as porgOes

pupegi gle 4#4;521We kprpq teA2vielle ~ta". 5%3,

_ato
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diatindts esáencielmente em chumbo e allicio.

k 5- Processo de realizaqZo cie uma ligagro obmica com tad

Cerpci dá eilicio, aubstanolelmente cl. actrdo oca o que fel aqui 1

descrito o representado.

!e etindo eseenolalmente no referido metal e alliel o.
.,..	 ,.	 ..	 r

' 5 -, Processo de realizaqi7o,do uma octiexlo obstes com um :--r
,n11 ,(.'	 s.	 ,>.,-7.

arpo de :aliei°, csargote4tado pelo fato de compreender depositar

O vapor aSbre as poreZee do aupertioie do referido corpo de aill.»

. .0..k um revestia:az:to de gerannium; revestir as poreSes de superfiCie

e njug;vela do um membro dê conexo com Irma camada de ouro, colocars'

a, referidas peeelea do auperfloie reves;edas do referido taezabro e

• dl referido corpo de eilloio em contato; aquecer a zona de jungo

'a ussa temperatura notem da temperatura do •utltico de ouro e geme-
r	 1	 .
; clum, Mas abaixo do ponto de rusgados componentes do referido eu-

1
táloo pera reelizar a disaoluglo parcial, do referido coo de si-

M •	 ...,

ll'cio no resultante magma entãtleo do ouro e germaniu:a; e resfriar
i

a 'f.ferida tona de junelo Tara permitir a formaglo de uma conluio
rig

ob5:io1 mec,linicamente torto entro o rete gido corpo e o referido meia-
1	 s

rbro atravea de mediaelo de 124441 camada 114erfaoia1 conalagnsle assoa-

ol,.1.mente em ouro e alheio. gi_..m..,,
• r: 4- Processado rea1i¥0-elo de uma coligi:o ottaiea com %as—

vers', rezar-ao ligaqilo do revestir ais porbles de eup-Cifiiiié do kitt

parte de conoilo cem um metei sapas - de . fcralar -nega aolugo

com O germe:dum, ma quef. o cilicio neje deli:vê/g do colocar em ocW

tato as referidas poreles de supertio10 roveatidas; aqu g oer oateia
-

de junglo a uma temperatura acima de temperatura da referida nenê.

-ço •autetioa mas abaixo do ponto de rus g o de um ou do ambos os

ponentes da referida soluço eutãtlea para efetuar a diseoluele

i parcial do referido corpo de enleio na magma eutttioo roieultante

p de resfriar a referida zona de jungto para permitir a formigo dc.:.

leaa conexo oballea meolnicaménte forte entro o referido corpo e

beferido membro atravOs da modiaqlo de una esaaada interinalês

bonaletindo easenoielmeete do referido metal e de eillolo.

2 - Rroaeseo de realigeglo de uma coofflo ohas/-ea cci

gorpo de dalgo, oaraoteritado pelo fato do revestir aa porglee
. •rperfieis do referido corpo- a que •ata para ser feita a conei/o

tom uma camada de gêemanium; de revestir as porem do swerfiele

(onjugitveie de uni membro de conexo can uca metal selecionado do fsiiff--

• lio, consistindo em ouro o chumbo; colocar cm contato ao referidas •

orelSee de superfície revestidae, aqueoer a zona do Suster° a uma

temperatura acima daquela do •utOtico formado pelo referido metal e
1
I , o referido geraanium. mas abaixo do ponto sle furo de um u ele em-

l'os os componentes doreferido eutãtico para efetuar a dissolueiio

;grelai do referido corpo do cilicio no magma outãtico resultante

c' resfriar a referida zona do junelo a fim de permitir a formaelo

uma conexo obmica meolnicamente forte torre o reScri¡ns'onrpo e

42 referido membro atreves da medisqlo de uno camada interfacial OOdn

1-4 .
Dono de oiliCio, oaraotérizado pelo tato de compreender: depositar,	 I-
te Lapor *Obre ta porqlea de muperficie do . referido corpo de silício

Vttte revestimento de germanium; revestir as poreles de super:leio oco-

de um membro do con gelo com uma camada de chumbo; colocar
i
ao referidas poreles de superfície revestidas do referido membro o

' do refertdo corpo de silício em contato; acraecer a zona de junego a

emlyemporetnra coima da temperatura do autetioo de chumbo e germe-

mia?, mas abaixo da temperatura do ponto de rusgo doa compeocotea

do Jeferido eutetioo para efetuar a dissoluçío parcial do referido
*orlo de zálicio no renultante magma •utetico de chumbo e germanium;
• rcafrlar a referida zona do junçeo a fim de permitir a formaçro
de 4	 014111441 (*mica mednicamente forte entre o referido corpo e

8. SteridO timbro etravea da alediaçao de 411144 camada loterfacial caça:o	 „

^ A

‘çr:- A requerente reivindica de aotrdo coes e conveneZo InteS
-7
nacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de egeete de

1545, a prio ridade de Correspondente pedido depositado na Reparti.

elo de Patentes doa /atado; Unidos da Amenos, em 7 de detembro de

1962. *sob lio. 245.015.

TERMO Po 46 513 de 29 de Janeiro da 1963
Requerente: wsST INGUOUSE ELECTRIC CORPORATION ..

Privilcigio de Invenção: "RESSONADOR MrtaiiICO"
PEIVINDICACOEZ

- Ressonador mecânico compreendendo una placa

vibradora tendo um eixo de simetria e sendo ressonante eu uai no

do flexural com pelo monos dois diâmetros noclais e uma conexo

para aplicar energia ao dito vibrador de forma a Saz6-lo vibrar,

caracterizaci2 por um suporte consistindo cie um pino integral com

a dita placa vibradora feito coaxial com O eixo de simetria da

mesma o estendendo-se do centro de uma das faces dU. placa, do oa

de nenhuma energia da placa vibradora ser dissipadtt atravds do :41

porte respectivo.

2 - Ressonador mecânico segundo o ponto 1, urrj.zalo

pelo fato da dita placa ser circular o ter uma abertura estendea

do-se da. superfície externa da placa circular introduzindo tuia

dissknetria na mesma

3 - Ressonador mecânico segundo o ponto 2, cf.ex' actc aI

pelo fato da dita abertura ter uma dada profundidade na direçâo

do eixo central da dita placa.

4• Ressonador mecânico sejundo o ponto 2, e_ijp,ete_rj,2._Ici_Q

pelo fato da dita abertura ter uma dada profundidade tendo

xo paralelo ao eixo central da mesma placa,

5 Ressonádor mecânico segundo os pontos 3 ou tt,

terizee pelo fato da dita conexão de aplicação de energia ser apll

cada em um ponto de referencia na superfície da dita placr., o pia

• no definido pelo dito ponto de referencia e pelo eixo central da'

placa situando-se a Ima ângulo de quarenta e cinco graus face ao

plano definido pelo eixo da abertura eTelo eixo central d.:, placorll

uma conexão adicional sendo provida para aplicar energia ao dito

vibrador em um ponto na ruperficie da mesma adjacente ao dito furo:¡

de onde o . transmissor resultar adaptado para gerar inas ultrassol

nIcos em duas dadas frequencias.

- Ressonador recâr.ico, segundo um qualquer dos pzntor, 3,

.5, caracterizado ceio fato de ou elemento vibrador e r prLvid para

a,PliCar energia ao mesmo v.itn:a ckr eu uai ponto iceaiizado em um ela.,



no definido pela inclusão do eixo central da placa ep un ângulo con

um plano definido polo eixo do dito furo e pelo eixo central da pia

ca igual a n x; 450 22,5* em que 6 igual a uma qualquer integral

91.1 Zero.

7 . Ressonados mecânico segundo um qualquer dos pontos pra -

cedentes, car&ctgajage.2i polo fato de ser provida uma superfície ra

fletora espaçada da face oposta da placa com relação ao dito pino

uma distância igual a	 N	 em que ?I 6 igual à extensão de

onda das ondas ultrassonicas produzidas pela placa vibradora , a N 4

igual a una qualquer integral ou mero, e uma conexdo para aplicar

energia à dita placa no sentido de fazê-la Vibrar com um nústo

ro de diâmetros nadais, a dita superfície refletora tendo uma

abertura que define uma superfície projetada naquela das ditas

superfícies maiores, essa..superficie projetada localizando-se

dentro de uma área entre diâmetros nadais adjacentes,

8 - Ressonador mecânico caracterizado substancial-

mente conforme vem de ser descrito com referincia aos e na faa

ma ilustrada nos desenhos anexos.

A requerente reivindica do acOrdo com a Convençáo

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 de 27 de:saga:e
• to de 1945, as prioridades dos eorrespondentas pedidos deposi-

tados na Repartição do Patentes dos Rstados Dnidott da América,

em 31 de janeiro de 1962 e 25 de abril do 1962, sob n5s.-170157

e 190118, respectivamente.

TLRMO No 152 09 de 30 de agósto de 19e
Requerentet ARTOS MASCN1NENRAU DR INC. MEIER.NINOORST
Àlemanha
Privilígia de Invenção' "PROCESSO PARA O TRAT-AMENtO COMBINADO
PELA UNIDADE E ALTA TEMPERATURA"

REIvitTpIcaent Ni

Praceai* para o tratamento oóíbinaao peia umidade e A
alta temperatura, em partIoillar, para o beneficiamento - em espadit,
o alvejamento, o tingimento, o tratamento posterior á ,impreeeão ou

o aoabamento final de textels em forma de fita e PO qual A
4 -

t tratar, de preferencia apta a impregnaçáo com o agente do trata.

sento á submetida a um tratamento a quente, caracterizado ,pelo fato
Ia qiu a referida fita a tratar de preforGnola, es sagbida im.

pregnaçáo e antes do seu ingresso no tratamento a quente - leva-

da a apresentar mediante o emprógo do agentes apropriados, um teor

em umidade que, do preforSnoia, no caco de fibras naturais ou hl.

grofilas, oorrosponda . em função da eubatãnoia sãoa do material - a,-	 -	 -	 .

Terça-feira 4
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iso máximo, 15% a menos OU 10Y, la mais do respootivo toar ds saturacão
era umidade dessas fibrao e que, de preferiincia, no oaao de fitas

constituídas de fibras químicas menos higráfilas, corresponda a, no

mínimo, 10% e, no máximo 30% respectivamente; e polo fato do que a

referida fita á, a seguir, submetida a teu tratamento a quente, em mt.
melo de vapor ou do mistura de vapor e ar sujeito a uma presa* MIø

per-atmosàrica, prosaão essa de vapor ou da mistura superior n 2,1
atmosferas,

2 - Processo da ao-ordo com o ponto 1, caracterizado pelo

fato de que* a fita a- tratar, imediatamente, em seguida ao embebimenc

to com o agente de tratamento ou ooncomitantemente, com iate 111...

timo	 levada a apresentar, por meio de uma aço de expresso
multo vigorosa, o &selado valor intermadiário para la respectivo

teor em umidade, de prefarSocia, por meio de uma regulagem automá.s

tioa da aço de expressão controlada por u i* modiago continua doe
teores intermadiárlos em umidade.

3 . Processo de accrilo com o ponto 1, caracterizado pela
tato de que a referida fita a tratar, apto um tratamento úmido - em

partioular, apO8 uma impregnaçáo a amido levada a apresentar,
por 'Meio de um tratamento especial de secagem de preferinoia , em
combinaçáo com ulee regulagem automática dos efeitos de secagem com
trolada por sa g a mediçáo continua dos teores intermediários em áml.

dado - o desejado valor intermediário para o respectivo teor em
amidade,

Proomo de acOrdo com o ponto 1, c a racterizado pelo
fato de que a referida fita a tratar á secada, completamente, apáa

uma improgoago, nas condiçãos, acima, desornai!, sendo depois,
levada a apresentar o desejado valor intermedieri o para o respeoti.'

vo teor em umidade por maio de um umedecimento ooildiolonado ou ume.,

&cimento por contato ~tinia° ou per asperso, por lati:ornei:lio de
uma actrolada o continua mediçáo dos valores intermadiárioa do 'uso
teor em umidade

rei _

5 • Prosem de aoordo com os pontoe 1, 3 e Is, caraoteri.'
zado pelo fato de que pelo menos, a primeira parte de um tal trata.

mento especial de imagem, em seguida a um trataacnto a tímido ou cit:
impregnaçáo a Gmido, se apreaenta como uma :ase de Imagem demora..
da; o j)elo fato ,do que a mesma 4 introduSida com um tempo mínimo
de permanencia da difugo, coe um efeito da :secagem mínimo.

6 - Praceou° de aciórdo com os pontos 1 a 5, csrootaruaici
pelo fato do que a referida fita a tratar principalmente quando de

empróge do processo para o seu beneficiamento final ou acabamento) .F1
á submetida e uma distendo em toda a sua largura, apás a °apresa,
de grande intaneldade, durante os tra tament6; de secagem ou de oca!

álolodamento ou, diretamente, em seguida, aos mesmos lato e, em
qualquer cana. autuo .do tratamento a quente o sob uma age:Ir-pra:3a%

p	 Processo de scSoo com co pontos 1 a 6, earaeterize4ta 1
polo fato de que, no caso de uma impregnaçío da fita e tratar, 11

•mesma principalmente quando do emprtuo do propele° ao fluo
feita de tibraa hiáráfilaa cet_tie mistara° de fibraa hidrófilas O'

Isto bidrofilas - tratada de modo a serem as respectivas fibras,
bebidas, primeiro, com um líquido neutro e, em seguida, com um bas
Uho concentrado do agente de tratamento propriamente dito.

A roauerente reivis.41.0 do aeárdo com a Convengo antereN
nacional e o,A. rt. 21 do Decreto-Lei No. 7901!4, do 57 de Oszoot O 49
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atlx0 N O 152.442 de 30 de agOsto do-1963
Requerentes EATON YA1E & TOLVNE
divi14g10 de InvoncU: " ACOPLA M,OTO ZNANSMISSOIR d.

"
21E/VINDICAÇOES

Um dispositivo tr.nsulissor de torr,ue,

particularmente aprõpriado para acionar um ventilador de um moto

omprocndendo um primeiro membro gire:vel, um sofjundo membro gird-

vei apoiodo paro rotasto eo torno do eixo gcom j trico do priAcire

membro irye1, rim alojamento liQado com ou formado por um dos no

bros de tõrma rue d proporcionado uno cemara . dc armazonatjem para

Mrmakene r um fluido e uma teimara operacional entre os membros arr.

priodo para. receber o fluido do forma 3 proporcionar ama trans.a3s-
sAo de tipo de oisolhopento entre os membros coe o rotagão de um

4ot fflembns t earteterizado velo feto de para controlar o yOyIVIC de

rluNO. 114 eOmbrO, optraelonal ser fornecido um eli,spositivo de eontí,d

It' tim	 sensível 1 temperatura .do. flt1/4

2 - Um dispositivo s';'.nsalls.or de tortse,

de Wi rd°. tOm o ponto 1, no qual st:o fornecidos ebrttrrOs poro to

doxir O fluido tntrt as csmoras, caracterizado pelo tato do dispo,

sitiço de tontroie ser tooper jvol com as ob!*.rturas de form o	 O ff-

trO101t * reoiele de 'aso de fluido otrzO's ns nosMNS.

3 - Um Jispositi oo t_renotnisOr de tornue,

de tardo oom o ponto 2, cfiroctcrizado pelo fato do dispositivo

de tOtiteolc ser coopervelmente disposto tym 0 Abertura ate.,v4s

q0à1 0 fluido passa OC comaxa de armazencoen p:Iro a canora oper,

eional pare aproximar-se e afastar-se da abertura em resposta 1;

t/tores5es em tempevatoa do fluido para nodoier o vooZo dc flui

j a Através a thertora

C - Uni dispositivo tronsaior dc targee,

jt t.";;:rCIO çcro o perstO P caracterizado pele tato 4-dispositivo

!Urc:F.fe",r.
	 1);.g,O OFICIAL (Sacro UI) -

	
bkverribm cr.e 196)

Zuriorul girutorio-baccu la con ..ra os osoe0e.1	 eo.s u.ocob

LOtOr e temporizador, 4 uma mola de „ompresez.o.
.1

A retitterento rei.vindicu do ac:xdo coe. a Convvn:ose

-Intermacion....1 e o Lrt. 21 do vecreto- nei n2 7903, do 27 de rg53t0

de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposaitad0 na R4

partirZA de atentes da Érança oW 28 do WtsUto do 1962 :Ab. 112...

• bloCo motor e um bloco temporizador montados 2a-

do a lado sObro uma base, de maneira Ou° os teus

boaea do preso se deslocam em diroOos parale,

Ias,

• baecula con4titufda por um balanceiro, cuja

dose extremidades ao cuscetiveis de entrar respee-

tivameute ora contacto com os dois botjes de preasZo

Trocitados;	 •
•um 'veio de artieulaçeo para o dito os:Lanceiro, do

que uma das extremidades formando mento, è zusce.

tIvel de se apoiar em uma chumaceira fixa, e cui;a

outra extremidades $e apoio em um suporte siratdriO,

%oscettvel de rodar em volte de um ' neb-undo veio pa-,

relolo ao balanceiro da bacculai

0AeiON 2%ara tiO,ar ou libertar A vontade, o d;.to bb. h

danceiro do referido suporte Giratorio;.

.e um elemento elástico tendente a aplicar o Cot-
,"

junto do suporte tirante-balanceiro contra ta /no

teça de preasâo.

2. DiSpositi-k de aciSrdo eoM O ponto 1c"aracoer3

tad° ',SIO tate, de que Õ veio de rotaçao do balanceiro da bascult,

oemKr,ta urna enbeçe d . ~aflito 4 tal: porta AtOrstefinde adaptada\.
• mor:. touatetroopoodente do laspórte tiritOrio, Cotando previst.,1
walLdt , teode latente 4)6bra 0 dito veio, para aproudilar Ou afartar1
Wi lk.~0U4 40 OUpOrte ísirabário, epértendo ou olargando o para-i

PprtUrsetlgeWO, SolidCiear te doia ditaxds por meió de ,

Go* 4 Reacies 00Pt~4eitee, de sire s'ao reepectivabente eu-

114.0. Oo, Pold tottrd.to, dê doolitt. ar um do -Outro os dito4 oravsa

3. DispOÃIlLitiMê0 actirdo soo o pato e 2, e41,,,U.

toOtodo .014 reoo,do ?lua a ..OttrOoidaid4 Ao vede de tet-ab do ba-

Salad441M. Cffir,fOrMA AlOOnte, • edoi tOk e a oiniUtoi t'ó 44e 11.	 •	 •

,4e) rfteber, 4 ttattOda.em .tó,/ .04 4'é

MloNítive te &cardo Com o Noto 1 a 2, corto.

lokrÈtrip ,S1,0 rata de Qu4 a ,poa Ue -tbrna C 0.1Wte girstdriar
I	 •

gpla,j4n4, 30,díagt	 4re,e4de •ptribe, ettjO0 mauttet rerounam er

($,MiONI óben0A
'	 ZI,Tfulkito de acSMO envio çonte	 Carm,'Jc-

114-09	t144.4°.jç	 la44K9 "We inele

1945. N prioridado do ..,..4'espond,nte podido doposicaoe na nepartte,

çZo delPatentom da blomanba, em 14 de setembro de 196d 1 sob ido.

4.1.14 VIlaCa.

,V1IMO	 151.9” do 16 de agOsto de 3.963
Voquer?ntes Lâ TELEMECANIQUE ELECTRIQUE ...França

'Priv11 ,5gio do InvençSos", DISPOSITIVO DE INWS,C0 DO
UNGIeáttNTO DZ UM RUE. TEMPORIZADOR "

BEIVINDICAÇCESi
Dinpositivo que pormge inveior à vontrdo O

'fung icaaMento de um reld temporizador, tal cwao um temporizador
-

Pneumt,i,ico, sob atiçou do um bloco motor, t32 como um clectrof.man,
•••

t
sem adiço de peças Suplementares, sendo o dito dispositivo do dz-
Verok caxecterizado pelo frto 	 que comporta, em combinxije:
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de ffaiat - íte ceitpa.Covtla)Ciáé dispOSIO tiã ob-ertiis:TO:-ntfüés a -

qual o fluido-passo do comera operational pard A Cdt.I T;r0 de Offeto '

zenogoet.pera aproximar-se e otaster.ise do abertura em rwtiata 5
olteraçães no temperatura do fluido para modular t vasão de fluid0

OtrayEs a abertura.

,	 •	 S	 Um Ifi.Spositivo trensmiSSOr! de tero„tte-*:
4

ette adrdo COSI qualquer um dos pontos2-4, caracteriado ,pelo

, de um membro de válvula ser cooperaVelmente ditpeStO COffl a abortW4

ra através a qual ó fluido passa do Camara de ArmozomWm para a 4

comera operacional., o membro de válvula tenda apodo par

tivo urmastãticas nue são senSiveis à teMperatura do ,Of

ó ,, Um dispositivo .transmistor àe

de adrdo com qualquer um dos pontos precedentes, ca r ãeteriZa44 pe,

' 2o fato do dispositio de controle ser disposto ne Interior dd +04'

n aa coroaras c ser sonsivel 1 temperatura do fluido be se0 inter-ale

V' - Um dispositivo transmissor de totme,

ac6rdo) com qualquer um 4:5 pontos precedentet i tareeterizadO
-)t

pele fato de una.lplaeo separar a Camara Operacional da temera de

ermczenagem c o dispositivo de controle ser nontado sóbre A plaba,

A Requerente reivindica d.e Acãrd -O . eoai O Ceá,

Ven0o Internacionsl e o Art., 21 do Decreto Lei n 5 7,903 de 2I4e

Agosto - de 1945, a prioridade do torrespondento pedido depositado

10

	

	 aa Repartição de Patentes nos Estados Unidos daAmérica, cm

4etcmbro.4e 1962, sob n 223.93.

CRMO Ne 152.890 de 18 de eetenbro de 1963.
Aequerente: GIRLING LIMITED INGLAtERRA.

Privilóeio de Invençãot WERPEIÇOAMENTOS Hhi P3ZIO8 m )2X.W,Sw,
REIVIND/CAOES 

- 1- Um freio de discos da tsplície que Vem de sar des-

crita, caracterizado pelo fato de potes Atuando em coopers-íode

tua placa novimentondo-se ongularnente t do respectivo serena 80 . -

Tem formadas de neira reduzir a rksist;ncia . de fricgZea Ofereci-

da to tontinUado moviMent0	 roteçU do plaPc atbando cOmo e plata

Servo :OU mata-encroasdavo, 45 a TOtoçU zi utra piou Crt aide

Obstada.. =

2 Vni:reulee disco anUnd0-o ponto 2, coracteri

modo peio, rato. .6a placa cu • toda placa ser recortada-adjacente a
OrojecU piloto ote absorvem reaçZro <sobre a placa,' de modo Çac C

resisttncia friccionai ofereoide 3 rotaç;to da pisco quando aWS.

mo se encontra atuando cor n a.plsco servo tu ooto-enenizadOra xL.

sulte reduzida.

3 - tn freio de 'dis.-.00J Segundo o ponto 1, catar-)

cerizado polo r .o.tó do::1 faces atuando co contato  ,de um projeÇO

batrente fornada sobre uma placa e de uM bntente estocimí5r10

tra o val a dito praQs O encontra qunno 0 freio 4 eplíco,

.	 ,
do, aérea zormu.04Inclinadas e um tal 'È.:nguiô com relaçS'o o um

_	 .
raio do freio passando atrnvÉs do batente cstacionrío, que q,

sist'encia friccionai oferecida .a. rotaç 'jo da placa oervo resulta

reduzida.	 • ,
4 - urs freio de discps segundo o ponto L i uru-

- terizado pelo foto dos superdcies atuando en contato de um baten

te zorrado na carcaça e de L/24 projeçSa batente formda na placa

flue	 obstado quando os eleo ,ultoa rotativos de freio se encontram

:irando em direçSo norr41, seren inclinados com respeito o um raio

40 disco passando atraves do dito batente, a outro placa sendo

recortada adjacente	 projeçSo piloto que absorve a reaçSo sobre

as placas devido ao lpivotantn'o dwcon;,0-antGt'as placas em torno do

batente acima citado-.

- Um freio de discos segundo o ponto 4, caracteri-

zado pelo fato do bateUtb formado no carcaça ser formado por uma face.

Inclinado sobre uma r,rojec

6 - Um freio • de discos conforte vem . de ser descrito

substoncialmente - fazendo-se refer;ncio s Figuras 5 e 6 dos dese-

nhos anexos.

1 - Ut freio de discos conforme scima-descrito,

com referencia	 Figura 7 dos desenhos anexos.

i requerente reivindica de acSrdo com o ConvenciSo

.nternacionol e o Art. 21 do Decreto-Lei n0 7903 de 27 de ag'Osto

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado no Repor.

tioS'o de Patentes da Inglaterra, em 18 de setembro de 1962, sob n

33,798,

dal° Ne 152.700 de ll de setembro d8 1963

tequerentet PHILLIPS PETROLEDM COMPANY	 N.U.A.

.tivil;gio de InvençUs " PREPAPAÇXO DS POLDAHOTA. '

DIENOS "
NEIVINDICAOES

.

}

, . um precem para polêveri!sl, 2,,Alátedieno e tire

mar poli-bmtadieno tudo pelo manca 80% de conficuraçeo tit-M carseiw

terizado per fazer a pelimerizeçOo inicialmente numa temperetiüra bél

xa de ordem de -6,750 a 26,7RC para obtenoo de, pelo =noa, 40% te

converso z'',Pe 1,-butedieno e, depois, continuar e poliwerizeOrt-pore 88.

-:enção da maicres'converstes de, pelo qgâce, ta*, co meiorto temlirat

ras de orde4 de 26,75C e 9,3PC4
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2 Um proCoeso, de acoedo eoa_o ponto 1, caraoterS.è

cedo por fazer a polimerizg çffo na maiores temparattna eus ("pelo M41

SIDO 114C matog que a ueada na polinertsaçao em . baixa temperatarat.,

3 VA prece gaN de•acmadm oom o ponto 1 ou 2, oarag

26.72e a 54,44W

4 - Um processo, eg acordo Colo efUilolter -doa Pikab'
erecedentos, ' earacterizado por Vezer a poIlmariza4o em baixa
temperatura em dois estágios sendo feito o primeiro eetígio

escola do temPeraturas da -6,172( a I5,C2C.

/ - UM processo, de acbrdo com qualqaor do4,
centos precedentes, caracterizado por fazer 0 paimerizaçU do
Aodo continuo ocorrendo 50 a 75% ds tempo de reaçao total duranteN

1 
,0 ee tdelo de polimerizaçls em baixa temperatura,.

* - Um processo, da acBrdo com ogalquer doe

precedentes, caracterizado pelo tempo da reação totat
Acr de entre 1 e 10 horaa.:5,

Um,proccaso, de Debruo com quaIouer dos giiRR

erecedentes, caracterizado por [amor . * ;oltmericação na presnça
de um catalisador obtido por mistura de um composto organoeesaz),
tflico e lodo livre ou combinado.

• - Um processo de cetra° com o ponto 7, cífií0

e polimerizaçao na presença de um escolhido da

(17 um compooto organo-mataico de)
berilio, cádmio, Maneei% eddio

titanio, (PI um composto organo-re

zinco, chumbo, sddio ou potgssi`
tetra-cloreto de Mento, e tetra-todeto de titanlo, (37 um cozi,

posto organo-metálico de alumínio, zinco ou olecn6oio, brometo O')

eloreto de titanio, e lodo elementar, (4) um compato oegano+á

Ulla° de alumínio, zinco, magnésio, &lio, índio, ou talio, d

!reto ou brometo de Manto, o em iodeto inorgtnico de berilloi•
!cinco, cadmio, alumimio, alio, indlo, telt°, sitiei°, germoW4:.
lesta:lho, chumbo, asforo, antimonio, o poente°, ou blemuto, (57

TgMMO Mo 153.895 de 22 de (Neutra de 196$'
Requerente'	 nAT10UAL CASEI REGISTER
CW1141° da imanam: 4 MUDAM AS 7211113Sa0 Trai=	 •
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material regiatrador terno-senalvel caracterizada por una poça"

oubotractO denotaria/ de Dita resistividade tendot una primei

ra ouperfície; una pluralidade de elementos do resiet:ncia, co'
letivamente localizada ehre a Citada ouporfício; e condutora

auportadoe pela citada peça-oubotracto o associada com cada U.13

doe citados elementos de : roolatncia, do modo quo a paosagom d.o
uma pulaaçao elétrica de curta-duração.atravea dos ca-aClos.condum

torce eletriatt produza, meolemento de resiot£nela correspondente;
uma e).evaç'io . de temperatura de ouSicienta amplitude para produziP

u'D marca obro material ":esietredor ter0Q-Densr;Ia em P0045a DO,
come-pante com

2.	 Uma unidade imprestOra, de acorda com o ponta 1, caract0n•

rindo por Derem ti citada pluralidade de elementos roais-tenteai,

seletivamente, localizados *Um ea citada urioleiroeuporl'Icio

forma de u'a matriz de molunaam linhaa

Visa unidade impressora, de acardD 'OU o ponto 1 ou 2,

caracterizada por ter o citado material da alta resiatividade

forma de um biscoito fins tendo duas euperficies laterais, ficar%

do a primeira -superfície citada entre me,citadaa ouperricita lam

teraie; ficarem os citados elementos de reeiotonein espaçados de

• modo substancialmente paralelos, entre si, atrav;a da citada prim

moira superficie, indo dammom das citadas ouperfícies lateraio à

outra superfície lateral citada; e pelos condutores eletricoo pa..*

rd cada um dos citados elementos 4e resisti;ncia incluir .um condum

tor de suprimento flua pana ao longo de uma dae.citadaa gruo do
ouperflcie lateral° a um condutor 6.0 ret(irno, ao longo de outra
dap.eitadas arome de euperfície laterais do citado bloColto...

• Uma unidade improasora, de att,rdo CD2 o ponto	 mamem
terleada por ter um condutor do xotara° com= para mais de um

; 'tontos

'miado por Itser

grupo obtido por mistura de

i alumínio, mercdrio, zinco,

I potdssio, e tetra -lodeto de

tálico de alumínio, magnásib,

cerizado por gazer polimerlzaçao de maior_temperaturo na oseala 2-V	 ' Peta udidade iiirea0ora para mercar, ter:UM:unta; Ute

em composto organo-metálico como em (4) tetra -lodeto de titaniO'
je um cloreto ou brometo inorganico de alumfnio, gene, indlo,

(alio, germanio, estanho, chumbo, fdeforo, antlmonio, aretnit_

ya bismuto, e (67 um hidrato organo-alumínio ou eompoeto orga ' 4' 5
Inetálico de magníaio, alumínio, ou zinco, tetra-cloreto df

a
.1talio e/ou tetra-brometo, e um h1drocarboneto de iodo.

tertndica-oe, de actrdo•com a Convença°

:licional ' e o Art. 21 do Cddigo da Propriedade Industrial, a

rioridade dos pedidos correspondentes depositado:1 na Repartfção

4ie Patentes doa atados Unidos da AmárIca, em 14 de setembro de

762 sob n2 225.785 e em 25 de fevereiro de 196$ eob n2 260.565

• 9.	 .. u,,

•

119,1

	 !	

elemento de renietencia, passando ao longo da outra das citad40

Leoa de superficle laterais do citado biscUito.

'Uma unidade impressora, de acCirdo com -o ponto 3 OU 4s

caPOOterizade por ter lul= pluralidade 'd ,tinos biscOltbd empilha'

dou de tal modo que os mitadoa elementos de reeistOncia De dieà'q

em colunas e linhas de podo que o raimero doa citados olementoa de

roaistencia de uma eolunalsorresponde ao nUmero doe Ditados ele.*

montas de reolut'encia por bieeoito, o que 0 ;et:moro doo citados

clementoa de roelatencia de una linha morreeponde no teimem de
biscoito:Á do conjunto empilhado, g por ter espaçadoreo dteeleel

coe finoo entra os biseoltoo adjacentes.

7
	 Uma unidade impreasora, de ac(irda coe 	 o ponto 1 ou 2;
ogractorloada por uma pluralidade . Ao-elemento° de reeiat;hcia,

• colocados sObre a primeira superficie citada, Sob lrorma da uma.
pluralidado de tiras, oubotanelalmonte paralelas, e peloweonddm

toros clatricos panarem atravea da citada peça-3ub3tracto o es4

rem aspaçadoe ao lono da cada tua Cao citada tira3 paralelas,

compreendendo cada uma das porçCjes das citadas tiras paralelas

' localizada enl,r 'e pares adjacentes doa ci-•;adoa condutores, um el.2,

	

ds rcuencia tendo, esmo condu-••;.;3 o	 de

ret:;rno, o Dar de cLautoroi entro o') 	 ela	 senso c:•



.	 4.
Ulvindioaese t de acOrdo. com a Convenção-Internaciena/

'e o lort. 21 do Cedigo da , Propriedade Induetrial a prioridade do

pedido correspondente depositado na Repartição de Patentes dos

.:Estadoa Unid00 da America, em l s de novembro de 1962 sob Ne.
6

234.660.

•
17" Uma unidade Impresiora, de

N
oa precedentee, cara-eterizada pela

rial leolante.

Uma unidade impressora, de

: toe preeedentese caracterizada pela

lal
h

eemi-condutor. A.

&cerdo com qualquer

peca-aubstracto aer

acerdo com qualquer

peça eubetraeto ser

doe pon-

um mate-)
:00

dos pon-

um-mate- .

PIO. Ia 27 ts_ln l ex ts
120

FIG1c
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'

Oltadoe elementoe de resiatencia dietribuidoe em colunae e "linkam .

abre e citada euperfíoie plana.

i ' TÁRMO NQ 141 269 de 24 do julho de 1962
Requerente: MONTECATINI SOCIETÁ GENERALE PER L4WSUSTRI4
MINERARIA E CHIMICA - Iteng
PrIvilegio de Invenção: "PROCESSO PARA PREPARAR PRODUTO

' VULCANIZADOS COM CARACTERfSTICAS ELáTRICAS E MECÃNICAS ELE
' VAUS, BASE DE COPOLUEROS OIEFINICOS, ASSIM GOMO ARTIG0e;
ASTE MODO OBTIDOS"

REIVINDICACOES

1 e Um processo para preparar produtos vulcaniia-

vos que tem características mecánicas elevadas e resiativi.dede ele-

trica elevada, à base de misturas constitUidas por copolimeros ~os

saturados, de etileno com alfa-olefinas, mais particularmente de

etileno .com propileno ou buten.), por agentes de vulcanizaçáo, com.

Ou sem agentes que neutralizam os,ãcidos das cargas, e/ou por ace-

leradores de vulcanização, caracterizado porque o copolímero e.mis.

curado hoinogeneamente c* uma cera mineral branca, se possivre..com

Lm neutralizador para a acidez da carga e com um promotor de diSpir-
cão, e a mistura assim obtida á submetida a um tratamento termodi-

lámico e logo .esfriada, misturada com os agentes de vulcanização

t vulcanizada, com o que são obtidos artigos dotados de muito ''toas

WOM. ierWIPR mecánicas e alta resistivnede eletrica.

2 - Um Processo de ao -Oleio com o ponto 1, ceracte-

f1220.0 porque se empregam copolímeros de etileno/propileno ou de

Ptileno/buteno que corítám pelos menos 35 moles e possuem um

50 molecular compreendido entre 140.000 e 600.000, e, de preferencie

entre 60.000 e 300.000.

.	 4 - Um processo de acordo cola o ponto 3 ' caracte,
=

rimado porque a carga branca ; 3, de preferencre€ argila ) talco4 ti:rd

bónato de cálcio ou sulfato de htirlo.	 ,	 k

5 e Um processo de acGrdo com os pontos precedo;

tes, caracterizado porque o composto orgenie0 promotor de dispers;

e escolhido do grupo que consiste de

a) ácidos dicarboxílicow, saturados ou-insaturados,

enfáticos, que contem menos de 5 átomos na ca.

dela principal;

b) anidridos esteres e sais dos ditos ácidos;

c) ácidos monocarbOxilicos, enfáticos, saturados ou

insaturados, que contem menos de 4 átomos de cerbo,

no na cadeia principal;

5) anidridos, esteres e seis dos ditos ácidos;

e) ácido tertárico, seus sais e seus esteres;

:) furfurol, álcool furfurflico, ácido fureico e deri:7

Vedas.

6 , Um processo de acerdo com o. 5,
4.

 caracterizado

.porque a quantidade de promotor organico está compreendida entre

0,1 e 15 partes em peso, por 100 partes de. carga.

7 - Um processo de acera° com os pontos precedentes

caracterizado porque -a quantidade de promotor está compreendida m-

ire 0,2 e 10 partes em peso, por 100 partes de carga.

8 - Um processo de acordo com os pontos 1 e 5, ca-\.2

racterizado porque o promotor e escolhido do grupo constituido pnt

ácido maleico ácido fumária°, ácido succínico, ácido malónico,

ácido oxálico, ácido acetico, ácido fórmico, anidrido acetico,

crílato de etila, malonato de dietila, ácido tartárico, maleato

de zinco ou maleato básico de chumbo, forfurol, ácido furfuríliCo

áCido furóico; ou pelos precursores . dos compostos anteriores.

9 - Um processo de acerclo com o ponto 1, caracte-

rizado porque o tratamento termico da mistura constituida pelo co..'

polfmero, a carga, o promotor e, possivelmente, um neutralizedor

da acidez da carga, e efetuado em temperaturas compreendidas entrt

200 e 500gC.
10 - Um processo de acordo com o ponto 9, caracte-

rizado porque o tratamento tármico 	 efetuado concomItantemente com.'

homogenização . mecanica, em um mis turador de cilindros em um els.

turador Benbury.

11 e Um processo áo acOrdo com ou pontos proceden-

tes, caracterizado porque depois de esfriar a mistura submetida a

tratamento termodinâmico, , adiciona-se enx5fra e peróxidc .como agen.

tez de vulcanização.

12 - processo de ac6rdo com o ponto 11, caracterizadn

porque o enxdf-Te e adicionado,em quantidade.co7preenáida entre

0,5 0 1,5 gtomcs grama por atol do per6xido.

13 . um processo de acOrdo com c ponto 11, caracterie

zado porque o enzOrre e o Peróxido s go adicionados em quantidado'

equimulares. -
- 14 - Um processo de ac6rdo com os pontos 11 o 15c

caracterizado porque a quantidade do peróxido estA compreendles

entre 0,1 e 10 ;partes em peso, por 100 partos do polf.moro,

"55 Pro deses do ac6rdo co-me pQr$0 1. onr1434104

do porque 2 vulcanizaçao da mistura ; efetuada em tooperffitipiko.

compreendides entre) 110 o 2204, e do ppNlauls-

4.-
3 - Um processo de accirdo com os pontos 1 e 21

Caracterizado porque a 'carga mineral branca á escolhida do grt.,!o

constituído por carbonatos ou sulfatos de metal alcalino terroso$,

4f4CeE sillestos complexos naturais ou einteticos.

41À
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à requerente reivIndeea do acrdo com a Cena:no:4o
Internacional, 9 o Art. 21 do Docnoto-Loi no. 7903, de 27 do
aaocto de 1945, a prioridade do correepondente pedida depositado

na Renartição do Patente:, da Itália, em 27 do julho do 1961, s ob1
no, 13892

1- Usa válvula esfárica tendo uma clamara de válvula dis-
ponta entre tubos de fluxo do entrada e do salda, caracterizada pa

llo fato do quo as oxtremidades interiores dos tubob de fluxo são -
rovidas com suporficios de assentamento anulares que conformam a .

Ssfera; a esfera 6 provida em nua superfície com sulcos anulares -
(SUO circundam os tUbos de fluxo quando a válvula 6 fechada, o dão .
lace em parte para ditas superfície do assentamento e não parcial.
tonto expdetoraom direção aos tubos do fluxo sendo adedatados anais4 vedação elástica em ditos sulcos o tendo tais diámotros que por
ma lado Èles aderem apertadamente ás paredes dos sulcos o por ou..
to lado ás superfidies do assentamento correspondontos sendo os .
as5is de vedação conservados nos.seua sulcos por moio que abrange
as! partes perifáricas do anel radlalmenao para dentro .

1	 .
' 2- Uma valvula esfárica de acordo com o ponto 1, caracta

ri'lada peló fato de que A parto periferica radialmonte interna do -
anaI de vedação na esfera 6 exposto de tal maneira em diroção aos .:
tul 1 os de fluxo.; que - o anel pode. ser inserto e retirado do seu sulco
Ajvás do tubo de fluxo.

t.

,
3. Una valvula esferica do acardo com o ponto 1 ou 2, ca,

rua orizada pelo fato de que o anel de-vedação jaz no sou sulco e
estindido longitudinalmente.

4- Uma valvula esfOrica do acOrdo tom qualquer um dos
pony 1 a3, caracterizada polo fato de qao uma placa retentora •
tend um diámotto menor que os tubos do fluxo pode sor removível.
mana segura-¡ 4 esfera por meio acessível atraveOdo tubo de fluxa!
e a beira da placa mantem o anol de vedação em sou sulco.

5. Uma válvula esferica de acOrdo com qualquer um doa .
pente 1 a 3, caracterizada pelo fato de que um anel do rotenção • .
xesil ente que poderá ser introduzido atravos do tubo de fluxo, -
cobre a parte radial interna do anel do vedação e estendo-ao radial.'
manto para a superficie do assentamento na. extremidado interna do .
tubo dlp fluxo.

6- Uma válvula onlorica do acOrdo com qualquer um dos -

\

pontos 1 a 3 ou 5, caracterizada pelo fato de que uma placa retena,
tora ch menor diãmotro que o tubo de fluxo cobro a parto radial .
interna do .um anel do retenção elástico e tem um ressalto na para
feria 4oterna do anel da retonção fechaado a parte radial interna
do sulae na superfície da esfera, sondo a placa retoV/velmente,-
preza á esfera por moio acossivol atraves do canal de fluxo.

L.

57n1M0 N o 146.951 de, 14 de fevereiro do 1963
Reaucrente: ROMart .Tani METER ----E.U.A.

\ PrivilOgio do Invonçãot "'CCNSTRUÇXO DE VALVULA ZWERECA o
REIVINDICAÇUES

'2J	 3

TARMO No 153 089 de 26 de setembro do 196)
Requerente: EMMANUEL SENISS e ANTONIO CARLOS FAciEL - Sáo Paulo
Prih2.4gio de Invenção; "NOVOS APERFEIÇOAMENTOS EM WAXIMETROS'

eLv T—,	 -2 4
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,

UMa válvula osfárica de acrdo com qualquer um dos pa
eos 1 a'. , earactarizada pelo fato de que o eixo da válvula rotati-

a
8.	 á

,

vamente'pontado no corpo da válvula o seus pivcis sgo removiirelmentk
tontados	 ,a

c.?... uma válvula esfárica de acordo com qualquer um dos pot
eos 1 a 81 caracterizada polo fato de que ume bucha para montagom 

W-!
otativa'co eixo da válvula e uma bucha diametralmente oposta para1	 ..

Untar o I,I.ve entro os tubos de fluxo Coaxiais são seguras par solda.
O- Uma válvula atearia: do acOrdo com qualqter um dos pon-

tos 1 a 9, caracterizada pelo fato de que há um intervalo atleta a -
g 

safara e a: superfieles d2 assentamento na extremidade Interna dos •1
nava de Uuxo.

15.. Uma valvula eafericp de acOrdo com qualauor um dos pa
e tos 1 a 9, 'icaracterizada pe11, e fato de que as sup g rficles esféricas'ele aaaaritm lento nas oxaremidaden Internas dos aubeS de fluxo são.-

providas d, Sulco de vadação em formando anel para meio do lubra.
'doação, o clalp quando a válvula está fechada, circunda a extremia
Ode internado tubh de taida o que são providas meios para s!"Nir
11P 949 '1/ lUbnftçâmta#

xa- uma vaivula osrerica de acórdo coo qqualquer um doe .
pontos 1 a 9 ou 11, caracterizada por um canal de lubrificação axia
no eixo da válvula um c:leme:ato de junta universal Oco quo no este/

de entre este canal o a esfera e um canal dentro da esfera atravgs
do qual o lubrificante possa passar do canal no eixo da válvula para
o sulco de vedação em forma de anel da eupá ,,flaie da esfera.

REIVINDICAÇOEs

1 " Novos aperfeiçoamegtos em taaimetros, previsto
para a obtenção de ligaÇto automática do aparelho, e indepondeot

! do manuseio da bandeira, to logo entre um passageiro no veicula

caracterizados inicialmente pelo fato do o usual bloco prismático,

pertencente no mecanismo interno do taxímetro, e que á solidário a'

contador central do menino, ser aplicado rigidamenac, não mata ao tt

minai do eixo da bandeira, mas muni novó eixo retilizeo, quo avançe
para fora da carcaça do aparelho, atravensando centralmente uma pe'

quena caixa cilindrica externa, e portador, em sua extremidade liva
de um braço lateral, para o qual 6 prevista uma espera fixa, dispos

,eta aproximadamente a 909 do mesmo, e saliente da carcaça taximotro;

. e no interior da dita caixa cilindrica, o referido eixo central une
do Oovido de dois pequerip rebaixos laterais, diamotralmento opon
tos, seguido por um trecho liso, em terno do qual 6 aplicada u'a c

' la helicoidal, com uma das extremidades ancorada naquele trecho,e a

outra, na parede interna da caixa. 	 -

2 - Novos aperfeiçoamentos em taxímetros, como rota

licados em 1, caracterizados pelo fato do o referido eixo central

ser envolvido livremente por uma capa tubular, constituinte do ei.xf

da bandeira, capa esta que, no interior da carcaça do aparelho,

solidária uma grande roda, com periferia formada por doia setores
dentados em sentidos opostos, dita capa avançando tamb6m para o ia.

tenor da caixa cilíndrica referida em 1, Onde 6 provida de janela'
lateral, ao nível dos rebaixos do eixo central, e sendo ainda &olá
daria, em posição diametralmente oposta, ao bloco terminal dos Iara

' ços suatontadoves da bandeira, que avançam para fora da caixa cuia
drica, atraves de uma abertura lateral.

-	 .3 - Novos aperfeiçoamentos em taxlmetros, como refVia
dicados .at6 2, caracterizados tambám pelo fato de, ainda co iaerior
da caixa cilíndrica descrita em 1, porás: em oposição à tandcira, soí

previsto um pino radial, montada: atravessando bloco do guta, e cujf
extremidade interna ó voltada para a janela lateral do eixo tubular
da bandeira, e consequentemente para um dos rebaixos do eixo centra
dito pino avançando para fora da caixa cilíndrica, atravás dO pequem
na abertura lateral, e atravessando uma bucha de guia, MÁ% da qual

é envolvIdo por mola holicoldals ancora °etre aquela o um suporta

7- Uma válvula osfárica de acOrdo com qualquer um dot, po;
tos 1 6, caracterizada pelo fato do que a esfera 6 montada por .

!1!elo do um eixo que ao cstenits atraves do corpo da válvula e uma bu
eha de pivO díametealmente oposta do modo a ficar rotativa em t5r4

No do elko.
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4;a13e0eiiatabelot-e

Nenro-eaperfê~entott 	 Vi."--2161rt•84jk...k.4
:Mata-4W taziMteritedoe	 totriMbecea ,ritlalaúte atui
ttiorizeolai ett tOrtiato e ge,"-Cotrabeetwe caliteel Ags.usile *a tt0';
aoltei-datjeOt'e storeiteldnrgilo-dtedritalele:', ~tia& ex-posiOó
610e0tIastãtiesida13 -, eataradaraisraNiazenewto aparoUo, daa.

eallatelitáNaolidUlaà auPeffiOrwedte, a uabia0 vert1044 tudeN)
extradliCarliti, é ToraOldá te utpioo. ÇMO 2~04'utl. tAroOPrên.

, vido ralíarede pdateriOr da, ear,oaça, mo Interior da Alqu  tescarti7

ra, • Warlorffieuto, a %lie amo iirato retiliceo, IIDO atreveu& orifk

•iffiraaéatt'artaida paia Pata de Meals dê agnacíMento podaram rar apla
Cadais Sobra as saperticioa daa cortinas movels.constituinde as pare..

ilwir te mau,.	 -	 ,

tgr "Dia M;qtinada *Card() coa qualquér dok pontos procedei.
'Can 6aTasatatiaada pelo fato do meloa de arrafeciaento poderem ser .

401/C1140d MaCtUperfcies . dat os nas moveis 'canstatuanao as pare-

' gieS,	 taadO. 'ta
Dna tisqu bus de atardd . cca qualquer dos póntos precedes

tas, Caracterizada pelo fato da uma coara coa uma tubulaçáo de exata&
tgatobria paio Manos a parto auperiór da máquina a fim do asaegurar

2 a aaptação de emanda geg-tatseetive 4 de se desprenderam durante o

, IWICIOnamento da n4qmina6
' 10- UmaanÉquifia dalacOrdo com qualquer dos pontoa precaa

dentes, caracterizada pelo rata do travessas sensivelmente verti.
*caia podarem ser introdazidaa na molde moveI, aafim de delimitar

çduaanto a fabricaç go continua, palneis com uma extensão determina-
daa	 ' retrearente raivindica de acOrdo com a Convenção Inter.
Macd.ozaas o artiapaal do Decreto-Lea n o 790; ao 27 do agosto do -
1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti.
ção de Patentes-da França, em 10 de setembro de 196Z s'ob na909018.

2
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calado marlimproisatilho, slekado na roda danada do eixo da budeD;

atoados at6 4, subataociaamarta Caso deearitotifealluataaaaa,00*.daa
Am"--

senhos anexos.	 •	 - a'aaa
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waáo Ne 15a.3o19 .ào 28 da agasto do 1963
Baquaaante: ROCHA ANSTALT ---Liechtonstein
Priailegio de Invenção: " agOINA APERFEIÇOADA PARA MUAR PANN61
em-roRmUNT/NUA POR EFEITO DE EXPANSM

'REIVINDICAÇOES
a:a-a

. 1- Na !Atina para fabrieaçãa de paineit comportando um
chiada a dita nequina estando caracterizada pelo fato do chassi .
suportar duas cortinas fechadas m6vels dispostas face a face, a fim
do formar antro as mamar, um corredor estreito sensivelmonto verti-
cal, as ditas cortinas constituindo ao paredes de um molde mova 4'

entre as quais meios apropriados_alimantam o matéria' •amado se

constatar os citados paineaa.	 .
2- Moa maquina de acardo com o ponto l t earaótarizada pa

lo fato das distancias antro as duas cortinas móveis dispostas faca
a face poderem ser regtladas por interaadio do meios manda ~opala
doa.

a ,aa- 3- Uma mkutaa do acardo com os pontos 1. ou 2, caractérisa,
da pelo tato da largara do corredor ser da ordem do decímetro. -, afta

/Ia Uma mAquina da acardo com qualquer dos pontos Proaedanada
caracterizada polo fato de cada uma das ditas cortinas ser constitua,
da por uma banda Continua flaafíoa •atendida rospectavamanta *atra a.
:ois tamborestendo eixo pensivelmente'verticais.

5- Una suSquiaa da ardo com qu alquer dos pontos do 1 a 3,
caracterizada pelo fato das cortinas moveis serem constituadas por •
uma sucessão de placas adjaceates articuladas umas ás outras e dai-
amado entre si um ligeiro interat/cio as dites placae tend e gloaadaa
em sou deslocamento longitudinal por aaip do trilhos, corradiaas, ou
semelhantes.

6- aba maquina da acedo com qualquar dos pintos precedera
toa, caracterizada pelo fato de ser prevista entre as duns cortina*
moveis e uma parte inferior da naquina uma terceira Cortina novel .
entaas bordas se encontram em contactes coei' as bordas das duas corei-
nas prseodentas, a fim de constituir um funda novel para o molde.

7-nka m‘quina do ac&a0 com qualquer doa ponaos precedas

MINO Na2 142.123 de 14 da agosto de 1962
Requerente: MASSEY FERGUSON INC 	 E.U.X,
Privilegio de Invenago: " 12PLENENT0S AGRICOLAS PARA "aLINTAR
SEMENTES "

'atos de gute‘provlatos	 auporte fixo, e teol . & eatramadade

ligada, per sorno& ou equiVelatteo, aze temos are paseaspiroa
seloulo;)Ví	 k •	 r	 wzR

NOV'da afirfaiqdámaatos	 adiísitrOa, suo reiviit—",

REIVINDICAOES'

1 - Um implemento agrícola para plantar sementeS,

caracterizado por compreender um mecanismo distribuidor de sementea
disposto acima da Um abridor de regos, uma carcaça Oca estendida 1

do mecanismo dia_a'uidor ate um ponto de descarga atres do abridor

de regos, uma roda aaumuladoaa aavotada na referida- calca 	 abaixo

do referido mecanismo apresentando dentes perifericos esPaçados,

uniformemente, a referida -carcaça e a periferia da referida roda

acumuladora delineando una pasaaheM de !Jamantas a qual e vedada

pelos referidos dentes, meios aigando a referida roda .acumuladora

para girar em sincronização com o, rertaido mecanismo distribuidor

,de modo que os referidos -dentes giram para baixo atraves da rafe-

r ida . Possagam com ma nilmera seCOlhido de &ementar, provenientes de

referido Mecanismo fiCaadO .araas entro dentes adjacentea, uma

roda de descarga pavotada na reterida carcaça em baixo da referida

toda acumuladora e apresentando um dente estendido radialmente, a

referida carcaça e a periferia d4 referida roda de aeocaraa den-

teando uma Calha 04 a4da6at peao referido dente, a ra.,aida calha

:terminando numa abertura de descarga no referada poato de descarga,

Meios ligando a referida rodt de descarga para girar aa nincroni-

zação com a referida roda acumuladora demodo que o refaaido 'nemero

escolhido de sementar, aa:andO'despejado por um dos reaaraáos dentes s

ia roda acumuladora ; arrostado atraven da refcriaa calt:Ze para

acaa da refeaada abertaara pala aafea=do dente da ra,2,a de descarta*

10. 2
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2 - Um impfemenWisk7ídeleeietaifte:tiWifidita03_ -
to .poneo 1, caracterizado pelo fato da refeilikratièrUiftsCe
carga estar normalmente fechada, estando preViatelela-S Para '97,,
despejar sementes atraves da referida abertUra, quando * renraop

_ -

dente ; dezeocado para alem da abertUra.	 -•

3 - Um implemento agrícola, eOnferOC:.altiiiiillUdi

no ponto 2, caracterizado pelo fato de u0 MeMbe0 d*vedaqZO mar
montado na carcaça, sendo inclinado em direçgo periferia da mi
de descarga para fechar a abertura, o referido danta servindo para
osCilar o membro da roda de descarga enquanto o dente gira para s'
al;m do membro para 'assim descarregar sementes da calha.

--	 •
- Um implemento agrícola, conforme telvindloadO

em qualquer ponto característico anterior, caracterizado pelo
fato da referida roda de descarga ser de maior dí gmetro e apre-

sentar menos dentes do que a roda acumuladorq de modo que aquele
eira de maneira relativamente r;pida 'para diminuir o ricochete das
semente, e esta gira de maneira relativamente lenta a fim de •

recolher seguramente n numero desejado de sementes entre dentes

,edjacentesi

5 - rá implemento agrícola, conforme reivindicado
, em qualquer ponto anterior ) caradnrizado pelo j ato das semente

serem descarregadas horizontalmente pela abertura de descarga.

6 e UM implemento agrícola para plantar sementee.
substancialmente como descrito acima com refer gnCia aoã desenhos
anexos e representado nos mesmos •

A requerente reivindica de ardo com a Convença

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n 2 7.903 de 27 de agasto

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re-

partiçgo de Patentes dos Estados Unidos da America, em 16 de	 s'
_

to de 1961, sob na.131.787.

e e veoper-Wee.
1.- Nova compooeçgo para revestimento, teramondCSV

vel a 120-1(°C, caraoterizade por compreender m mletore de
(A) um primeiro interpo1ímer0, que **apreende d4

j e -,g74 de te ;mele	 • oxílic• .fabbeta-inoatur44,4 da Oram?
1	 •

„.......
na qual 81 o 82 Mem ser escolhido; antro H, CS3 , Cá5AR2n00012

, e COOR, o restante para 2.00% podendo p er acolhido entro eitereD
neutros não glicidllicoa doa ácidos al£4 .,bota• ineaturadoo, hidra*
Carbonatos vinilicos, esteres vinilicos, cloreto de vinilideme
amidas e nitrilas dos ilci 'dos alfa,beta-insaturadOa, átono trio&
licos, cetonas vinflicas e outros derivado; vinil/coa, be--	 a Mal—.Alemos con jugados, e

(8) um se gundo' interpollmero,- que compreendo dO')
3 a50% de um ster glicidilloo de um ácido alfa,beta-inaaturado,
da fórmula s

1/ e C - COOR
31	 u.

R e C e R.

na qual E1 e E2 podem Ger eacolhidoe entre n
' 
as, c205, coors a

CR2COOR
3' sendo E

3 em todos os casos, um radical glicidile,
--e

o restante para 100% tendo 'escolhido no grupo tal como acima doti•
„-ilido para o interpollmeroe,

razgo de grupos ácidos ema para os grupos exiranos eia 8, ao dl*
ta mistura, sendo mantida em proporç go estequiometriea, co; un a.

ve'fastamento mÁximo de 10% dessa estequiometria.
moro 0. de aogrdo com o ponto 2.

4... Nova oompoeiçgo para revostitento, de acOrdo Gol

os pontos 1 a 3, oeraotericado pelo rato de estar, o composto
caraoterfstido o qual constitui o interpolímero a, formado pos
uma mistura, em qualquer proporçgo, doe mongmeroe manolonadoe

noa pontos 1 a 3.
5.. Nova compoeiggo para reveetimento, de aegrdo co:

oa pontos 1 a 4, caraoterleadapelo fato do estar, o reetento
dos interpolfmoros á o E ai4 oomplotar 100%, constituído pari
compostos vis:11100a da /serio none tumida por tiorooarbonotos,.
oamo o eetirono, estireno subatitutdo o vinil-tolueno, eob a'
forma da esteros como o cloreto, o aootato, e propionato o o
ostearato de vinha e o cloreto de vinilideno, ;ater como
estermotil-vinfltoo o cetona como a metil-vinil•oetono. -

6. • Nova componioeo para revestimento, do acerdo omè
os pontos 1 o 4, careoteriaada pelo tato de estar, o restante,
doe interpollmoros	 8'ate Completar 100%, constituldo por
um Aoldo aIra,beta-insaturado, sob a forma de eetor noutro, 1
do amide o de nitrila.	 •

7- Nova compoeipeo para revestimento, de aoardo oda

Os pontos 1 a 4, caracterizam pelo fato de estar, o restante
doe IatorpollMeroe a o E ate-completar 100%, oonatituído por •
deriv pdoe vinfliooe do tipo do vinil •oarbasol o da viniliptcL
divas

C.- Nova oceposiçgo para revestimento, de logra° ceer
oa:pontó4 1 a 3, caraoterlzocte polo tato da estar, o restante
doe interpolfmeroe á o EatÁ completa; 100%, conetituldo por
tua arca conjugado.

50 Nova oompoei§eti para revêetimento, de'acgrdo ene
os piiiitot.1 a 3, oaractericgada pelo rato de estar, o restanto
dom Uterpollmerom A o O 'ate completar 10 -0g, conotituido por

I
uMA/grOtA;r em qualquer vropon7O, doe oc4-64entas de aardo
com 04 pOntos 5 gp.	 .

T2RMO Na 147 020 de 15 de fevereiro de 1963
Requerente: 3UREAU DE SERVIC14 TEMCQUSS inbxemeçAmigeá

Inw ANNEXES S/A. - Suiça
Peivilegio de Invenção: "NOVA COMPOSIgO PARÁ REIA',Ixte~

eRIVINDICACOES

It	 C - COot1
.NeCeR

2
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;tema composiçU para reveatamento, de acÉra
eom co pontoo preoedentee, caracterizada peio fato de ee en-
contrar eob a rOPMft de um ;,ernaz endurecfvel por nojo de trata
manto em táno entra 220°0 e. 160°0, obtido pela ad140 da,
ao/ventei: e eeeinae ComPatÉrele.

-11aa Neva compoelaU para relitatimento, de aódrala
com co pontodprecedentee, caracterizada valo fato de co en-

centrar Sob a forma de esmalto endureofvel por melo de trata-

monto em TOrno entre 120 e 180°C, obtido pela adia) doe cola

:anta e plgmjntos compattmela.

12.aableva cempoal4a pare reveattiantoa da a4rdo
~paca pontoo /O e. 11, eaaacterizaaa pele fato de incluir, e
eudeomposiq -Ão, eatelleadorea . a atentes aceleradora:: d.
centena-£.(3=0.	

.

TUE° N4 148.185 00 2 de mora 183
Requerente; COMPANHIA UNITED SECE. MACEINERY DO BRASII—E.U,A„
Pelei/isto ddIevença-ot a PROCESSO . PARA mundo DE ARTIGOS DE
rolamas

RE rrinaC 442‘

X a PrOceaso para a produga de artigos ce :xale a
tilamos, raa 'aazado sob condições normais de preceo atmosarloa em
que a mansa de resina isenta de vécuoe, oaracterlzado pelas ta
Sea de . prOvera em forma fluida numa zona de aolidifica4O, um Mi.
mero de etlioneade alta densidade; esoolhideda classe consistindo

de daccao/Imoreaeâ copoltmerca de atilam° e at6 10,0 por cento em
ao* de pele manes, uma, outra monce-olefina, (recolhida da classe coa
aiatido de proplleno e 1-butencatendo o dito poliettleno uma den-

sidade de 0,940 à 0,958, em que a dita massa resinosa 6 esfriada
para uma tempere:tura Imediatamente acima do ponto de congelamentc

cristalino do polímero de etileno, ponto em que hé, quando muito

uma diferença etnima do temperatura através da massa de reina, gls!
balmente,.esteiando entEo progresalvamante para uma temperatura

abaixo dcrponta de oangelamento cristalino do poIíitero de etileno,

enquanto ae mant4i3 a dita diferença mínima do temperatura através
de teda a massa reefalcs, e entEo posteriormente esfriando para 4
tcmParatura ambiento.	 CrSnt",

_
2 - Proceaso para a produçíro de artigos de. panca..

lano.% da acSrdo com a reiyinduago 1,, caracterizado pelo fato de
41140 O pelutzleno do altaeenaidada é um homopolímero de etileno,e'f

'raiamo para a produçio de artigos de polieaa

Lemos, de ac6rdo com as reivindicaç6ea 1 e 2, caracterizado pelo ta
to do, que o polletileno de alta densidade é um copolímero de eti . a_
Iene e 1-buteno.'‘.

_
4 - Processopara a produçao de artigos de polieta

menoo de acerdo co as reivindloaçaeo de 1 2 , caracterizado pelo
fato de que o copolimero cont4m uma quantidade limitada até 5,0 por
cento em peco -de 1-buteno.	

_

5 - Proceseo:para a prodUaa de artigos de polieti

de ;ardo com as reivindicações de 1 k a, caracterizado pe.

/o fato de que o copolímero tem uma densidade de cerca de 0,945
0,955.

butego, tendo *.dito copaalmero umadeoxitade de 0,9 1:0 a0,9aa

una criataliradadj ealar da que 70'%. .

7 - Procezza para a prodç6o dn artigo de policti

lema, delacalrdo, a= 45 reivinaicações de•1 16 $ caracteri:lado pela

rate de que a massa de resina sendo esfriada na fase . (2) cbtem uma

.diaeataaa. -mínima de temperatura numa temperatura de cerca de 16,51a

acimado ponto a e conselaaenta do pellatileno.

8. - ProceszC, para a predugo de artlaos de polieti.

lonas, de acSado nom as reivindiaaçõea de 1 a 7, caracterizado pe-

lo fato datava a massa da resina ao ser esfriada obtem uma difcren

ça mf.aima de temperatura numa temperatura de 2,15 a 121a C acima

do ponto de congelaaento orialino do polletileno.

9 - Processo para a produçae de artigos de polieti

/caos, de acataia com as reivindloaa5es de 1 1 8, substancialmente -

como descrito e ilustrado nos deoenhos anexos.

A requarente rolmindlca a. prioridade do pedido de

patenta dos Estaaot Unidos na 192.271, depcaltado em 5 de-maao de 1962.

— .7 ...

---A.' --'"--------- .4, ,..

.....m

-.s.

Thmo N2 151.42 da 30 de julho de 196a _
Requerente: HEYNOLDS kr.STAIS COMPANY---aM,A,_

.Privilegio de Invena go: " PROCESSO E aPARELHO PARA
PAPRICAR UM PEDAÇO MACIÇO DE METAL AIDMINOSO 	 aa

ArIVINDICAOES

1.9
_	

im processo para fabricar um pedaço manto de

metal aianinoao. caracterizado por comportar: o lançamento de

partículas de meta aluminoso derretia() atreveis do una zona d,

chamas; o resfriamento doe partículas aquecidas pelve chame
quando estas, saem f9.a referida zona, para provocar

00 do motel derretido; o avanço das partleu/as, a uma temeras

tUra veri;ivel entro cerca de 232°0 (450°P) a cerca do. 649°C

(1.200°P) e em/amime de livre eireulaaâo, para um conjunto

de r4oe de domPreae ija ; e e lanandaZo aeonea partícula) sob

preeigo entre co roloa para tornar uma tira de metal alumiroco

Perdltm~e.coneolideda.	
k

te	 0 procesao constante doPonto 1. caracterizado ;

pelo tate das perafaulao eaUtatidae ao tratamento Pelota Chtasea
--

ctregreatlpde/ no ar.

3. O z-ocasoo conctante'do Ponto 1, wactenzaao na.

10 rito deo partículae embmetidae ao tratamento polca chamas cc.

rem pasee4ca atravead a uma atmosfera co arrefecimento, P or Uma/

diet .ánole eutaciaate para completar a calada:1ug .:10 dm; mesmas,

_Lates guia sameattaa entoem em contato com ANd c".e.2 trZide edle•_

Eis: 2
104

540

50

:8
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• tora,

14.
6 Proceeso para a prodeago de artigos de polleat

lanoo, de ao8adoeem co reivindicações de 1 A 5-; caracterizado pe-

to tato de qae o-polleti/eno de alta deatidade 4 um copolímero de

etalenO e uma quantidade limitada até 5 p por cento em pese de 1 -

0 proceeto conatante ao Ponto 1 $ caracterizado pe.,

lo rato &te partfeulta serem reaa..0,4 ..a6ae te:mulo-te paliar ao0

mao atravoo e o usa neb.lina de ap.us.
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'a	 Oproceseo constante oia Ponto 1, caracter/lado

Pelo fato das partículas, de metal aluminoao que avançam para oo

referido° rolos, poderem ser retidas em uma peneira de malha 200

*.individuelmento soberbas do una clamada supardatal de exila* 1

no alumínio.
6. V0 aparelho pare p er aplicado ao pró-cesso constata

te dos Pontos de 1 á 5, caracterizado por comportar uma unidada 4

de rapagão de neta/ adaptada para receber natal derretido e dea.

carregà-lo na.toraa de gotículae: dispositivo.) queimadores para V

produzir uma zona de chamas que e atravessada pelas gotículas C.

meta/ derretido, quando as nume coã descarregadas da referida

unidade de randigão; e um diapositivo para resfriar as gotioulaa,-
transformandoa as em partícula') eelidae, r

?.	 Um aparelho, da acordo com o conatante do Ponto

.caracterizado pelo fato da referida unidade do tundigiío incluir

um rad/pies:te rotatroto, que apresenta= pluralidade de aberta.'

ras do saída que atravessam a parede do mesmo, 8 mico destina- 'f

dose fazer girar dito recipiente uma velooldade suficiente para

descarregar as partículaa do metal fundido pelas abertura& da

Salda,

8.	 Um aparelho, do acerdro tom o coaetante do Ponto 7,

Caracterizado pelo fato das referido aberturas serem inclinadata

de cerca de 45 graus em relageo a una liriktt 	  1_1taa44 P9)

pleno perpendicular ao eixo de rota..
Reivindica-se, de wird° com a ConVet19710 Interatrn

cional e o Art. 22 do Cádigo da Propriedado Induetrial, a pripa

'idade do pedido correspondente depositado na Reparti9U do

Patente° doa 2ata4911 pto) gid AsSí030, "04.44 4452.L4-9--;9°

217.rea
"

CANO No 152 492 de 3 de setembro de 1963
Requerantet LIBBEY-OWENSAPORD GLASS COMPANY' .
Privilegio de IodaaçÃos "APARELHO PARA ENCURVAR X TEMPERARCHAPA8
'OS VIDRO" --

'APAREM PARA XNCURVAR X TEUPXRAR CHAPAS MC VIDRO',

aluindo um molde de encurvamento do tipo de anel toado

euperfíoida de conformação formou naquele a adaptadas

para auPortar uma chapa de vidro a ser encurtada em um

plano inclinado, caracterizado pela provisão de arranjoe

de absorção de calor dispostos adjacentes mas para fora

ea uma porcãe das ditas superfícies da conformação, -

.. "APARELHO PARA ENCURVAR R TEUPERAR CHAPAS DE VIDRO*, de

dardo come Ponto 1, aaracteriaado por ser o dito area

16 de absorção de calor diapooto adjaoliCe tido.paã-rdá

ca ame* mais elevada doo ditas auparaolea de contoom

YAPARXLHO PÁRA ENCURVA x TEXPRHAH . CRAPAO Wfiblidat, do

Gard* com o Ponto 1, carttotorizedo por ser o dite aram

(o de absorção de calor disposto adjacente mas para form.

/ de uma ponto !Patinada da dita superfície de conforta t
1).

:d..\ --1,APARXii0 PARA MIMAR X TIIMMIX ,CRON3 02 Vinao-, ca

aoerdo com qualquer dos Pontoe 1 a 3, caracterizado pelo"

'fato de o dito arranjo de absorção da calor compreenda.

ama tira de material absorvente de calor espaçada pares

fora do dito molde e disposta em ata plano eatentlendaeaar-
a -"-mal a latarsaccionando o dito plane' inclinadde

warcato rou MOVAM X IIIIPWR ertis.PAS DfllikDitõse

aardo com o Ponto 4, caracterizado cor ser a dita tire

de material abcorvedor de calor disposta adjacente o

porção mais •larada das ditas attPerfíciee de confarmed

tArartErtiu etim. 411adavArt a:Mi:MAAR ORAM@ WI'IDROw¡da,,

ótcSrdo com qualquer doa Pontes 4 ou 5, caracterizade

de a dita tira de material de aboorM 	 dif

calor empreender uma tela de arame nct/Ittc.

0MM PARA. XXOURTKÁRtHUPERAR muni TM VIDRO•ad/

aoOrdo com qualquer dos pontos % 4 6, Incluindo , UNI

arenalbeira aubutaneialmente horizontal, com O mold(

sendo suportado na dita cremalheira em um plano inale'

nado para cima daquela, caraoteriaado por ser o dit(

arranjo de absorção de calor carregado pela dita crema

%beira adjacente maa para fOra d9 ata porco do •Irtn'

,colde

.UPOnzno MA =MAR it TsuIVÃO CHAPAS min vlbitimije

aceras) com qualquer doa Pontos 1 a 7, caracterizado pp

to fato de os arranjeis de aboorção de calor adicional

'serem carregados pelo molde dentro de seus confirtam~.

.03gt

•••-•-•

• -axAREDHO PARA SHCORTAR Z =MJ( CHAPAS Oft VIDR00,d,

- acera() com o Ponto S, caraaterizado pelo tato de o dia

to arranjo adicional de abacrçáo de calnr compreaadeu

uma aluralidade de barras espaçada

1(1., R APAR= .0ÁRA zursrmui E lunxmmnn CHA2A:3 DE VIDROP,e2,

mo reivindicado de 1 a 9, e subatanetalmente descrito.
. com referncia asa desenhos anexos,

nsivinalcul-se os direitos de priA

ridade, estabelecido na conformidade da Convenção Interna

cional, decorrente de id;ntica solicitação, depositada na

Rapte-tição de Patentn dos Estados Unidos da América do Nas:

te, sob o n. 221 189, de 4 de setembro da 19024
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PATENTES DE INVENÇÃO
.n1

PONTOS	 PUB ,1.1C AS) 9S.•

"àí'7réi'd;1962
iRequerente: CEDERROTHS TEKNISKA FABRIK ABaSuócia

do Invenção: ". APERFEIÇOAMENTO EM BAND.WENS
_

REITINDIcAOES

, APerfeiçoamento em bandagens, do tara abe eompriandem

: urawctapi;essa ligada a uma ta adesiva, tendo um tecido cobrii:-

do à auperfície da comprAszá, caracterizado pelo tato, do dito

.tecido ser de malha aberta, no qual ca fios consistemde

tos sin44ticos contínuos e sao afixados una a0a outros, 'em aluas

a ......tyterseceOes, de modo que no se podem deslocar.

Finalmente, a depositante reivindica, de &cardo coar a

aonvea& Internacional e de conformidade com o artigo 21 , do Ck,

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente A

pedido, depositado na Reparti& de Patentes daLHagels, 45 92

de noumNro de 1961, sob o na ll.637/61

',OZ3priaménte ditas sevem siultgneímente para impedil. os ar:

kisos de entuoirem os passagens assim formadas, de sorte que
o liquido atravessa as ditos 'passagens em diroço 1s alotas,

';'adépendentemente dos ditos artigos e sem ser obstado pelos

Oleemos, enquanto os artigo-o 9aO ao me;:m0 tempo puxados centra

O ditas saliacias, e per elos esfregados.

2. Agitador, • de ac ordo com o ponto 1, carêjoterizaod

éro fat-,e' das aletas serem montadas na extrenidado inferior do

Oate central, e que as ditas saiNcJja eccreádo Uma Zè'r:A

do nervuras espaçadas paralelas, for_MA4$ z30sbre 0 pote central

é ap estenderem na di'reça.o lonOt-udipA, do mes.mo, cujas nervuras!

rMam as ditas saliacias, enquantg og ix;s4,alos entro elas

TARMO N o 152,672 de 11 de setembro de 1963
Requerente: RICNARD RHODEE WALTON 	
Privilegio de Invenç goz " AGITApoR PARA MAUINA, DE l,Paí

ROUPA
REIVINDICAOES

1.- Agitador, adaptado para oielIação

ft-ft' de esfregar artigos em uma maquina de levar roupa ou eimY
Cd;

algum díspositivo similar, dotados de uma tina e de um mSaaiíí

no propulsor oscilante, e:do-agitador compreende um poste c=eal'a

trai, Para ser montado verticalmente

uma serie de aletas flexíveis que ao

mentadas perto de uma extremidade do

Uma das aletas uma dimens go vertical maior do que súa *Speen",

ra horizontal; a fim de prover superfIcies yerticais de impu4p

:ao do liquido, pa.a impelir os artigos e o liquido a se afae

tarem do poste em uma extremidade do mesmo, e para cauear uma

circulaç go correspondente, do líquido- e dos artigos, em dire49

à °ara extremidade do poste, cujo poste possui uma serie de

projeçães ou saliéNicias externas que se estendem na direçgq

longitudinal do Mesmo, caracterizado o agitador pelo fato de

que as ditas saliencías definem entre elas passagens' para o lí

quido, as quais estendem-se atÈ aos intervalos entre as aletas

conduz4..ado o liquido atefee aosmog, enquentc_ae
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157 181422 de 13 de jU190' de f5á ..
.4

Nquerente: PRUDENCIANO PEREIRA .--Sn Pldró
Wii> IngmAtrial: " UM OVO MCDÉLO DE; CII;ORAAW4VjilifÀfil. */

-

	

.	 0: -'1. "--; REIVINDICAOLS	 ,..'.-4.
. , /.. NóVO JKODEL-0 DE CHURRASQUEIRA, POSi 5fiáits, consiste,

nata Ma gábriceda de ferro; aluminio, lana; barro ou de -
toa/quer outro material apropriado para esta finalãdade, cara:C
torizado polé) fato de ser constituído por uri% base no 1, de ...
•Ormato circular cuja base 4 dotada de altos à baixod dograv.s4:

•rminando-a suporficlo plana o li, onde 45 justaposto um rrAa
to m6vo2, :IR 5,

2. NOVO MODELO DE . CUURWOUEIRA PORTATIE, círat.ter
40 a41da pele) fato da base ser aclopada por uma carcaça cilln-,2
drlea 11 2 .ç , a qual 4S fechada em seu tapo superior pôr um teto ..,')
10 , 7, do mesmo material que se prolonga em forma de disco na .
amsza- ,coufigura40 da base n o 1, para depois ficar neccionado .
eoderse 14 no nt/ 8, formando uma regiâo (Sca internamente 9 coMo'
a* vli no n12 . 9, dando ao conjunto confl.turação ei1ln4rin.do POj
coiengy ál:tura.	 - ',,,-.J,,,znit,,r&g.,.,:v4.,,..-;..-2,,- -•••• i?t--,.:4:.¡:-:. t--; . '_-.,- .-- -• 	 -

r:	 3. ICONCOÉDO DE CHURRASQUEIRA PORTÁTIL, dtrt"o'tétiON
octmo tudo substaAci~t0Aocri0 o 11Wudo t.o4 tuttgalamdov

çaiehoma 4.X0 .
,

dentro da tina, bem ed:MO
-„g

projetam para fera e Imo

dito poste, tendi cada),



Tilam0 Net 153.111 da 26 de setembro de 1963
Roquorente: FELIX VIDART FILHO ---Rio Grande do Sul

Privilegio de Invenção: " APERFEIÇOAMENTOS EE SECADOR
PARA CEREAIS

2EIVINDIOA0ge
- Aperfeiçoamentos em pecadOr-para cereaie,

raoterizadoe por uma cramara de Logrei° de imPura zaa, am
lavador com caçambae, bandejao de mongol e ventilador de

ar quente.

2 - Apàfeiçoamantos conforme reivindicação 1.

caracterizadoa por um mecaniemo do comando oomposto de gar-

fo de acoplamento da polia fixa, pião, corea °eixo excãntri.

co acionador do uma bandeja de'relinho.

3 - Aperfeiçoamontoo, conforme reivindicação 2,

' caracterleadoa por um caracol dispOsto em cima do secador,

com rósea eaquerda o direita,

4 - Aperfeiçoamento° es atroador para cereais, ca
raoterisadoe por serem oeeenoialmente como deecritoo, reivin

Coados e ilnetrados nos desenhos anexos.
-

7

TeRMO N2 180.957 de 5 de julho do 196(
Requerente: J. MORE/RA 	 StO PAULO
Modelo industrial: " NOVO E ORIGINAL MOD2L0 DE PUCUADdi

REIVINDICAÇOES
1- NOVO E ORIGINAL MOULO DE SICHADCe, que se caz'ae,

terita ensÉncialmente por se constituir de um corpo-tronco 08-
nico (1) provida de baixo relevo circular (2) na superfície sz
perior e possuindo em tecla a superficie latoral,lapidações (3)

de format0Alptico e tem no interior tma chapa metelica (4) -
colorida OU ondulada . 	 4'"4",?A

2. NOVO E ORIGINAL NOOttO DE MEMORA° acerdo com o
ponto precedente e tudo conformo substgncialmanto descrito, rei4
vindicado acima e pOlos desenhos anexos.

,c":41	 4:t •

TRAMO Ncr 152.609 do 9 da setembro de 1963
Requerentes ALBERTINO DUARTE 	 'SIO PAULO
Modelo de Utilidade: " TERMIUAL.DE CONEXXO PARAMOLA
SINUOSAS"

RSIVINDICAÇOES

1, 7TERNINAL DE CoNEXXO PARA MOLAS
caracterlzalo por uma tira de chapa mstálica -
sObre a estrutura tubAar de molejo Q que se a-

/ SINUOSAS,

noaptável

$478 Têrça4e n ro. 4
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prosonto estampada -em uma uérie de canais salientes e •
iongitudinals # tos quais se onoeixam-aa extromidadoodao.
Uras da molas alCUOcac.

m?ERMINAL , DE MURO PARA MOLAS
/NUS, conforme a reivindicseão anterior e caraOteriza

do pelo fato de cada canal ser aeguido por umdualiencia-
Centralizada a fim de impedir o desencaixe da mola ain~
ea no eentidO , horizonto,

31 .-TERMINAI DE 00112XXO PARA MOLAS
O/N003AS, conformo az reivindieaçães anteriorse k tudo -
substancialmente como descrito no reletdrio,	 ivindicado
nos pontoe caracteriaticoe precadontea e iluetrado nos - - I
deeenhoe anexos ao prseentt memorial.

2-4794442.2-

•r!ik"
l'gRMO Na- 153.8640 de a de outubro da 1963
Requereatas AMPLIMAO. INDISTEIA. E CO41010 DB CONTRO/ER
AUTOMÁTICOS LTDA 	 SXO PAULO
Privilegio de Inveugos n COMPENSADOR ACZCLMX1400 DR VOR+
TAGEM DA. RCDE

agramacAoss 
. • 14omprnau arunto DE VOLTAGEM

OA RRDE, caraOtariZadO pelo fato de em opreaentar intatelmene,
-te por um voltímetro comum o qual na eus parta entortar ou .r
mostrador aprezonta duaa aliarturao em um taterrdlo do volte
Sem conveniente e ainda um limitador ao movimento acipmpetra,

' eande que eebre ante último é acoplado um o:atopeto °pato ao ,e: paz de impedir a passagem da lua ateavea das dttao abertarea,
ep na nua parte posterior, um par de Oen" qae raceben -
duas rasiatencias uensiveia à tua, socao quoo conto Mu%
descrito funciona como dotaeor digital da vartaoão da volta
Gema quando ligado 41 rede.

2.001/PENSADOR AUTOZÁTICO DE VOLTAGEM
DA ERZ% conforme a reivindicação entortar e -caracterizou -
pelo fato de cada resistencia sensível à luz, estar conectado
em série um raiá, senso o cvnbUreo aMduntadu Por uma nata -
no voltagom conveniente para ta/ fim, obtende.rsa transferôn -
eia de ajanota binári‘re de voltagem para sinais corresponden-
tes noa contactos doo relia • ao, quota aohum-te conectados de
moto a obter a ligação da um toe-ming/ da rZdo a cada "top" deum transformador do adida.

1,TO2C3 D2 VOLiAGEMDA REDr, de -acera° com an reivinaicaçOss de 	 c 2, e caructe. .
ricado ainda pelo fato de o c.,.rcalto de c.arelno cer

o
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ol uma indutancia Cuja OinpOalçao no conjunto, ou te Q, eoneo
itada so . reles e a algum "tap" do outo*trausformador, impede . 0"
4e818eMento ou a interrupção Oa, alimentaçJo do autotransfor
mapor. por acua() do movimente de, um relê.

. 4.COMPENSADOR AUTOWICO DE VOLTAGEM

DA RUE, conforme as reivindicaçUes anteriores, tudo aubstan-
cialmente como descrito no relatório, reivindicado nos pontoe
earacteristicoe precedentes- e 1l-ustrado no desenho anexo ao -,
presente memorial.

1-2R11O No 181.604 de 27 de julho de 1966
Requerente: AUGUSTO CALDAS CIA 	 Cuanàara
nodalo Industrial: ","'NOVA EMBALAGEM PARA SABONETE INFANTIL"

REIVINDICAÇOES
1 2 ) NOVI:2219AIAGRM PARA,SAEONETB INFANTIL, com

posta do 4uatro faces retangularee, _sendo que duas, faces
retangulares maia acentuadae, caracterizado pelo tato de

conter em *um doe retângulos um casal de meninos, de nZos
dadas, ladeados por borboletas; em outro ret4ngulo o meam

casal da meninos, acompanhados por um cachorro, caçando

borboletas; em outro retângulo vdrice modelos de roupa ia

fantil, lsdeadoe por duas Pastes eecolares e num dos can.

tos um puçá para caçar borboletas e, finalmente, em outro

retÁngulo a figura de um pequeno trem, traneportando como

Passageiros o casal de meninos.

RO) NOVA ENDU4,GE1r PARA SABONETE IICANTIL, COZO

substancialMente descrito, reivindicado e iluotredo moe

desenhos aneX00.

it.RWO No 140.944 de 12 de julho do 1962.
Requerente: OLAVO SILVEIRA PEREIRA — SX0 ?AUL°.
Meai.° de Utilidade: "UM MOUILO DE CAIXA TUBULAR
FUNDO FALSO PARA FINS DE PRESTIDIGITAÇXO,

,RpflINDICAÇUS

1.- DM XODÉLO DE CAIY..4 TUBULAR rt nino FALSO FARA.PINS
DE PRESTIDIGITAÇÃO, caracterizado polo fato de ser constituído poC
um corpo tubular cilíndrico aberto longitudinalmente de lado a
do, sendo uma doe pontes rebaixada perifericamente para pe2mitir O

encaixe de ume tampa e sendo a maior parte da espessura de parede
do dito corpo vazada perifericaMen 'te de modo a possibilitar o encal...*
xe ou inserimento telescópico de um segundo membro tubular cilíndri.

co dotado do fundo e de uma cava longitudinal que se abre ao:longo

da maior parte do dito segundo membro.

7.— UM MODELO DE CAIXA TUBULAR DE runo FALSO FARA I= \\,
DE 'PRESTIDIOIT.140, de açOrdo com o ponto I, caracterizado pelo rat

de serem a tampa e a parto superior recessada dO primeiro Corpo tu.

bular dotadas de um furo diametral coincidente/que pernlite inserir
um pino de trava para trancar a tampa no dito corpo tubular externo.

3.- UM MODELO DE CAIXA TUBULAI;,...ZE FURDO FALSO PARA rus
DE PRESTIDIGITA01-0, de acórdo com Os pontos 1 e 2, caracterizado

pelo fato de que o segundo membro tubular tem uma extenso substan4

cialmente igual tialtura do dito primeiro membro compreendida entro

a borda de fundo e o ressalto perifdrico determitOdo Pela dita por-
4o rebaixada.

4.- GM MODELO DE CAIU TUBULAR DE POSO PALSO,PAPI PIO DE -
PREST/DIGITAÇÃO, subetonoialmente conforme descrito aqui,e ilustrado:
toe deeenboe anexos.	 xf..'

FIG.1

TÉRED NQ 150.361 de 2 de julho de 1963.
Requerente: TELLOS WA. BMPRÊSA DE ORGANIZAÇÃO - GUANABARA.
PriVilegio de_Invenção: "UM AVO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE
PAPEL CARBONO EM FORMA DE PASTA OU LIVRO, PARA UTILIZAM •
EM APARELHOS DE ESCRITURAM SIMULTÂNEA, MANUAL OU MECÂNICA".
•V	 ikEIVINDICAOES	 .

NOVO REOCESSO DE FABRICAÇÃO 1E IAPEL

CARRONO 1U FORMA DE PASTA OU LIVRO, PARA UTILIZAÇÃO EM .4.Y1E2à

LHOS DE ESCRITURAÇÃO SIMOITINEA, MANUAL OU YECANIOA, comete.

rizado pelo fato de ser fixada numa doa extremidades do papel

nrbOno uma tira ou ouroIa de papel em= nao carboned% ou

:•al forma de paste ou livro ficando as faces corbonadas

:oetes, viradas; para baixo, ou invertidas, de molde 8 permitUr
a fixaçgo da tElha ou telha° a serem preencnidas conjuntamen-

te com o carbono, numa s..:.'per.4a, seja na eacritureçao ma.

anal, seja na mecânica, sem risco de manchar os dedos do ope,

ndor ou o trabalho pela preasÃo mecAnice dos apore4bos 48 n_	 .

j ALOO2itureda7

•
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la2:1

2.-	 1100 YRCCESW DE • YABRICAÇA0 DE TWPW

CARJ .WO rm roau ME PASWA.OU LIVEO, DARÁ UTILIZAÇÃO EU AUX
I

LHO4 DE ESCRITURAÇÃO SIMULTANEA, WANUAL OU NZUNICA, como dassn

ori,o

i
no relatOrio, relvindicodo e re2reeentade 210 deponha

ene: o.

!rb. N Q £51.702, de 12 co junho de 1965
Roqllerente: SEBASTIÃO BCDRIGUES ---SÃO PAULO
Pr4i1Jgio de Invenção: " DISPOSITIVO DE sEGURANÇA APLICADO
EM ±EREINAL DA BARRA DE DIREÇÃO DE VEICU1OS MOTORIS+DOG "

R2IVINDICAÇOE3
. .1- D/SPOSITIVO DE . SEGURANÇA APLICADO EM TERMINAL DA

p.,* DE DIREÇÃO DE VEICULCS MOTORIZADOS, caracterizado por um
al4gamento d 'e pino ou eixos em que 4 solidaria o elemento se.
ni .. sfárico, projeção essa que parte da face plana do olemento
sem'-esferico o transpassa 1:1 brificio central do .uma resisten.F
to (axruola que cl mantida na projeção ou alongamento do pino OU
eixf pela rebitagem ou soldagem do sua extremidade, podendo a .

Ohat dit extremidade do alongamento ou projeção ire pino ou eixo ser
prbvida de fios de rosca para receber porca castelo cupilhada

ou ilo qualquor outro meio de segurança conveniente, capaz do .

impodir que a resistente arruela escapa do dito prolongamento
ou projoçao do pino ou eixo. 	 - .

1	 2- DISPOSITIVO DE SEGURANÇA APLICADO EM TERMINAL DA BAR
RA. DE DIREÇÃO DE VEICUIOS monanapos , acorde colo ponte Il ca.

ti,, 
por o prolongamento ou projeção do pino ou eixo par.

tia da face plana do elemento semi-osfOrieo, que se aloja no te)
eia', e possuir comprimento conveniente praviamente equacionado.

3. DISPOSITIVO DE SEGURANÇA APLICADO EM TERMINAL DA BA'
RA DE DIREÇXO DE VEICULOS MOTORIZADOS, acorde com os pontos 1 e C,

1
.tuco como substancialmente descrito * reivindicada e ropresentad9 •
roj desenhoc anexoa.

TWO Na 150974;022de :ulhód,1963
,Requerente: na, DU PONZ . DS NEMOURS AND COICUlt ./MY;A:,
Privilegio de Itarozngor . UPSIWZIÇOAMUTOZ PROUNInit FUEJtj
POLI.CAPRO/ACTAH ESPUMADO*

UIVIND/CAME;
/ Aperfeiçoamonto ta procers0 ffficrizolbónib

caprolactaft espumado pelo aqUeelmentO do caprolactam na presença°

dle um datalisador de 114 sa/ de base Igtamica o de um coco.taIL-l&?

dor e da um agente sOprador ou expansor, caracterizado pelo fato

do se usar uma azias tlilica como agente soprador.

' Aperfeiçoamento em processo para fazer pai%

-capro-lactam espumado, de acOrdo ent o ponto 1, caractèrizsdo pot

compreender o uso de uma mistura cocatalisadora de (a) polo mono;

Mat componente do grupo que consiste de bota-lactong_de 6cid0e,2,44

- trimetil-3-bidroxi-3-pentegi00 0 1,1,3o-tetra-útil-c1cio-

..b,atano-dioda, e (b) pelo menos um coeatalisador r4ido, ten..

do um temoo de não escoamento ,do menos de 1,5 Minutos.

3 Aperfeiçoamento em processo do ecOrd0 com

à. ponto 2, caracterizado pelo rato de qUe o cocatalisador reg*

do a um acil-lactam tendo pelo menos dois anais de lactam.

Á . Aperfeiçoatepta em pronesso de acárdo com O

ponto 2, caracterizado pelo fato de que o ocatalisador rápido

um composto de fOrmula

O
X	 = (fenila)z,

1/4

em que X e um anel heterocxelIco Vendo duas ligeOes conjugadas

o pelo menos dois etomos de nitrogenio no anel, um dos quais eS..
o

' ta gnido ao citado grupo -c-N=(fenila)z.

5 - Aperfeiçoamento em processo de acOrdo com o

ponto 21 caracterizado pelo tato de que o dita cocatalisador ra.

pido a um carbonato organico tendo, pelo menos, um grupo aramá.

ticoarboxill.co unido atravas de carbono aromatico a um oWgenio

de um grupo carbonato.

6 - Aperfeiçoamento em - processo de acordo com

o ponto 2, caracterizado porque o cocatalindor rápido compreende

34.1Mra da r 6rmu1e -(Crê)x-, em que x 6 de 000 a 6000.

. Aperfeiçoamento em processo para fazer poli,*

.ca 'prolactam espumado, caracterizado por compreender o aquecimentO

de uma mistura de epsilom caprolactam e, polo menos, um agente de

50Pramento de azida alllice, escolhido do grupo que consiste do
azidaa de bensiIa e atidas alíneas alifaticas de 8 a 24 atoos

:e em que Cl poll-caprolactam funde, nípresenga demola base -e um

2e carbgar era uma temperatura da pelo menos 130 5C, mas abaixoll\,

codnallsador compreendendo uma mistura do (a) de 0,2 a 0,5 mo/

:or cento, baseado no caprolactam total usado, do cocatellsedor

escolhido com pelo menos, um componente do grupo que consiste

de beta-lactone de ácido 2,2,4-trimetil-y-ffldroxi•j-pecenOico
e Z I T,p7J-t e tramstn-clelo,butano-diona, e Cu) da 0,05 a 0,2. mo)
por centop.baseado-no capro .lactam tota). undo i ia oputtlicadop
4/ido, tendo r4 topado no e sCeaMenta menor quf minutos,
escolhida de pe-1D Tonos wlcQmpounte ao, grupo que consiste do -
aCiWactans 1.1e tem. ..pelo opop	 giUa de lgetg;cowygtoâ



3.. Processo,
a

rezado por ser ueado um

mule

45#,

de ac'Ordo com os pontos 1 ou 2, caracta‘

composto de atina que corresponde a az.

roa-ra 4-
-

o
Ir

da t6amula 2::C aNa (feral% em v.it x41,1i4An, beteaatIclico *

teado duas auplas liaaeZas apajuiadaa poac¡met0a 40.S aeaoS

de nitrojnio do anele urt=aás 4m434. 4c4tkunidg-atiii.tio rapo

f-C-N= (tenila)2 ; CarljOnetOS ordZieot ten-d0 paro taaao um araigo

earuoiolloo aroMátiçO unido atraves da caibo aromátloo atam

ooio de um grupo carbonato-; e poekaaaaa, da fC)rmela aCCP2)

, cm qUo	 de 3000 a 6000. ,

8 . Aparr&IToamonto em PVecaaso aí acárdo com o
ponto eae cir.dCaaaizado pele o dibe cooatalesador rítpido comprai,

4
onda ~a nal).. de £p em- 	 com Zat.daasocionato de

ea	 a-
tole:Ano.

a
tee..Ç. 9 'peikdiebaManre az proarebe de eaaãrdo em eeee.
pehtb 7 OPlete/..aaado porque o dto oatatelaSador a;pido tooprça

onde dO0g~amkraimadazol.
aa a	 a

1?° Aperfeiçoam:ante eu proeeato e , Wrdo pOw o

Mitki 7, og4gPileado pooque o dto oecataIisaeoraápido campre
-)	 •

F

/3 a apeefelOabento em paieáiaa0 - de aaed;.coat
olipy eateeiffleado porque o asento de esaumamanto dexaliA

" aPerre Vedadonto ai processo de ardo com o
-

W00 .í eilaatgArazado porque o agente de espumaaento de arada•
t aa
Kgrele 15ígWaildoamítMadureno.

,;4" A resqUePenta riiviodiea de aoGrdo com e ~vare,‘4,
420 44~041 e o Art.'21 do acento-Dei, ne 79% de 2g da

- eiroire>ale 1.We ' a ':pfleSiadgde do corraapondente pedido deposlaado''
'Ina-PepeggUeda PAteãtas dos SUado p Vbidas da A4reOas Ou Ot

igg -00~a12 Q 2,q0:52,4e a-
a

wogvo fflo de 13 de aeteMbeo dê 293
il040-tigkoCX o.c22 ANONYME

nivfigaz ••> Za1rfin§"i	 PRticrss0 Wh A 12431Xlen 15-t INL

zgAil.:11,4:014 g. nu Cdo,RinAiWA PlkOCEtta- 11.11091A-Mpr20

CAUffr$ • COM MATA">1W~
CIYUCCAZtfis

2. IV,Od -dd3o para a prod.uçâ'crcia	 rõlftlgalá

.25ftio proce,so do Orareitnaraen0.,de coruto Caam Pra:01

e~ ao por ser usado como um catA4Wer Vardeg#Wla,
'digto 'dp corante me: cOmpOete de ed.r1A 0,10 oetánhOa‘POU'irtegAa

hiq jo1	 irte e cue "rrczPORdc egttatul4

1 . Ra

. ,
na qual 'R/ ropresenta um radaeal n5ftalnaca c.0r444p-x40.00

• ano/ 40 asma da maneira indicada polis lanhas ao vi;;Icla, cur.
• jo fadieel nanalÉnico contem 1.fil grupo 1:idrviln, um zrnpo ami-

no e/ou um grupo azo ligado ao anel de seis membros ro

mente ligado ao anel de'azina, e R2 representa um ri;ical benri

ale° oà naftalrinlco condensado com um anel azina da maneira in-

dicada pelas linhas de valesncia.4 •
• 2.- Processo, de acro com o ponto /, caracterzzado

por ser usado um composto de azina que contem pelo menos um zrg

po de áCido sulanaco e quo corresponde a fOrmula

R
4e.A1

110--f
ma/ aeaa
.I .	 11/2

q.

na qual R, representa um anel benze'nico ou naftalnico condenza

do com o anel de azina da maneira indicada pelas linhas de va

rencia, e R1 . representa UM grupo omino ou um grupo azo ligado a'

um outro radical aromático

na qual Re reprecanta um radical benzenico ou naftalaSnico com• a
densado cem o anel de azam da maneira indicada pelas linhas de

val;ncia, e R4 represanta um grupo'adáno ou um grupo azo ligado.

A UM outro radical aromático,

• 4.- Processo, de acOrdo com os pontos 1, 2 ou 3, co

raoterizado por ser usado um composto de rezina que corresponde j

A t&mula

	

80	 e0 5

	

3	 3

	

e4_1 I	 t
1/4« £1n1'-e1-11°

.1:r1A01'	_ 	 .
na qual R e R 1 1.1 representa um grupo amino

do a um outro radical aromáloo

5.n Processo, de acÉrdo com qualquer um dos pontos 1-
L, caracterizado por ser o branqueamento realizado num banho de

branqueamento de corante com prata, na presença do catalisador

de branquaamento de corante.

6.. Processo, de acOrdo com qualquer um dos pontos 2.-
4, caracterizado por ser o catalisador de branqueamento de co

ranto incorporado em pelo menos, uma camada de-material fotoará,

7.. Processo, do•acUdo com qualquer um dos pontos 1-

4, caracterizado por ser o catalisador Lindo nem banho uparado

antes do tratamente, no banho de braaqueamento de corante eon Piee.

ta.

to..topo (04,0

.	 .
• Finalmente, a depositante reivindica, de acro com

A Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 Ca

dOdiga da Propriedade Industrial, a prioridade do corretponden,.

te peedo, depositado na sRepartieão de Patentes da Suíça, em 1/$

de setembro de /9% sob ne 10928/62. -a-

,'

-

011111' tEg'Âgki2=.1sroMeoebesaçfaellataatonato).7.
'	 11 - Apereteçoamento'em procetao de ceUdo com

' o piejW7, Of.áterlzado portas o *te cooatalaeador eá'pedo 40M-.
'fft	 •
' OURO dOljetato diaadliacaae.	 •	 4	 4.

1212 - Apiereeiçoemento GM processo d'e adecirdo coe:
 a

tiftRoVwtxooruao portem+ a dia-aba-se 4 em tAI da hidakto
de

ou UM grupo azo 1.5.ga
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RMO NP 181.243 do 13 da julhO d- 1966
R0000erante: TSURUKICHI WARAI	 PAULO
;Mw:ó1b industrial: 1 " UM NOVO TIPO DE APARELHO PARA AQUECIMENTO
tE AGUA A LUZ SOLAR

REIVI=AÇUES

1. V070 TIPO DE APARELHO PARA AQUECIMENTO DE LGUA X

LUZ, SOLAR , consisto num quadro fechado no ftndo e com a frent,
rta por um vidro translócido, caracterizado pelo fato de ser

cnOado de um vidro pintado do escuro e ter ar! lcdo e na parto inç -

i
orior, dois tubos em sentido transvorsal a frente, com um dos .

4 00trémos fechado por tampes removivois, sendo a outra extromida
,1-) dos moamos tubos sa.liente para o exterior do quadro e voltadas
para o alto, e sendo o fundo do quadro por traz dOs tubos do al-
O da base'suarnocido por chapa metálica, o que auxilia na reto:o
ço de caloria.

2. NOVO TIPO DE APARELHO PARA OQUECWENTO DE .íGUA Á .
pZ SOLAR , caracterizado como tlifIn substancialmonte descrito (

ofuotrado nos ;desenhos em anoxot

V2q40 N D 152 438 do 30 de avisto de 1963
n ReqUorente: N.V. PHILIPS I GLOEILAMPnFABRIEKEN - Holanda

Pr&Ilegio de Invenção:OAPERFEIÇOAWENTOS SSDRE OU RELATIVOS à
PRO;ESSOS PARA (MENU DE IMAGENS METÁLICAS POR DISPOSITIVO
FOT!OGRÁFICO"

I

moilr fotogrgfioo, usando um voioUlo no motelioo o olotricamont9

njo l oondutor, que O algo hidrOfilo ou foi tornado hidrófilo a‘

mon ' s superficialmonte, o que O sensibilizado por moio do um 00mo

puoo fot:n -aonnívol quo, quando oxposto, produz um composto de

rooção polo luz que, por SUA voz, oonaisto do ntioloos do prata
fisOcamonto rovoLívois, ou que produz dueloos do moroario o/ouI
prata fisiosmonto roVolÁvois numa roaç go socundária, cuja imagem
nool :pr 4 intonsifioada s olotivamonto em massa com moto]., oarao.

toriinda porque a imagem resultante latonto do mordário o/ou pra-

ta ngolsar ó ativado o dopois lovsda a contato com uma soluçá .° do
um ca',1 do cobro, níquel ou cobalto, ou com Uma mistura do un sal
do rdouol o oobdlto o um agente rodutor para dito mil.

1	 2 - Um processo eogundo o ponto 1, para a propersOio d,

omagoOa do cobro, caraotorizado porque a ativaçâo da imagem AU.1
olear

1consisto numsourta rovologito físico com preto.

) Um pr000sso sogundo o ponto 1, para a proparaçâo

oo im000ne do níquel o/ou cobalto, caraotorizado porque a ati.

vav7o Ida imagem nuclear camolote numa curta rovolagiU .dsloa coa

prete,! seguida pela ost‘lOso da sroorfloZo da preta olotougmi0o*
monto do modo conhocida.

manear 6 ativado Por uma curto revóIaçío dolos com um dos eniv,)
tais do grupo ds

4. 5 - Um pr000sso segundo o p onto 1, pára a proPeraçe.o do
Nagano do níquel e/ou cobalto, ceractorizado porque eltivoçeo

da imagem nucloar consisto em lovj -].a ao contato com ume opluqák

de um doe metais do grupo da platina.

6 UM processo sogundo o ponto 1, pare e preporaçU da

Imagens da níquel o/ou cobalto, caraotorizado porque se usa

pofoofito como agente rodutorr4

7 . Um processo segundo os pontos 1 ou 2, para Pre paro-
sió de imagens do cobre, caracterizado porque o banho do dopo-

algo do cobro uoado tom um pH do 10 a 14, contendo formaldoido

como agonto rodutor, o tambOm ao monos um composto Que formo cem-

plexos com lona cobro, cujo composto selecionado entro o ciolde

otilono.diamino-totra-aoâtioo, triotenol-amina ou um cal alcali-
no do ;eido tarthipo.

8 Um pr000sso cegando os pontos 2 ou 5, caracterizada

porque o voiculo que lova a Imagem nuclear latente, tapes e curte

rovoleçã'o tísica, e; enxaguado com uma eoluç g o do &monis
composto do em.a.nio.

9 - Um pr000sso cogunoo os pontos 4. ou 5, oaraciorizadO
porque o imagem nuclear intento ativada com uma ooluç jo do um sal
do um metal do grupo da platina, 4 onmaguàda com uma soluço da
um oloroto alcalino.

, 10 - inagons do motel, caractOrizadsa por sarem propare“

das polo processo aogundo qualaquor dos pontos pr000dontoso

11 - Um processo do proparargo do imagens mottaiosa por

Mole fotogr&ifloo, caraotorizado por cor substonoialmento conf000

me aqui dosorito com roforOnoia; aos oxemplos

' A re querente reivindica do aoórdo com a Conocaçá.o Inter.
racional o o Art. 21 do Jkoroto-Loi No. 7903 de 27 do Agoato de

1945, o prOeridado do correspondente podido depositado no Ropnr.

tiçlTo do Patentes do Holanda ox de Setombro de 1962, sob No,

283.017a

TERMO Na 135.65a de 22 de dezembro de 1966
Requerente: INDUSTRIAS AUGUSTO =NEN S.A. ---- o 4orata unarina
Modelo Industrial: Ir NOVO E ORIGINAL MODELO DE PeNws-cuçADEIRA

REIVINDICAÇOES

1- N85/0 E ORIGINAL M0D21,0, DE PENTWALÇADEIRA, caractz
rlzado pela configuraçâo do um pente com extremidade e lombada -
recurvadas' tendo em continuidade e a ele solidaria, a conficurgal
de uma calçadeira.

2. NDVO E ORIGINAL MODELOCE PENTE-CALÇADEIRA, de acSe
do cem o ponto 1 $ caracterizado polo configuração do uma calçado
ra solidaria ao pente, com base estreita com cavidade que se alar,
ga em forma ovalada , com decrescimo da cavidade ate a extremida-
de oposta a do pente, tudo substancialmente como aqui doscri 'to o
representadO n as figuras que ilustram os desenhos anexos.

(

1

REIVINDICAC8E1

1 - Um proconso do preparaçâo do imagens matãoloss por

o/ou UM ,

1,maoone

4 - Um processo aogundo o ponto 1, porá a proparagoo do
do níquel o/ou cobalto, oaraotO.riZedo Porque a Imagem
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rIERMO M 	 de 19 de novembro de/962\

Requerentes AUTO.ELÉTRIOA. LIDA ...Onanabara

" Privileginde Invénaot,MMA TOMADADB . LUZ PAU OISMOR
WWWW*

2EIVUDICAçaae

1.. UMA TOMADA DE LUZ PARA OBJETOS RUstís, nme emproes'
de dois corpos, bondo: base e tomada, caracteripdapela conexa.

entre dote circuitos elátricos identicos, de um automotor par: . -
o reboque, que estiver engatado ã este..
• . e. UMA TOMADA DE LUZ PARA OBJETOS MOVEIS„ de acerdo com
o ponto I, caracterizada por sua base de seis contactos pressionO

veisy ligados por fios flexíveis á seis terminais fixos, nos quais

existem orifícios para introdução dos fios vindos do circuito ele.

trico do automotor, e fixados í 4sto por parafusos e terminais em

uma ponto de material isolante, estando esta,fixada por dois pau
fusos ao corpo desta base que,4 fixada ao automotor com dois-para
fusos, (não representados) atravás dos suportes lateraté deste .

corpo, que constitue a base fixa

;. UMA TOMADA DE LUZ PARA OBJETOS . HAVE/S, de acerdo com
os pontos 1 e 2, caracterizada por uma tomada de seis contactos.

fixos, montados em uma ponte de material isolante, e sendo a par.

te posterior destes contactos, providas de furos para fixação Por

meio de parafusos, de fios que irão alimentar os circuitos eletr4

cos do reboque ã que estiver ligada esta tomada, quando estiver a
dita encaixada na base de contactos do automotor.

4..; UMA TOMADA DE LUZ PURA OBJETOSMOVEIS, de acerdo com

os pontos 1,2, • J, caracterliada por uma tomada de terminais li..
xos, que encaixada na base de contactos pressionáveis, fixando..

se á dita por uma borád superior que encaixa em uma cavidade da .
dita base, e . mantida firmemente presa á esta,por um gatilho a-

cionado por uma torto mola, presa ao corpo da base de contaCtos,

ticum suporte preprio, mantendo-se unidos os terminais fixos da

tomada do reboque, com os contactos pressionáveis da base do guta
motor, por molas integrantes de ditos contactos.

5. UNA TOMADA DE LUZ PARA OBJETOS MOVEIS, conforme dos.,

anta neste relatário, caracterizada em seus pontos, e ilUstrada
nos desenhos anexos

^5

'TERMO Na 181.979 do-9 do Uzosto de 196k
Requerente: DtC'ES E CONSERVAS VONTOBEL Ltpâ, —Rio Grande do -Bw
Modal°	 " PORTA-00P0á E/OU FRASCO DE ÇONSERV4 ) 	•

REIVINDICAÇOES

PCRA:COPOS R/CU FRASCOS DE CONSERVA, caracterizado.

pelo lato do consistir um dispositivo formado do uma pluralidade

de arma0cs filiformes de arame ou similar, dispostas paraleia-•
mente em uma base plane, na cal entZn fiv	 •as portas.

daiíada uma:das srM-a-Oes formada do 'ima Isso -oll,ça-,-indiusivo
um arame, dobrada sare s/ mesma ) formando em ponto previsto uma

curvatura em semiciretao; que "fica no alto cal posilào horizontal
e de onde se estonam para baixo toluat bastos isuàas extremidades
so Introduzem e se :laçam em uma base plana.retancillar o, provida
do orificlos dispostoa em linhas Paralelas. A: poça mais larga
mM pouco natS 'baixa o sua curvatura fica voltada para o lado ds
fora da base enquanto que n curvatura da peee mais estreita O me
1 it ,alta, fica voltada UB meam0 4QU:tida 01 CUCU od,a-mtXa POP.- 5

de modo penetrante nela.
Mulo substancialMente .CoMo CezeritO, tesenhada:o

2Alid Ne 169 122 de 13 de md10 de 1965
Recluerante : $14. 1UBOS .DRASIDIT. Eão
¥0110 Indu5t-J4 "NOVO MODELO DE CAIXA DE zscotA Sdfi4RIA"

PEIVTBDICAOES 

1) ..unkrionto OZ,CAIXA BC InSCAROAUMAR/A, caracte,v).,•
(11~0 M.e/tate do a maixa ter le..pacto4onfiguraeao pecaliard
1: reta na part,0 %r4x0 J3a.1Ot4raloento, rota ta cimo o seredenda•45
Os en baixo, prolownde .~ atalm ata e tuna*, mi,Parto euperior

da porcas, •ros%al 41:termOds .ià doie Aanne odwitricoatuje ecoem
- trotem/ um AnAule abtaa0. 11tas planos /..rontaie •iSo oalieotealt

OU o costrà da.alturo da,calaa onde esta nOfelumrebaixo que At
*cotando para. o. !Moi Arredondai() ) AtunilanCfme em , ever2L'o até o a
Nft. RO,ttAl 4A34111A1 4,1:44Maa.O.40-t4bdA!cang

1

2) - NOVO 14012,1,0 DZ rAgA RP DZICARO4WaWr" "" 4.11
deponho  areivipdkpadOf

,teRmo wa 150 '751 de :12 de julho w"-i-2#'
Ilequerento: 4E? ,INCORMIATZUJw taa.A;
PIIMP4040 execgoa ,1t1014;234g2;;Magng221.

...,WYPRZP:rn
cou çtor 132:4t3leDirt$~"iaestni eke	 kerfart"

*i .10Cr Cp uma ,Cbz10 -ottelOB a AO=Ir Pal OC;h4tADIN4W1

• Wt e!witono uDIrV47n0 14 COM za-2,00-enygmgao ,ctriprVálÁtin

ao a vataxrtzsrettptt;cae sara clino . . lia»44:0101e,fialtjáte°
2C5t3 er,À1ta, gdatiu0d0 0 47WAr	 allPgrig0,43kOPAPIWWAIR -f¡W

,e4.44O d t/ 115 VIPAPe• C4M7a1,1404.02~Egteépag~
é	 -;
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'Ontato - ser canstituld a por bordas Onroladom ila onapf maaata po qur

1 aSo enroladas para dentro do pino, de modos' Cpreoentar um par de

porçãos enroladas estondendoa se longitudinalmente i porção de nitra.

k 2 - Um conectas elátriao do mOrdo coia o ponto 30 osjaoto*

rindo polo fato ca porção de pino sor resiliente em seção tranavera

aal por dobramento elástico das porçOole enrolados da etapa met;1104

Um conoctor olátrico de Mordo com um do* pontos 1

/ ou 2, caracterizado polo rato das referida* portos mau ou-aladas

em dirooBes.opos

Um cometcr elétrloo do a pOrdo com qaalquer um dos

ventos 1 a 3, caracterizado polo foto das porçãos enrolados adjoceno

,tuia is bordas estarem em relaçãu contlgua.

5 . Um conootor elátrico do acordo com qualquer um das

pontos procedentes, caracterizado pelo fato das citadas bordaa enrow

ladas definiram um par de tubos paralelos internamente abortos 44

! p orOo de pino noa bordas o integralmente ligados por uma

1 base da chapa mothica espaçada daa bordas.

6 • Um conector olátrioo de acOrdo com o ponto 5, caraoteo

/ r1Zado polo fato da citada porção base ser convoxamanto cava aferi.

I
tando-ao das bordas enroladas.

7 - Um concotorcarStrico do acordo com qualquer um doo

pontos precedentes, caracterizado pelo fato da porção pino ser ina

tegral com uma porção formando presilha em uma extremidade e uoa por-

$o base convexa do pino para engajar um recepaoulo para o pino aov

pa continuaggo de uma baso da porção formando presilha.

• ,e - Um oonector oaátrico caractcrizado pelo fato de estar

•
1 
substanoialmente do ac$rdo ocm o cgo foi descrito com rofcrOnoia

to desenho anoxo.

A roquoronto roivindica do acOrdo com a yoovonç go Interna.

ilonal o o Art. 21 do Docroto-Loi No. 7903, de 27 de agosto de

'945, a prioridade do correspondente podido depositado na Reparti-

I;ão do patentes da Alomanha, em 16 de Julho do 1962, sob No. A 4072a.

0'21 o,

41,

'7 6

79

Rkuerente: MASSZY-FERGUSON SERVICES N.V.
, ORNO N o 152 459 oe 30 de agosto de 1965

- Holanda
Pgvilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS
*TEMAS EIDRAJIICOs DE TRATORES"

REIVINDICA0Ea

a - em trator tendo um sistema ce controle hidráulico:to
tbo acima mencionado caracterizado pelo dispositivo de transferán.

c4a de pressão adaptado para eTaneter a extremidade dianteira da
ktrra à pressa° prevalescendo no acionador de modo que, com o elo

c jiatrole desligado da e xtremidade traseira da barra; o mecanismo de
c4trole opera a válvula de controle para mudar a pressão no aciona,i	 •
ilpxLe .cwar  eay~Aapandote da barra com o que a válvula

de controle alosnça soa posição neutra quando o presaão de fluido da
acionador alcança o valor determinado pelo aseentamento do mecaniew
de controle e qualquer desvio da pressão de fluido do referido vaio
durante a operação do trator causa movimento de correção da barra.
r • 2 . Am trator conforme o ponto 1, caracterizado por uma

válvula interruptora operável para cortar a praceio de fluido da erop

tremidade dianteira da barra e assim ausentar o sistema para o coa.

trole da carga de tração na ligação do elo de controle áeztremidada

traseira da barra,

3. Um trator de adrd0 com o ponto]. ou 2, caracteri.,
zado pelo fato de que o diapositivo tranagseor de presido compreen•
de um dispositivo embolo e cilindro localizado adjacento à ertremln

dade dianteira da barra com o ãmbol4 engatando asztremidade

ra da barra, e um conduto conetando o acionador bidtáulloamente Oco

o cilindPos
t *	 4 - Um trator de acrrdo com o ponto 2, Caracterizado

' pelo fato da que a referida válvula interruptora 4 manualmente opa.

rável de uma posição aoessivel ao condutor de trsetor.
a requerente reivindica de acãrdo -Som a Convenção /n..

teroacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903té 27 da agosto dl
1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Reportt

ção de Patentes da Inglaterra, em 33. de agosto '* 1962, sob No.

33439

ATIMO tis 148 361 de 10 do abril de 196a
Requerente: N.V.PHILIPSMOEILAMPSNFABRIEJCW-Ro/ands
Privilegio de Invenção: PAPERFBIÇOAMENTOS Wt OU RELATIV03 . 4. SkPlin
MOAM DE EXTUSAS SUAS DE PREQUÃNOIC

ArayINDICACifEt
la VM amplificador para frequenciaa da sinal 'nevadas

com ampla faixa de frequencia compreendendo doia tramistorm dispor

toa em cascata, caracterizado pelo fato do coletor do primeiro tranm

sietor ser ligado atrase• uma primeira ),obina, com gra circuito recamo

compreendendo o arranjo em crie Mi uma segunda bobina acoplada

tivamente com a primeira bobina, um condensador, uma reaisteocia

um transformador redutor do qual a tensão õ voltagem do emissor gare

o nevando transistor operado num. arranjo de base comum et derivada,

2- Vá amplificador, de acarto com o ponao 1, caractea,
rizado pelo fato das duas bobinas serem guarnecidas de nUoleos

181,S O polo fato do transformador compreender um nUeleo anulas abro

• qual ao fornecidos enrolamentos bifilares.
1. 

ust amplificador, de acardo com o ponto 1 ou ponto

x, caracterizado pelo fato das duas bobinas serem, fornecidas na doa

.riaação em a;srie entre o coletor do primeiro a o emissor do segundo

transiatoree pelo fato do acoplamento entre ao dum bobinas ter aque*

la oanal em que a iniutanOla na Ws deravaaçãO GD Oírle o Wapilda,

Porgl



• *44
I	 ;a4.Co)n./..g.co5 10çalearainfiran

.,;Têrça-feira 4 DIÁRIO OFICIAL Seção In I	 tovernbro de 1969 6485

e

a.

0.4
o tko • • • • •

KROBEWANNEINN

gRMO NO 153,566 'de Urde outubro de 1963
tequerente: Ciak SOCIftg ANON=
Privilegio de Invenga: "' PROCESSO PAU A FABRICAÇÃO

,D MORDAZO-COUNTES INSOLEIS EM A',GUA

_REIVINDICAÇCES
1.- Processo para a fabricação di-monoazo-corantes

liVres de grupos ácidos hidro-solubilizantes e correspondentes
« ,
a formula

',-(0),z_r(alc)m_roc.a.S-E=u-C =

=

na qual A e B reprèdentam um grupo arila, X reptasenta um radá

cál alcolla ou arila, substituido ou não, R representa um radá,

cal alcoila inferior., ' , alo u representa um radical alcolleno
ferior, = 1,2 ou 3 e z = 1 ou 2, sendo que n, deve ter, pelo
Menos, o mesioe valor de z, carscter,gado pelo fato de que u's

Cale
_	 .

A-(0)z-1

ca qual A, B„ "alo", za e .z ttlim os significados dados'ecima, é

diazotada a, então, copulada com um composto da fórmula

OH

= c

c
Á

na quarWtem o tigraficado acima, X1 repr-e-tenta um radical aj.
cola "Ou arila, substituido ou nãofe, quando X

1 contém um gru
hidroxila livre, este grupo é, então, esterificado com

agente aglante.

m Z. Processo, de aeórdo com o ponto 1, caracteriza-

do pelo fato de que é usado como diazo componeote . um éster'te-
nílico ou Um éster benzílico de um ácido aminobenzeno catboxí-

,lico.

3*- PróCeSso,de acordo com os pontos 1 ou 2, carao

terizado polo faUtt de que o componente coptagGta usado corres-

pOnde :ármW4)

•
na NUR representa um grupo a/colla inferiOr, U um radiOal
alcolla ou arila 'inferior, substituído ou não, Y representa u4

grupo alcoilen0 ob arileao Inferior eljej2 cada um dé/es é
ou 24

IN- Processo, de acOrdo com qualquer um dos pontos
1 a 3 1 caracterizado pelo fAto de que O componente copulante

udado é uma l-feni1-3-metil-pirazolona-5, cujo radical:fenila

pode ser substituido por um grupo alcoxi ou alcolla inferior,

por um radical éster alcalico de ácido carboxilico.ou por átf

Mos de halograneo,

5.. Processo, de actirdo com C ponto 4, caracteriza*

do pelo fato de que o componente copulante usado é um compost4

da fórmulr .

na qual M representa um grupo tonna, 2 i -clorofenila ou 2i:51j,

6.- Processo modificado, di"acÊrdo com qualquer dot

pontos 1 a 5, caracterizado pe1r5 f n+^ aA que um .cido carboxí,

licts-azo-coranta-da fórmula

OH.

HOOC-B-f;=N-C = C N,,

= r-
i
R

nit quï1-13,1R-e-x tem os il¡Wicaus dados antRriormente,

terificado com um composto da fórmula

4- ( 0) 5- 1- (alc)m_i-OH

na qual J, ale" ! ,g2 e z tei os significados dados anteriorMentOi

7.- Processo, de 'acórdo com o ponto 6, caracterizadQ
pelo fato de que a esterificAção é efetuada pela conversão d*
ácido carboxílico-azo-coranta no halogeneto. seguida pela co.4
densaCh com UM Composto CR fórmutá

• .-(o)z_j_.•-(a/c3m_x-o3

B.- l'rocesso, da acZirdo com o ponto 1, caracteri,zaf
•

do pelo fato de ser substancialmente conduzido como descrita

em qUalquer dos examplcs 1 a 4 apresentados.

Finalmente, a depositante reivindica, de ocOrdo/ Can n

a Convenção . Internacional z ie conformidade com o artigo 21 4'
.o&ligo da rropriedade Irdustrial, a . priowidade dos Correopm,
dentes pedidos, depositado na Repartiçao de Patentes da SulW
em 10 de outubro de 1962 e 20 de setÇájbp: 4:9 1M, op> Offl kW&
11B76/6..e 115.103±2t:gpeatiyMUggai7

um



do eom qualquer um dos pontos precedentes, caracterizados por sem

fo4ados de til maneira a fazer-com que as reartsentaçães de dados,

slisribuidas na eárna de uma linha ou coluna i.e uva *matriz coa ao

000f/diante& de um úmero de variáveis , de cada amado una varias'

aadd de fançães lineaaes formando uma linha da matriz e os coaria

ciátes de cada uma das variáveis formando ume coluna de matria,

ã Jprem sucessivamente transferidoa, linha por.linha ou coluna
porj coluna, de uma primeira área de armasenamanto contendo a matria

de . aios, para uma unidade computadora, para fazer com que os dado&

a s?rea iterativanente processados na unidade computadora liada .

porlinha ou coluna por coluna, e pare fazer com que os dado.

pro / essados sejam transferidos pera uma segunda área de armazena

can o linha por linha ou coluna por colana $ as áreas de arbatana.

Len 0, (aue poderiam situar-se no mesmo ou erddola dispositivos de

I

te do aparelho de processamento Re dados.

I	 5 ... Dispositivos de programação linear, de acdrdo
'	 I
com

I
a ponto e, caracteriaados por acres' :Ornados data/ eanalra a

conlrolar os aparelhos de processamento de dados, tais que quando

umailinha ou coluna de dados entMar na unidade computadora prove-

da. primeira área do armazenagem, usa cápia de-uma primeira'

linda ou coluna do dados 4 tazbám transferida pare a unidade aba

putbora de um outro dispoadaido de. armazenagem (o acesso ã e 4
1

qui: 15 mais rapido que cod avento dispositivo ou dispositivos),,

/
.cacitro dispositivo .de armazanagem ou mamária sendo previsto para

ecnaer linhas ou calun ga CO dados que tenham eatieteitn a condiçií

pre(eterminada, a dita cOplA aando atildsads para operar sobre o

Unia ou coluna de dados provgddenta da priesaara área da armaza-,

ara zenagem separados) e a unidade computadora sendo pelo menos par-

DIÁRIO OFICIAL (Seçáo 	 Novembro de 19(39
6486 I rç a-fe i ra 4

.00O N0 1494294 do 21 do talli do 1963i*
deqWrentet THE BRITISH PETROIEUH COMAM

iPrillásio de Invanção* 11 DISPOSITIVOS EZ PROGRANAÇãO LINEAR PARA,
pddleldW. O MR1'413NTO DE APARELHOS PROCESSaDORES £91 MOR":

lEIVIRDICAÇUES

fl • MisrosItlets do prcere:nto -illierx sara ' seroa' 5,

raidos- t-6 tah£F45-le da aparelhos de processamento de dados de eira

ma aue efetue o processasents iterativo num grupo da representaçOaa

de !dados, caracterizados por serem formados de tal maneira que pro-

duddm a iniclaeSo de uma iteração enquanto uma iteração práviamente

dná icdada esti aiada protaegulado de medra que uma vartedade de

i
ddad açOes se processarío sioultaneamanto num ou eals estágios 	 .

' do rocetzemanto.
i	 ...	 ,.

' .1 n tispOsitios are ii-Ograzação linear, de

acirdo cOrè'o ponto 1 $ caracteriaados pelo fato de serem formado:

ae tal zaneira que inicie uma iteração cada ,01 (dentro da daPeate n

Jrdace do aparelho de procesaatenta usado) que uma condição oredea.

terr nada-for tatisfaita por una reprecantação do dedos. .

Y a Dispositivos de progeamação linear, de acera

. ;do tom o ponto 2, caracterizados por' aerem formados de tal maneire

fl a lue intim uma iteração sobre a "presentação de dados seguinte

ou pubsequente representação de dados ase datidiez a 00040
prciletermlnada, assim permitindo_que o.processanento dos dados NO,

ira Saia facilmente controlado,

d a Dispositivos de pasSramação linear, de &abr..

MeV, at Cíge (9 Ude idt~ 4,,Li4d~ jr trN04-

ferido da Outro dIsposx:tled'U aamazthagem para a uhidaddtaigid

tadóra o á utilizado pare operar sobre a resultante da pria

medra operação, este processo Sendo repetido ate todas as liahat

ou colunas contidas no outro dispositivo de armazenagem terem sido'

utilizadas 'na unidade computadora, quando a linha ou coluna redeld

tante final á transferido para a segunda área de azmazenagem o

para o outro dispositivo de armazenagem se e. linha ou campa

resultante satisfizer atondiaào predeterminada.

6 . DiapositivoS de programaçào li near, de acordZia
4

éOni o ponto 5, caracterizadoa par serem tornadas de tal nanara

controlar'o aparelho de processamento dedadas, tais que apáa toda -

as linhas ou colunas terem sido transferidas da primeira Área da

arzazenamento para a unidade corlautadora l ;proceacadas, e tranaterW

das para a segunda área de armazenamento, as linhas ou colunas

na segunda área de armazenamento sào transferidas para a unidad&

computadora linha por linha ou coluna por coluna, proceseadep OP'

unidade computadora e transferidas para a primeiro área dearana,

zenamento a transfasencia da primeira para a surda área de armAi,

zenamento,' e vice-versa, co processdgento sendo continuado ate o'5

outro dispositivo de armazenananto se tornar vazio, todas as linhas'

ou colunas a seguir sendo agrupadas quer na primeira quer na seg.unti;

da área de dadezanazento,_este agrupa:mato Nen4o e catrle da tolda,

7 - Dispositivos de prograidadU-lihear, ae en6rdo

com o ponto 5 ou ponto 6, caracterizados por serem.formados de.ta4

maneira à controlar o aparelho de processamento-do dados, tais qa

o numero máximo de linhas ou colunas .contidas no outro dispositivó

de armazenamento, e assim o tempo computador máximo da unidade -

computadora para operar sobre uma linha ou coluna da primeira olj`

segunda área de armazenamento coa iodos as linhas ou colunas AO 1

outro dispositivo de armazenamento, á equilibrado com o tempo red-4

querido para transferir uma linha ou coluna da primeira ou segurfiej

da área de areazanagnento para a unidade corputaCore, em conaeauadd

cia do que AZ velocidades do adoração de todas as unidades do ;parda

lho de processamento de dados sào relacionadas com a velOcidade dq

operação da unidade computadora para aumentar a enclescla de

operação do aparelho de processamento de dados.

- Dispositivos de programaçáo linear, de acojr::

do .coM qUalquer um dos pontos precedentes, caracterizados por se

apresentarem na fárma de uma fita de papel perfurado, ou. cartão

perfurado onde os furos perfurados representam instruções que
podem ser lidas pelo aparelho de processamento de dados para pro›

duzir sinais de entrada para o aparelho represcatativot das inatru".1

ÇOCS,

9 - DfipOSitivos cie prog .ramaçàO linear pare eaared-4

no controlo de aparelhos de processamento de dados essencialmeota

conforme precedentemente descritos . com referencia A.05 desenhos

apensos.
' requerente reivindica de acOrdo coa á Conven

çào Internacional, e 0 krt. al do DecretO•Lei no 'NO, da Z7 de

agosto de 1445,.a pricridude do correspondente pedido depositade

na Repartioio de aaaeataa 4a Laslateraa 'en1-4" 40 mç.,Lo U196a

,li.a.1J9244)1"
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TOrmo: 162.816	 do 22 de setembro da 1964	 --o
Requerente "' SIEMENS-SORUCKERTwERKE AKTIENGESELZSC4A1T
t	 República Federal 'Álea.
Privilégio de Invençto - PROCESSO PARA O ISOLAMENTO DE CONDR
TORES ELETRIOOS FINOS, ESPECIALMENTE_OONDUTORES DE COBRE EZ
TREMAMENT8 YINO3, COM MATERIAIS SINTÉTICOS TERMOPUSTICOS. 	.

1 Prbcesso para o isolamento de condutores elátricos

	

MIVINDICAÇOES.	
11

finos, especialmente condutores de cobre extremamente finos, coa

materiais sintáticos termoplásticos, preferivelmente com poliole-
finas, especialaente polietileno. caracterizado pelo fato de que

o material sinteticcetermoplástico é aplicado sóbre o condutor a

partir de uma dispersão liquida, de preferencia aquosa, e pelo fa

to de que o condutor provido de tal reveúimenho percorre, em se-

guida, fornos aquecidos nós quais o dispersante escapa, enquant0

o pó remanescente (Abre o condutor e consistindo de material sinaá

a. tico termoplástico coacreciona e, fundindo, forma um revestimento

bonoseneo,	
ft

- Processo de actirdo com o ponto, 1, caracterizado pe

'10 fato de que a densidade do dispersante é adaptada pela adiço

de compostososoláveis em água e/ou miscíveis com égua é densidade

do mater1111 sintática eermoplástico a ser aplicado(

3 - PrDCOSSO de acordo com o ponto 2, caracterizado pa-

to fato de que o dispersante consiste principalmente dó água, a-
dicionada de .10 até 50% de cetonas e/eU elcOOls enfáticos inferia

VOS,

4 - PrOCEISS2 de acordo com o ponto 1, caracterizado pelo

feto ao gerem adicionados ao dispersante agentes huaestantes desti

nados a reduzir a tensão auperricial e a tensão enrefacial entre

o dispersente e o material eihtético termopléatico, respectivamen-

de, o condutor elétrico a isolar.

• 5 Processo de acordo com o ponto 4, oarocterizado pelo

fato de que . os humectantes ao não-lonogéniog

6 - Processo de acOrdo com o ponto 4, caracterizado pelo

emprego de humectantes LonogénioS, por exemplo, da cimpostos de a-

mônia os quois. durante o processo de concreção e de Luso no for—

ao, aão dosagregadoa t;rmicameate para formar produtos não-lossgZ-

• .

7 - Processo de MI:do dom Ci'ponto .45, oaxaoherizado
rate de saram empregedoá, como agentes humeptantas. sais de aa o

(3,0

com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de se.am adicionados coantes EID disparsante.

10 - Processo de acOrdo com um ou mala dos pontos 1 a 9,\
CS20Cter23d0 pelo emprego de dms disperaáo tixotropies cuja vis-
cosidade, ano p onto ado saída da dispersa() do condutor. á dialauida
pois aç -jo de nelos mecénicoa,

II - Processo de acSrdo com o ponto 9, corsotealzado Ora
um teor de corpos sólidos de 25 etá 45 % da dispersão

12.- Processo de acOrdo com o ponto 10, caracterizado RI
lo fato de que a v iscosddade da dispara4 tixotropica á diainuida
por um remexedor disposto na v izinhança do ponto de salda da candn
tor da dispereão.

13— Processo de acordo com o ponto 10, c aracterizado ps.
lo fao de que a viscosidade da dOsporsão t ixotrópica 6 diminuida
par um sacudidor ou vibrador disposto na vizinhança do ponto de 

s14
da da condutor da diopersoo"

14 - -ProceSso de acOrdo com o ponto 10, caracterizado Re.
lo empreola de um rolo a plicodor provido de uma ranhura de rolamen-)
to para o condutor.

15 - Processo de acOrdo com o ponto 14, caracterizado pa
.lo fato de que o solo a plicador tem a Zorros de frua e á pelo menos
parcialmente abrangido *por um poço DU uma gaiola.

16 - Processo de °cardo com o ponto 14, caracterizado pe

lo fato de que o rolo aplicador é movido, por exeaplo, através de

uma engrenagem, pelo rolo de desvio que desvia o condutor a isolar(

no vaso de aplicaçOo..

17 - Processo

zado peio fato de que a

-trico a idolar apresen4a

paredes laterais da rolo

lazento. Ãrr *	 do

t 18 - Processo de acOrdo com o ponto 10, caracterizado ptit.
lo emprego ça. um bocal o plicador giratório, cuja face Interna
roda para o tio é perfilada.

59 - Processo de ()ardo CDU a ponto 18, catacterizado

/o rato de que a face interna do bocal aplicador é provida de r-

es interne de grande dealive do filete- •

20 - Processo de aoOrdo com Cm ou moio pontos 1 a 9,
raoterizedo pelo fato de que j re v estioento de dispo:são líquida,
preferIvelmente aquosa, 6 aplicado electooforeticacento s;bre a
.coildutor a sem leelado.

21 - Processo de acOrdo can( o ponto 20, cara c terizado 92;
UM teor máximo de corpos sólidos do 20%.

22 - Irocasso de acOrdo com um ou sais‘,Inr,os 1 a 4.ty
re cterizado 'pelo fato co que - coaltor a isolar sai verticalzona

do vaso da aplicação e, sem desolo, perc_orre o aproo vao2iEallaaaoo_ •
 •

disposto.

ti,,

monto de ácidos graxos ou ácidos resinicos.

Proceloso do acSrdo tom o ponte 1, caraoterizado peli
- fato de z-orem adicionad )s ao dispersante agentes espumontes.
, conhecidos.

9 - Processo de acUrdo

de acOrdo com o ponto 14 ou 16, carocteri=

ranhura de rolamento para o condutor alá-

digMetro subs tancialmente menor do que as
aplicador no dois lados dá raahuro de ro'
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a
23 - Processo da actrdo com o ponto á. caracteriza do pe

ao do forno cor banhado- , por exemplo, em contaa-corren te , peR

sun Oa inerte.

Pinalmente, a depositante reivindica, de oc"ardo com

Obre!enç:o Internacional e de coesormidade Coa o artigo 21, do CS

aio de Wropriedade Iledustrial, o prioridade do corresponden te pe

did , depositado na Repartição de Pateates da Alemanha.. em 25 do

set( t ebro de 1963, sob o ag 6 87 P.92 VIII 0/210.

TÉRN is.b2 152 317 de 28 de agfo'sto de 1963
Reqm,rente: DAYTON STESL FOUNDRY CO.,. a C.Ü.

Privilegio de Invenção "APERFEIÇOAMENT O S EM RODAS PARA VEICU1us-
paaVIND/CAC0E1 -

À. ap-o-rfeiçoamentos em rodas para veiculos, caras

.I.	 te4adoe par constituir a combinação funcional de uma roda provia

ca cl uma superfície periférica para apoio e fixaçZo de um ar5s,

cuja ! roda tem ura par de batentes ou retentores projetadas radial*

Lent. 
para fora e relativamente aasloca.veas entre si numa (Urna>

oube;:ancialzanto paralela ao eixo normal de rotaçaa. da roda O cuja

aro .. em uma parte radialmente projetada para cima que estd disposa

te. pra ficar colocada entre os batentes e apoiar ou assentar cone

tra superficie perifdrica da radie.
?.. Aperfeiçoamentas em rodas pua velculos anua ,

to cfspecificado n.o ponto 1, caracterizado s por properei.onarem um /

aro cuja parte radial rroetada para, dentro, quar.lo o aro esta moa--

cobre a roda, tem una superfície que fica nun plano apromica-

idatan,nte perpendicular co eixo nome], de rota ç ao da roda para coopa
Irar ¡core um dos citados batentes e uma seâunda superfi,nie que esta

..
incl'inada era relaçao ao mencioataz alara para cooporrar Cc2. a extra-

i
iLidada ea cunha do outro dos zer.aianados batentes

3. Aperfeiçoamentos em radas para maculas oeat'uoaa

ioncicificado nos pontos 1 a t, caraterizados por paoporcionarem

um J,ro que inclui'disposativos de altençSo ou batentes que coopersa

IDT11 a 
roda para impedir aualquer movinento do. azo e da roda em di-

aeya perpendicular ao al va normal de rctaçaio da rode.

*. aperfeiçoamento s ca rodaa -para veiculoa, ca.a

terizados por proporciones uma, roda para receber um aro, cuja roca

ebilireende uma curei-Uai° perifdriCe de apoio do aro e Cm par de

jatantes radialmente projetados que recebem entre si e prendem Gd

posigao fixa. ft perta central aaliente do amo.

5. Aperfeiçoamentoo em rodas paia ver.culos seaunde

ia pontos anteriores, que proporcionam uma rola quo se caracteriza

ainda por diepor de reta:n .4o ou batentes que cooperam com os do ara

Para imaedir,qualausr. 	 movimento relativo entro a roda o o aro em

Af.reçao substancialme nte perpendicular ao eixo noraal de rotaçeo da

toda,.

6. Aperfeiçornentes em rocas para veiculas, carac-

terizadas por prover a combinaçao funcional te una roda e um ano,

cuja roda inclui ttaa superficio periférica de apoio do aro e um

par de batees ou retontores projetodos radialmente para fora e

daslocavels relativamente Entre si em dixe2ao stibstancialmonto pa-
ralela ao eixo de rotaçao normal da roda o cujo oro inclui uma

parto central projetada para dentro que fica presa entre os Ur

, tentes e assenta contra a superficie periférica da roda

7. Aperfeiçoamentos em rodas ;para veiculos, cama

terizadoa por compreender a combinação funcional de uma roda e are

Segundo o ponto anterior, conjunto Cata que compreende ainda dia,

positivos co-atuantes entre a roda e o aro, para evitar qualquer

movimento relativo entra a roda e o aro numa direção substencia.14,

ment,e perpendicular ao cima nonaal de sotsç -ao da roda.

f IttperUiçoentonton em rodas para velculaa, caras*

terizadoe por compreender a combinação funcional. de una roda e are

cuja roda Possui uma superficie periférica onde assenta um aro,

aná aro tela uma parte centrat,projetada para o centro que se apoie

o assenta na citada superfície parifdrica e cujo conjunto prova

ainda Ima banda anular espaçadora disposta entre uma parte da mana

eloneda superficie perifdrica a una pacto do aro, e meios de reten-

ção eu acarradoiras para forçar a parto central saliente do ara

Znaltra a banca anular o spoçadors.

9. aperfeiçoamentos em rodas para veicula3 . zeaundo

eapecificado no ponto 8, caracterizados por compreender a combina-

çao funcional de uma roda e aro e, além disso, zelos co-a.tuarate'S

entre a banda espaçadora e o azo para impedir qualauer movimento

entra o aro e a roda em .dire2;o exatendi eular ao eixo nonaal de ro

timao da roda.

10. Aperfeiçoes:entoo em rodas para veículos segund

os pontas Et e 9, caracterizados por existirem na catada saporflaie

perafdrioa e na banda espaçado= exular miou para impedir os movi-

mentos r.eletavos entre elas numa &troça: perpandicula r ao cima noz-

mal de =taça° da roda.
11. Aperfeiçoszor.toa em rodas para veículos se-

ama° os pontos 8 a 10, caracterizados ainda pelo fato que os ais.

aositivoa de agarradaira compraendem um batente em forma da cunha,

feito para aerdasIocado de encontro A parte ealionte interior.d,

er3.
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32. ellpdrfeloamontes em iodas para veicttlos sogun»

to es Deraõe43 a 10, caracterizados nor compreender a combinaça...‘

ruacianal:d	 ro 3, ouja• couni.mo_o tem dit,'Dositivor, a

ierrador t111.;,ízhela lata S -oEunda UMA	 eapaz.adara, tendo u.

1 Oiperf!tie	 getta d'e• culd,ta que esta feita pr-ra Dar de slecada do

Igarhiltra.31 picote , Saliente'.	exi do or e:

• :L3,, 40~;:rentoo

terizadarn par, compreender a CembinaQao funcione.1 de uma 1^0ç14 e ara

.regunda especcado -aos .pontos 8 a 12, na qual. a cupgr "“cio per.',-

tdrica e st.1 ao tada de orna. :Cace,	nona. e-. se .1)0

zentsaa face jj3c1i3ada coczo4oa,Jento 4 oposta. da 111:13- 4 px‘imairk

panda anular espaeadora.

tperfeloamaxdo' e em rOdaa iie3a vetUL162 õ-

u DOAJDDZCL, da roda e aze nectutde: e .,.1pocá.ficacle no poeto

procedente-, caracteriZada pole rate que a superfibie inelinad4

rifdr..too, e st.4 di.sDeseUt a tua engula. de aprOztage~ 2,3 geduS,:,er

xelecro ao eixo 10ntio1 de Xotagoa da roda.

15. Uma. roda' apeeeisoadte Ra' a volo4e. segNifille

reeificado non P°121:00 alt"edbeetrf Sexacteritada pelo- rato que com

Ia um dos batentee o eteatores tem ume superficie distímada. a xe-

ober a parte saliento do aro euáa. supera-eia e..sta laclit yea a um-

sne;u1.0 de 600 a 20P da. eimi. mortal. da- rotaç.-e.a da roda;
_

16. Um aro popa zadha' de- vef cnlos- seguido er.p0-61'-
..,

ficado nos pontas watodores-, cuja crer er da tipo de- centro retra-r---
do ou de base plana.

17. tia aro para rode.S.cle. veiculaa eov.nao

ficado nos pornosanteriOres, cujo , aro, senda^ tiper de costO, .
-

retraido, poaoui projeçoe peri.fdriow lateLeals tara xeoebarrdn'

ale-es de um pneu.

Lá.	 rmz‘a rena tu: veicules seeunde en'er.4"-

ficado nos pontos procedentes, cujo aro, sendo dortipo da, lasses

plana posrui uma projeç -no perifdrica retr,ovXvel e uma projeQuo--

!ifdrica fixa para receber e prender os tal 	 da ua.pnou.

TgEmo no n.0,T.:g ao 19 !zie julhd de 1963
ReQuerenter stAnAan .zLECTRICh. StA,'zigIterrm
Privil;gio de InvencZO: :21WDA, ,W.:1417.5RIAI5 PL4sfico

rttriria l):CLO'ÉS',

Mót000 a apareloo pira emendar materiais pl5c,*

ticos, caracterisade per Conter uma etapa de agitar as superfim

'cies n serem emendadaS k por meie de um membro coloc".40 'Intre as

mesmas.

Vietedo O aparelho para emendar materiais pis-
ticos como- reivindicado De ponto 1, caracterizado nastc ror ur.:

membro colocado entre os materiais pl(Isticos ser movido, com mo

vimento alternado, em em CaMánb.ct entre 4D superti-eies adjacen -

tes

5)-- !iodo e apar;Ibo para emendar materiais plÊS-

9 tiCom, reamo.reiv indicade eu 'qualquer ' dos pontos 1 e'2, caracte-

rizado niste po1k, fztorde uma parte do calor necessAxio para e.

moldar os materiais pl4stieotser transmitido peio membro inse.

rido Catre. OS PateriaiS pl;stic'os.

, 4)-= Metodo fir aparelho para emendar materiais pl:tsr.

ticos, Ceme,reivindicadd em qualquer dos pontos 1, 2 ou'3, cm

eterliado mosto P010 fato. de que pelo menos um dos materiais

.pIlÁtIeog .45 moldádo 4hre a-emenda durante a operação de emen

TS. rzeioda e aparr.lha para emendar materiais piás-

'Orces- cozo reivindicado, ne • ponto 4, caracterizado neste pelas'

EnpectIcies a serem emendadaa serem de forma tubular.

G) » Metodo -o aparelba paia emendar materiais Plá' s-
ticos como reivindicado no ponto 5, caracterizado 4ste	 pelo
membro. ser-uma alça de material 11exíve1 interposta entre	 04.

mad-Artais praSticoa

7) . MUOde a gPaZelhe para. emendar materiais

ticos como reivindicado. no ponto e, caracterizado. neste pelos
materiais- p.1.4. ;,,LCOS seem- artigos PrOrOMÁCIQD sendo um colocada

detrtra do-outro; os artigos prefornios sendo introduzidos em

um morda aquecido com nopericio de moldagem em iorma. de "garga

Ia de garra.fa"' aberta et', uma das extremidades e que molda uma

das extremidades do artigo. pra...tatuada. externa pela moldagem do
srftszo em direç:i.e. 1,21terria. Quicanda-ct. a. fundir- coa a supor
externa do artigo pre:ormado. interno.-

_ O- Metade e aparelha cie cocada]: materiais pias-

ticos como reivindicado ao goato.,7, caracter4mader , nis.te pelam.

extremidades de artigo prefarnado axtorna MeMaztas confor...

macias para Zundir com um artigo. profer 	 gaitar-na ela ambas

as extr.eaidodes.

i)- eteda e ai-a:Lho para emendar mItinis

tacos como reivindicado em qualquer doa . pontos- 7' ou O, carsc*.

terizado n'êste pelo moldo ser constitu4o de duas partes sepak

radas, presas uma- outra por grampOp,

10)- Mótodo e apar4ho para emendarmateriale

ticos, caracterizado por lucluirmeloSaCitadorea capnze. n14
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teriais flexíveis e bons 'condutores de calor dentro do mo/de

atravCsie extremidades da alça passando por deakjeaaeato
de una abertura da parede do moldo r.

Serem f(	 antro rS 4uporrielioa .~.masada0s. para

11) .- Metodo e aparélbo pare crilfiair mãtefiainplka
ticos, ooma reivindicado no ponte 10 t caracterizada nisto pe-

: loa meios agitadOfeS aorem-capases .40 tkat ~imoto alternativo
em um eani017( cntrs aS auperfIcies adjaeautes doe eatoriais .1_
plóstieo s.

12). eU0a0 0 aparalho para emendar materiale... •
plestioos, Como irivindicado em qualsquar dos pootoa 10 0 11,

: caracterizado nisto peloa seios agides serem aquacidos.

'13)- Mótodot aparelho para emendar materlaiS

plásticos, como reivindicado em qualquer dos pontoS 10, 11 , e
02, caracterizado nisto por compreender um tolde para encerrar,e
a emanada

I •	 ta). Mtodo e aparelho para emendar eateriais
pl&sticos, como reivindicado no ponto 13, caracterizado :liste
pelos meios agitadores serem codatituídOS de uma alça do aa...

s 25)- Iletodo	 aparelho para emendar
(p)Asticos, como reivinditadõ no pónto 14, caracte:lzado oeste
por ter o molde meios aquecedores e uma suporf/cie do moldagem1
5m eorma de "gargalo de garrafa" aberto em una das extremidae
das

16)- Método e ápatelho para emendar matar/ale
:Và'aticos corno reivindicado no ponto 15, caracterizado neste
,elo molde ser deslizavel ao longo dos artigos do materiais/
Illasticos a serem emendados, e tem guias espaçadas em cada ea
tremidado do molde para manter os artigos a serem emendados /1
ta alinbamento correto com o moldo.

I

prsileos,

e t lo molde

3 em duas

18)- wótoeo	 ...parola.) par. cumnua matel.tara
caractwizado paste por ser substescisimento como

icsorán com roforenela Is figuras 1, 9 o 3 dos desenhos ano-
rd?,

.- •	 -/9) ., Matodo o aparelho para emendar material,
plilsticca, caracterizado neste por ser subatancialmento como
decrito com referencia aos desenhos anexos 59s. I, 2 e 3.

,
20)- Mettodo o aparelho para emendar materiais

114stleos, earàteizado neste por terem sido emendados- por
1

r ualeuem um dos mótodos re ivindicados nos ' pontos I a 9 o 19,
F in

almente, de aderdo com a Convenção Internaelo -
nal para a ProteçÃo da Propriedade 1ndustrial, revista om Baia
( 1 5 .P) e o art. 21 do Código da .Fropriedade . Industrin2 t reiviu

i
die: a pr oridade C e • iwua/ pedido depositado na EepartiçÃo de• -ats.ntez da Inalaterra, sob o n9 23.00. em 20 de lulbodo rgint:

I

URRO N2 146.468 da 28 de janeiro de 1963
Requerente: SOCIETI. RHODIACETA	 I
Privilegio de Invença.o: " PROCESSO DE OBZENÇXO DE POLIAM:G
DAS A PARTIR DaS LACTAMAS u

.-.,JNDICAOES
1. Processo para a preparaOlo de poliamidas lineares eia

téticaa por polimerização aniOnica das lactamas, tempera.
tura inferior no ponto de fusão da poliamida correepondente,
caracterizado polo fato de que se utiliza como cocatalisadoz
poliísteres lineares.

2. Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo Late
que a lactama é a épsilon.papkolactama.

3. Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo fa-
de que a lactama á a imega.caprilactama.

e. Processo segundo o ponto 1, caracterizado
de que o catalisador á o nédio.

5. Processo segundo o ponto 1, caracterizado
to de que o catalisador .1) o potássio,

6. Processo segundo o ponto /, caraoterizado pelo fa.
Co de que o polleater á o trieti/enoglico/

FINALMENTE, a , requerente reivindica de acirdo cola o
Artigo 21 do Código da Propriedade Industrial aprovado pe.
/o Decreto-lei n2 7.923, de 27 de agesto de 1945, a priorl
dado decorrente de identico pedido depositado na França sob
o 09 892.711 em 29 de março de 1962.

T2RMO Na 154.648 de 19 de. novembro do 196
Requerente: SOCIEIt DES USINES CHIMIQUES RHONE.POULEge
França
Privilegio de InVença; " NOVO PROCESSO DE LICOILAÇU DE
ÇEIONAS 0 .

.REIVINDICAOES
Novo processo para a alsoilaçU em alfa de una cetonee

, caracterizado pelo fato de se fazer reagir una cetona poa-e
sundo ao menos um hidrogênio ativo zebre ao menos um atos,

de carbono em p°s430 alfa, sabre um nalogeneto orgânico do,

grupo que compreende os cloreto:, e brometoa em presença d.

um hidréxido do grupo que compreende a soda e a potassa e de

uma quantidade catalítica de uma substância do grupo que

compreende ma bases azotadas mineraie e orgenicae em estado

livre o sob forma de sais, amidas,amiuoácidos. tesos e sais

de amOnfo quat$rn4riteo com exolusâo das ominas aromticas ow

da caráter aromático,

PINAZWENTE, arequorente reivindica, de acórdo com o

Artigo 214o Cedigo da Propriedade Industrial, aprovado pela

Decreto-Zei u9 7.903, de 27 de agOsto de 1945, a prioridade

do Correspondente pedido depositado nos Estados Unidos da

424ril4 pP2 o n.!1 241,036, eia 29 de novembro de 1962

•

mater./AIS

I7j- Mótodo o aparelho para emendar material&
como reivindicado no ponto Ide caracterizado niste
sdr dividido em duas partoso'o cada gula é dieidle
partes que podem girar uma sidra a outra.

lastime,

de

to

to
pelo fa.

pelo fa.
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Publioaguifelta de acordo com o art. 109 e seus 'parágrafos do Código da Propriedade Industrial

1P4TERNATIONAL

Requerente: Triumph
International A. G.

Local: Com sede em Munique,
República Federal da Alemanha

Classe: 22
Artigos: Fios e linhas para tecelagem,

para costura, para bordar e para
tricotagem
Classe: 23

Artigos: Tecidos em geral
Classe: '24

Artigos: Artefatos de Algodão, cânha-
mo, linho, juta, seda, lã e outras f
bras, não incluídas nas -demais classes

Classe: 36
Artigos: Modeladores, a saber: porta-
meios, espartilhos, cintas, cintas-ligas,
calças modeladoras; vestidos, saias,
blusas, maiôs para senhoras, calções
de banho para homens, vestuário para
esporte, roupões de banho; saídas de
praia, vestuários :interiores _para senho-
ras, camisolas, calças, camisas, cami-
setas, cuecas, ceroulas, lenços, pija-
mas, anáguas, combinações meias e

meias-calças
Classe: 37

Artigfos: Roupa de cama e mesa in-
clusive cobertores. Toalhas de -uso

pessoal, panos .de pratoo-e análogos

NP 898.567

TRIUMPHITEEN
Requerente Triumph
International A. G.

Local: Com sede em Munique.
República Federal da Alemanha

Classe: 36
,rtigos: Modeladores ,a saber: porta-
mios, 'espartilhos,, cintas, cintas-iligas,
calças ~dadoras; vestidos, ;saias,
blusas, .. mais para senhoras, calções,
de banho para homens, vestuário para
eSporte; roupões .de banho, saídas de'
praia, vestuários interiores para senho-
ras, camisolas, calças, camisas, camise-
tas, cuecas, ceroulas, lenços, pijamas,,
tilavas combinações, meias e meias-

_	 calças

N.o, 898.568

E
Requerente: Triumph
International A. G.

Local: Com sede em Munique
--- República Federa/ da Alemanha

Classe: 36
hrti gcs : Modeladores .a saber: porta-;
seios, espartilhos, cintas, cintas-ligas,
alças modeladoras; vestidos, saias,

blusas, maiôs para senhoras, calcjores
de banho para homens, vestuário para

—
esporte, roupões de banho, saídas de
praia, vestuários interiores para senho-
ras, camisolas, calças, camisas, camise-
tas, cuecas, ceroulas, lenços, pijamas,
anáguas combinações, meias e meias-

calças

-No 898.589

BETWEENER
.Requerente: Triuraph International

A. G.
Local: com sede em Munique, Repú-

-blica Federal da -Alemanha
Classe: 36

Artigos: Modeladores, a saber: por-
ta-seios, espartilhos, cintas, cintas-li-
gas, calças ,modeladoras; vestidos,
saias, blusas,' artaiõs _para senhoras.
ealçõe .sde banho para homens, ves-
tuário para esporte, roupões de ba-
mbo, saídas de praia, vestuários in-
teriores para senhoras, camisolas,
calças, camisas, camisetas, cuécas, •ce-
roulas, lenços, pijamas, anáguas,
combinações, meias, e meias-calças

N9 898.570.

WONIPEOLLI
Requerente: Triumph International

• A. G.
Local: com sede em Munique, Repú-

blica 'Federal da 'Alemanha
Classe: 22

Artigos: F:os e linhas para tecela-
gem, para costura, para bordar e

para tricotagem
Classe: '24

Artigos: Artefatos de 'algodão, cânha-
mo, linho, juta,4séda, dá e outras fi-

baas, não incluídas nas demais
classes

Classe: '36
Artigos: llodeladores, -a saber: por-
ta-seios, espartilhas, cintas, cintas-li-
gas, calças modelealoras; vestidos,
saias, blusas, -maiôs para senhoras,
calçoe sde banho para homens, ves-
tuário 'para esporte,'roupões .de ba-
nho, saídas de praia, vestuários in-
teriores para .senhorasa camisolas,
calças, camisas, camisetas, cuécas, ce-
roulas, lenços, -pijamas, anáguas,
cbmbinaa5es, -meias, e meias-calças

la9 898.571

Requerente: Triumph _International
A. 'G.

Local: com sede 'em Mtmique, •apa-
Mica Federal ,cla A/maranha

Classe: '22
Artigos: 15os e linhas para tecela-
/ gem, para costura, 'para bordar e

para .tricotagem
Classe: '24

Artigos: Artefatos de algodão, cânha-
mo, linho, juta, sada, lã e outras /1-

abras, não .incluídas nas demais
classes

Classe: 36
Artigos: g-odeias/ores, a saber: por-
ta-seios, espartilhas, cintas, cintas-li-
gas, calças rnodeladoras; veatidos,
saias, blusas, maSôs para senharas,

calçõe sde banho para homens, ves-
tuário para esporte, roupões de ba-
nho, saldas de praia, vestuários in-
teriores para senhoras, camisolas,
calças, camisas, camisetas, cuécas, ce-
roulas, lenços, pijamas, anáguas,
combinações, -meias, e meias-calças

N9 898:572

1:1-A1.7f1r;DRE/S.:M$
Requerente: Triumph International

-A. G.
Local: com sede em Munique, Repú-

blica Federal da Alemanha
Classe: '36

Artigos: Modeladores, .a saber: par-
ta-seios, espartilhos, cintas, cintas-li-
gas, calças modeladoras; vestidos,
saias, blusas, maiôs para senhoras,
calçoe sde banho para homens, ves-
tuário para esporte, roupões de ba-
nho„saídas de praia, vestuários in-
teriores para senhoras, camisolas,
calças, camisas, camisetas, cuécas, ce-
roulas, lenços, pijamas, anáguas,
combinações, meias, e maleta-calças

1\19 '898.573

TRILPASTIC
Requerente: Triu‘mph International

A. G.
Local: com sede iem 'Munique, Repú-

blica Federal da Alemanha
Classe: 22

Artigos: Fios e linhas para tecela-
gema'para costura, para bordar e

para triootagem
Classe: 24

Artigos: Artefatos de algodão, cânha-
mo, linho, juta, Oda, lã e outras fi-

bras, não incluídas nas demais
classes

Classe: 36
Artigos: Mode/adores, a saber: por-
ta-seios, espartilhos, cintas, cintas-li-
gas, calças modeladoras; vestidos,
salas, blusas, maiôs para senhoras,
calção 'ode banho para homens, ves-
tuário para -esporte, -roupões de bía•
nho, saldas de praia, vestuários in-
teriores para senhoras, camisolas,
calçasacamisas, camisetas, cuécas, ce-
roulas, lenços, pijamas, anáguas,
combinações, meias, e meias-calças

N9 898.574

1n79 85.43.57.5

STIST
Requerente: Trituriph International

A. O,
Local: com sede em Munique, Repús

blica Federal da Alemanha
Classe: 36

Artigos: Modeladores, a saber: por.
ta-selos, espartilhas, cintas, cintas- lt.r
gas, calças modeladoras; vestidos,
saias, blusas, maiôs para senhoras,
calçõe sde banho para homens, ver.
tuá,rio para esporte, roupões de ba.
alho, saídas de praia, vestuários in.
Urioees para senhoras, camiso.,as,
calças, camisas, camisetas, cucas, CC.
roulas, lenços, pijamas, anáguas,
combinações, meias, e meias-calças

IV? 398.576

ÃCECIJNE
lOSTRA ,BRASILEIRA

Requerente: Instituto Bioquímico
Maragliano Ltda.

Classe: 3
Artigos: Um produto farmacêutico

anticoncepcional
No 898.577

AC COMPRCLO E

DESENVOLVIMENTO DA
•

mrkiiStfq A MIL '*

LTDA,

Requerente: DIC — Comércio e
senvolvimento da Indústria Civil

Ltda.
,Local: São Paulo
Nome de Emprésa

la" 898.578

ADI C st

Requerente:Requerente: DIC — Comércio e De.
sanyplvimento da Indústria Civil Li.

98.579

MIS TUAS T
TEIb REMON

Requerente: Triurriph International
A. G.

Local: com' sede em Munique, Repa-
blica Federal da Alemanha

Artigos: Modeladores, a saber: por-
ta-selos, espartilhos, cintas, cintas-li-
gas, calças modeladbras; vestidos,
saias, blusas, anaias para senhoras,
calçoe sde banho para homens, ves-
tuário para esporte, roupões de ba-
nho, .saidas de praia, vestuários in-
teriores para, senhoras. camisolas,
calças, camisas, camisetas, cuécas, ce-
roulas, lenços, pijamas, anáguas,
combinações, meias, e malas-calças

-

(EaS1113Elle Local: São Paulo
Classe 50(EL -

Aplicaçáo: como marca de serviços
Para distinguir atividades de ou nela.
cionadas com administração e parti*

cipações em geral.

mon S.
Requerenta: Indústrias 'rodeis Re-

mon 8. A.
„Local.: Sáo Paulo'
Nome de einprêaa f



N 9 898.580

Indústria Brasileira

Requerente : Araguaia -C ompannia In-
dustrial de Produtos Alimentícios.

Local: Goiás
Classe 41

Artigos: Arroz, feijão, milho, fubá,i
polvilho, manteiga, queijo, leite, salsi-
cha, linguiça, salame, mortadela, car-
ne fresca e conservada, farinha de
mandioca,	 azeite, caujija,	 cereais,
chouriços, galinhas abatidas, gordu-
ras aimenticias, rações alimentícios,
rações balanceadas - para animais,

temperos, toucinho e xarques,

"r" íts/8.592

COMEX — COMPANHIA

MADEIREIRA EXPORTADORA

Requerente: Comex — Companhia
Madeireira Exportadora

Local: Pará
Nome de emprêsa

N° 898.593

Requerente: Receita-Corretora de
tubos e Valôres Mobiliários Ltd

Local: Goiás
Classe 50

Artigos na classe

tRARILITal

O E-

ifilt6B1111
ALCON ATE 5e G. t. CONT F.E5 e 4'

T,SC 	 C.44 f P 0103741,

ENGAIIRAFA00 P011.
COLICCHO &SOUZA LTDA

RUN das Caravelas, IV 3-Vila Aguiar -GOIÂNIA Ga

Requerentê: Comex — Companhia
Madeireira Exportadora

Local: Pará
Classes: 4, 16, 38 e 40

Artigos na classe

N9 898.594

Novembfo de 19696492 Térça-fica 4_ 1,..)1AR,0 OFICiAL  (Seçá.o 1h1

Requerente: Ovette Fachin
Lccal Goiás

Classe 42
Artigos: Aguardente de cana.

ft, querente: Bial Farmacêutica Limi-,
tada.

Local: São Paulo
Classe 3

tigos: Um produto farmacêutico in-
ell4rlo nos processos hemorrágicos
eyados por aumento da fragilidade
ea ilar; nas afecções do sistema car-
dirascular e como relaxante da mus-

culatura brônquica.

N9 898.581

Classe 41.
Artigos: Arroz, -feijão milho, polvilho,!
manteiga, queijo, leite, salsicha, lin-
guiça, salame, mortadela, carne fresca I
e conservada, farinha de mandioca,
• tanj:ca, cereais, chouriços, ga-
linhas abatidas, gorduraa alimentícias,
razões alimenticias, raçõea balancea-
das para animais, temperos, toucinho

e xarques.

N9 898.591

N . 898 . 595

VISCOS -

Requerente: Gravado -ras Reunidas LIb
mitada

Local: Goiás
Classe 8

Artigos: Discos gravados, discos auto.
máticos, discos fotografados, discos
sonoros, discos telefónicos e discos

para cálculos.

N9 898.596

N9 89',1 58!

MALOQUINHA
INDUSTRIA BRASILEIRA	 .-

ateaueren te : ()vette Fachin
Local: Goiás

Classe 42
Artigos: Aguardente (se cana

N9 898.585

QUEBRA MO
INDUSTRIA BRASILEIRA

N9 898.586

SERTA0 DE GOIA`

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Ovette Faxina
Lócal: Goiás

Classe 42
Artigos: Aguardente de cana.

N° 898.587

RECEITA
Requerente: Receita-Corretera .de Tí-

tulos e Valôres -Mobiliários Ltda.
Local: Goiás

Classe 50
Artigos na class

N9 898 . 58s

Requerente: Coliccho & Souza Limi-
tada

Locai" GoiásRequ2ekinte: Aragualta-çompanhia In-
dusttial de Produtos Alimentícios.

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 42
Local: Goiás	 Artigos: Aguardente citz, cana.

Ti-
a.

PREÇO DO NÚMERO DE ROJE NCr$ 0,16

b,.„„,--

nN411 r

1Bi quarenta: Bial Farmacêutica Li-
mitada.

1,	

Local: São Paulo
Classe 3

Ar igos: Um produto farmacêutico in-
dicado no tratamento da constipação
i1,n estinal espasmódica ou atônica na

colecistite e hapatopatias.

N9 '898.58?

1	 •.1DISTOMINA
indústria Brasiieira

o

Reiluerente: Bial Farmacêutica Ltda.!
Local: São Paulo

Classe 3
Ai ggos: Um produto farmacêutico in-.
ditado nas distonias neuro-na,,gcula-
re e suas manifestações e nas avita-

minoses.

ary 898.583

%o. saaiamia

Re!merente :	 li O astral.	 Ne etaiárgica
Trufil S. A.

1	 Local: São Paulo
Classe 8

Ar r.lgos: Para distinguir: rádios em
gerri, toca-discos, rádio de cabeceira.
rã( os para autos, televisão, aparelhos
receptores e transmissores de sons,,

•ap,N,relhos de televisão, alto falantes.,
chassis, bobinas, antenas, microfones,
pic,k-ups, válvulas, aparellaos de fre-
qiifficia modulada, aparelhos de inter-
tol'iunicação e aparelhos para contrõ-
lee sons, kelefones, lâmpadas, plugs,

II

elit ves de tomadas, fitas sonoras gra-
'atiças, discos gravados, aparell‘as loas,
:RI,erafos sem fio e transformadores.

ESC'SOPGAIONaoft
GOIÂNIA • BRASIL

Requerente Boutique Brasília cola-
facções Ltda.
Local" Goiás

Classe 36
de estabelecimento

N9 893.597

CAFÉ NAU
'NDUSTRIA RASILEIRÃ

Requerente: Produtos Bancos, Café,
Petróleo Indústria e Comércio Ltda.

Local: Goiás

Classe: 41

Artigos: Café em grão, torrado e
moído

N.0 898.599

Indústria Brasileira
-

R aouerente: Comércio e Indústria ták
Lacticínios Lida.

Local: Goiás

Classe: 41

Artigos: Artigos ' na classe: Manteiga,
queijo, coalhada, leite. doce enlatado,
em calda, carne-sk'n. n • ácar, cafk
azAitnna, azeite,	 enlatadas

C conservas em geral

Requerente" Igel-Indústria Goiana de
Embalagens Ltda.

Local: Goiás
Classe 38

Artigos: Sacos de papel,..	 .
N.o 898.598

N9 898.589

ARAGUAIA — COMPANHIA
INDUSTRIAL DE

PRODUTOS ALIMENTICIOS

Requerente: Araguaia-Companhia fn-
dustrial de Produtos Alimentícial.

Local: Goiás
Nome de Empresa

N9 898.590

ARAGUAI>


